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do porto do Recife, de até 2,5 metros de amplitude, e a§ correntes de vÉuãante e de enchentes

Ãuunirais, por oôasiáo dos períodos de oconência de intensas precipitaçÕes pluviomêtricas'

carreando detritos que comprometeriam o correto posicionamento e sêgurãnça do Íundeio do

balizamento flutuante.
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QUADRO GERAL DE §INAI§ NÁUNCO§

PRôJETO DE ÂRQUITETURA, URBANI§i|O E pAlsAclsi'o

o partido arquitetÔnico é o mesmo utilizado em todas as estaçÕes e levou em conta uma

ó16pout, de edifÍcio cám eitrutura modular, de modo â interferír o mínimo possível no meio

ambiente, patrimÔnio histórico e paisagem'

Todas as estaçÕes contêm:

Ácesso para portadores de necessidacíes especiais; A6. |(l'las comerciais; área para

ciàunçáo e àspora; Oi àuicnes ae inlgrqt.q1les e ernissão de bilhetes: A2 W'Ç"s

í;;ini;;" e oi W,C1s itascufinos; 02 W.C.'s para portadores de necessidadas

;;ú;rr,§ OS ptutrrrrmas f/ufuantes de embaqtta e desembargua de passagreiros;
-rista,iiana*unto 

com tZ Ã SO vagas para vetculo,s de passeio; bicicletâio; previsão de

iícioaia na via daa"usso a oshçáo; âiardinamento; locat para parada de colefivos'

serâo construÍdas 07 estações (com o me§mo projeto) e um galpáo pâra â manutenção das

embarcaçÕes. Todas às ástrutüras <le acesso'aós pÍeres (passarelas metálicas) também

possuem o me$mo prÉio, ôré;,'.?* diferentes comprimentoi de passarela, dependendo da

proximidade da estaçáo óóm retaçao ao canal de navegação' A área construída de cada

ã,1*à, e de 438,56 ri'; u Oo galpâocle manutençâo das embarcaçÕes 3'000,00 m'z'
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psrcu§são com pilâo de

Atêslado
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Ouadro resumo de áreas

ssÍ çÃÕ fEA§EÍ'lO {rÍf,
c0â[tTÂ
§§TAçÃO

CONSINUÍ§Â PÂ§SÀRTtÂ§ PÀYIM§nlTADÀ 30ro NÀTUfiAl,

BR-101 13.58690 575,84 438,56 Lt37,59 3.469.84 9.678,50

3,51&,27 575,84 438,56 1.100,20 t.771,49 1.308,22

&'132,77 575,84 438,56 984,18 3.859,90 4.434,31

0[RlrY 4,447,62 575,84 438,56 1,161,50 1.S64,96 2,039,r0

RÊCttÉ 11.063,30 575,84 43&56 982,55 2.4s5,U 8.169,50

coRÍrÊro§ 1.56985 575.84 43&56 901,19 1.131,29

ÍACARUNÀ 5.74É',65 57r,e4 438,56 938,75 2.816,q t,469,65

ÍoTÂL {t.65ü,36 rl.0í1,85 3.ffi0,9? "r.tot,Eí 16.!rr7,87 79.2j0,97

02 bats-estacâs do grando pofto a pêrcus§ão com Pilão de até 3.0A0 Kg a §e,em

rnsfa/ados sobre flutuantos, com oapacidade de cravaçáo de osfacas Íubadas de

ponteira fechada êm cami§a Perdida de segâo cirçular cam @ = 80 cm; A2 bate'

esÍacas de médio Porte a Percussáo corn pilão de até 2.0AA Kg a sercm hsÍa/ados ont

terra e sobre flutaante§, com capacidade de cravação da esÍacas
cm; 01 bate-osfacas

pré-moldadas do

x 20) cm e (25 x 25) de médio Pofto a

PROJETO DE CÁLCULO E§TRUTURAL

Após a definiçâo dos projetos arquitetônico e urbanístico, foi elaborado o Projeto de Cálculo

Hitruturat quedefine as dímensôes de cada elemento do galpáo de manutençáo, das estaçóes,

pássaretas'e pleres, cujos elementos e procedimentos para a execuçáo dos serviços e obras

estáo desoitos a seguir.

Estacas das Fundaçõeel§lnalização Náutica/Guia* dos Písres e Flutuantes Metállcos

O perfil geotécnico dos locais onde seráo implantadas as estaçÕes e o galpão de manutençâo,

o6servaão em sondagens executadas nos locais onde seráo erguidas as edificaçÕes,

apresenta pouca resístência e um solo bastante mole.

De um modo geral, a indicaçáo é que as fundaçÕes devam ser proíundas e executadâs cÔm

ãrtu"6 pré-mãHadas, com ôomprimento médio de 30,0m. A prosença da camada de argila a

poi,cã piofunOidade, impede o üso de fundaçÕes superficiais devido à sua caracterÍstica de

ebvadá deformabilidade, podendo 6au§ar recalques diferenciais à estrutura.

Os tipos de estacas previstos para este p§eto sâo:

§sfaca pré-moldada de seçáo quadrada (20 x 20) cm,.choia * comprimelto médio de

24,00 metros e íg6 unidâdes: utitizada nas fundaçõos dos prádios das estaçÕes;

asiaca pré-moldada de seçáo quadrada (25 4 25) cm, cleia - comprimenta médio de

17,4A metras e 252 unidades: utitizada nas fundaçôes des pa:s§ârê]?§ do. acesso aos

pleres; esfaca pré-tnoldada do seçáo cirailar EÇ4A0n (O * 30 cm), vazada *
'comprimento 

máaio de 18,5A metrod e 135 unidades: utilizada na sinalização náutica;

esfaca tubada, com camisa de aço pordida de segáo circular (O ' 80 c.m), comprimento

médio da 20,50 metros e 12ó únidades: utitizada como guias dos flutuantes de

ptattamar e pte'res de atracação. As flutuantes sâo manffdos ern §uas posiçôos pelas

esfacas, porOm destizando verticalmente por elas, de acorda com a variaçáo da marê;

esfacas-pran chas AZ-24-700 e 6lJ-8N dos muros de contençáo em cortinas fronÍak;
pertis màtâtícas para ancoragom de tirantes tipo W ilA X 174, compostos.

De acordo com os tipos de estacas estabelecidos no proleto executivo, serão necessários os

seguintes equiPamentos:

atê 2,000 Kg a ser instalado sabre flutuante, com caPacidade

de cravação de esÍacas pré-moldadas de sogáo circular vazada, com fi = 30 cm; 01

flutuante ftuvial com capacidade para 20.0A0 Kg de carga - apoio do bate-estacas de

mádio porte das osÍacas com O = 3A cm; 02 ftutuantss fluviais com capacidado para

20.a00 Kg de carga - apoio do bato-esfacas
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- "' '-n,ijJri íiu^ii, cm; 02 rtutuantes fruviais com capacidade para 5a.000 Kg do carsa

- apaio do bata-estacâs ds granda porÍe das esÍacâs de seçáo circular O = ?! cm; 01

ftuiuante íluviat com capacidade para transportar 20.000 Kg de esÍaca§ corn A = 30 cm
e comprimento do 18,50 mêÍrc§ (5 Und,) * balsa-almoxarife; 02 flutuantos fluviais com

capaiidade para transportar até 100.00A Kg de estacâs com comprtmentos variando

até 24,0 metras * batsas-atmoxarifes; 02 flutuantos fluvials com capacidade pan
50.0A0 Kg de carga - apoio das oscavadelras hidráulicas CAT 323-ÜL qua tarâa a
escavaçãó no rto para a abertura de caminho de seruiço para os llutuantes das esfacas
de segáo guadrada (25 x 25) cm e de seçáo circular ô * 80 cm; 03 gulndastes sL:bre

pneu§ com tança ielescopávol do 40,0 metros com capacidade pa.a 60 Tf; O2
'caminhÕes-munck 

cam tança tetescopàvol da alcanco da 20,CI metros com capacidade
para 45 Tf; 03 ampurradores fluviaÍs de médio parta - 600 HP; 01 barco do apaio com

'motor 
de popa de 120 HP; A2 ascavadairas hidráuliças soàre esfeiras lipa ÇAT 320-AL;

0Z tratorós do esÍeiras tipo D-6R: 08 caminhões-caçamba com capacidade para 14 m3:

04 balsas para armazanagem de materialescavado com capacidade para 2A0 m3.

super-eotrutura dos Prédio* das Ertaçõec/Galpâo do Manutengâo das EmbarcaçÕet

a) Estruturas em ôoncreto Àrmado

O pseto arquitetônico das estaçôes contempla o aproveitamento de toda a área construÍda,

pr*u*iUo lojas, banheiros, vigilância, hall de entrada e de espera. Muitos locais apresentam

õrànà"r vãos ou abeúuras na-alvenaria, de$sâ forma houve a necessidade de implantaçáo de

üigas em trés nÍveis, pilaras, laje e uma êstrutura pâra o telhado,

Os pilares do galpâo de manutençáo Íoram dimensionados para suportar as cargas do telhado

À Ou u*, ponie rolante com capâcidade 10 tf, a fundaçâo será êm estacas pré-moldadas, e

possuindo cintas que unem um bloco de fundaçâo ao outro no sentido longitudinal além de

suportar as cârgas da alvenaria de fechamento. O telhado ê no formato de duas águas com

OàbiviOaOes ndsentido transversat possuindo lanternim de ilumínaçâo/ventilação. A eslrutura

da coberta será em êlemêntos metáiicos formando uma treliça plana com apoios nos pilares e

uao tirre de 15,00m. Em todos os elementos metálicos expo§tos, com funçÕes estruturais ou

não, ê prevista uma pintura com tinta impermeabilizante anticorrosiva,

As estaçóes foram divididas em três môdulos, onde os extremo§ sâo simétricos. Cada mÔdulo

possui tiês níveis de vigas e foi dimensionado para suportar cargas de ediÍicaçÕes comerciais'

o primeiro nlvel (+4,45m) foi dimensionado para suportar 
-a 

l11e com Íunção de piso e as

alvànarias de Íectiamento e divisáo dos cômódos da estaçáo. O segundo nÍvel (+7,10m) foi

dimensionado para apoiar a alvenaria acima das portls e ianelas das lojas e guich.ês, nos

banheiros masculino à feminino serve de apoio para laje de coberta do local. O terceiro nlvel

(+g,45m) tem a funçâo de servir de apoio pãra â estrutura do telhado ê aumentar a rigidez das

paredes,

Os pilares de cada extremidade dos módulos possuem seçâo transversal variável conforme

úàióá o projeto arquitetônico. Mas todos os pilares foram dlmensionados parâ §uportar as

cargas advindas das vigas do segundo e terceiro nlvel'

A estaçâo localizada na Rua do Sol prôximo ao Correios será a única implantada em água' por

iuJo, ãiá apresenta alguns detalhes diferentes, como o bloco de fundação e algumas vigas do

ntvei do piào, pois poisrem um detalhe arquitetônico com seçâo transversalvariável. Por conta

àà impfantaçao em agúa ela possui pilarei de ligação do bloco de fundaçâo com as vigas del

piso.

Devido â proximidade de zona marinha, o meio ambiente foi classiíicado corno Classe lV (zona

marinha, fuAn OtlB) para efeitos de controle da fissuraçáo e de durabilidade estrutural' Nesta

;dúú, à camada dà concreto que forma o cobrimento das armaçôes dos blocos de fundaçáo

terá, no mÍnimo, 0,05 m de espessura e nas demais será de 0'03m'
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Ressalta.se que parâ minimizar âs consequências danosas. da agressividade..ao meio

ambiente, deve-se usar um concrêto de alto desempenho aditivado com microssllica e um

*p"*uáUifizante do tipo Xypex ou -simila.r. 
A resistência caracterÍstica à compressâo está

ãupã.itiãàã" em cada'projeiô e o fator água cimento nâo ultrapassando 0,5. O.controle

üd;Jirtú";*r" u*, rigoroáo, atendendo-se todas as recomendaçôes das normas nacionais.

b) Concreto Armado

O concreto armado será o produto Íinal resistente e artificialmente obtido pela mistura racional

dos seus componentes. To'do concreto estrutural será, de preferência, usinado. Neste caso' a

dosagem ficará sob responsabilidade da concreteira'

Nâo sáo permitidas dosagens com teor de cimento por m'.de c_oncreto pârâ a§ êstruturâ§

marÍtimas inferiores a CSO"Xglmt. As resistências do concreto deverão atender às exigências do

projeto, de acordo com a NS-1, em cadâ caso,

c) Alvenarlas de Tiiolos de Clmento e Cerâmico

As alvenarias de tijolos de cimento e/ou cerámico serâo executadas conforme a§ dimensôes e

alinhamentos determinados nos projetos.

Sobre o vão de portas e janelas serâo moldadas ou colocadas verga§. Sob o vâo de janelas

e/ou caixilhos serão máoadas ou colocadas contra-vergas. As vergas e contra-vergas

ãxceOÀiáo a hrgura Ao vào de, pelo menos 30 cm em cadá hdo e terâo âlturã mínima de 10

cm.

No caso de pilares, além do chapisco, a ligação será eÍetuada com 0 emprego de barras de

,ioã* áia*étro ue's íto *r, oiitanciadai entre si cerca de 50 cm e engâ§tada§ no pilar e na

alvenaria.

d) F§eto dae lnstalaçÕes ds Àeostagem (Pleras e Acossor|

os flutuantes são caixas metáticas com formato paralelepipêdico possuindo as dimensÔes

contoimà o projeto. pJra evitar quê aprssênte desloiamentos laterais acentuados, foi projetado

páiá i"i fixàOó a estacas cillndricas cravadas no terreno. Estas estacas seráo em concreto

ãrmado, com seçâo transversal circular igual a g0 cm, e altura 6m.

Externamente, os flutuantes sâo constituÍdos de caixas metálicas hermeticamente fechadas

com chapas Oe fO mm dã-ulput.rtr. Estas chapas sáo fixarlas nos perfis da estrutura de

contraventamento atraves Uá iarafuuos. Deste modo, na eventualidade de uma das chapas

áárór"nt r** danos ã, u.r"**ntos, ela pode ser facilmente substituÍda. No piso do flutuante

iáram cotocadas cnapãi rntiOetrapuntes, iipo xadrez, com rugosidades na face superior'

lnternamente os flutuantes sào Íormados por estrutura reticulada tridimensional com treliças

iàngitúin"tr e tretiças transversais. As trelíças as§eguÍam a rigidez necessária para manter o

flutuante dentro o** rãnJúo"s-iàqueriaas'para utiiízaçáo como ancoradouro e suporte de

páiiàgeiros, alêm de apoio da estrutura da passarela de acesso.

Entre as chapas e os perfis será colocada uma junta de vedaçâo. flexível que pode.ser cortiças

;u úúrG qút*i"ouãr* ,iti"onu ou resinas a base de epóxi. o objetivo é vedar todos o§

pã*[rràirponios de infittração da água para o interior da caixa.

Para as açÕes externAs na plataforma, alérl do peso prÓprio, foi prevista uma.sobrecarga

vertical de multidâo ,nifát*u*ánte distribuÍda e equivalente a 5,0 kN/m2. Esta sobrecarga foi

posicionada em Oiterántes trechos da plataforma d'e modo a produzir situaçôes desfavoráveis

ã;""g;rento. Foi cánsiderada tam6em a açâo de uma onda com 15 çm de amplitude e

comprimento de 1,0m.

outra açâo considerada foi a carga concentrâda introduzida pela passarela'. Esta açào foi

considerada nas OuasãiuaçOás, pãssarela com carga total.e passarela sem sobrecarga' Para

balancear estas cargãJ,'Jã'piãrilto a colocaçáo dá um. bloco^de concreto simples na parte

interna da caixa *'Ji,iuàá na treliça definiãa como VL$, As estaçÕes de embarque e
, I ,íí'..-
\.[$9,
'$((,rJ
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desembarque possuem duas situaçÕes difêrentês entrê si. Uma corresponde a passarela

colocada éxcentricamente em relaçáo ao eixo transversal do flutuante. E, a outrâ, com a

passârêla colocada exatamente no meio do Ílutuante.

As açôes deconentes de atracaçâo e amarrâçâo das êmbarcações Íoram determinadas

consiáerândo-§e ã velocidade de atracaçâo igual a 0,15 m/s, vêlocidadê do vento igual a 30

m/s e velocidadê das corrente§ fluviais de 2,0 mls'

As estacas cilíndricas foram projetadas para fixar o ílutuante em qualquer direçáo horizontal,

mas nâo impedir o deslocamento vertical para que o flutuante possa âcompanhar as flutuaçÓes

da maré.

Em cada estaca cillndríca, o mecanismo que permite o deslocamento o mais livre possÍvel, ê

constituÍdo de I rolamentos poliméricos que deslizam sobre a superfÍcie da tone. Os

rolamentos sâo Íixados atravês de molas de elevada rigidez que reduzem nâo sÔ o§

deslocamentos horizontais, ma§, tiambém, os esforços de Ílexâo nas e§taca§ cillndricas ao

permitirem rotaç6es parciais do flutuante, Destaca-se ainda que permitem a transferência para

as eslacas cilíndricas dos esforçoe horizontais decorrentes das açÓes de âtracaçáo e

amarraçâo.

para atendimento às embarcaÇões que faráo o transporte de passageiros e visando permitir o

eÀúarquelAesembarque em nível, cada êstaçâo possuirá três pÍeres de atracaçâo, dotados de

dois fluiuantes constituídos de caixas metálicas com formato paralelepipédico, possuindo as

dímensôes conforme o Projeto.

As instalaçÕes de acostagem, alêm dos flutuante§ po§suem passarelas quê âcompânham o

dàslocamento veúical doi flutuantes, que se dá em funçâo do nÍvel d'água do local. As

passarelas possuem dois patamares quo podem variar em funçâo do nÍvel d'água,

0 primeiro patamar ê locado em cima do primeiro Ílutuante, que está apoiado sobre vigas,

deàsa forma o nÍvel do pakmar pode variar da cota +1,80 m à +3,30 m'

O segundo estâ locâdo no flutuante 2 apoiaclo sobre a água do rio, o nÍvel do piso poderá

variar da çsh +0,30 m à +3,30 m.

Outra estrutura guê compÕe este sistema são as rampa§ de acesso. A configuraçâo das

rampas de acessà ê semáhante a das passarelas. Ambas foram dimen§ionada§ para suportar

uma solicitaçáo de carga equivalente á 5,0 kN/m', além da açâo do vento e as inclinaçÔes

criticas conforme o nlvel d'água'

PROJETO DE PAVIIIilENTAÇÂO

para o cálculo do projeto de pavimentaçáo dos ace§sos em questão foi utilizada como base a

lnstruçâo de Projeto DNER.

Parâmetros de Proleto

a) TráÍego

para elaboraçâo da pseção do tráfego no período de projeto do âcesso, foram utilizadas

infórmaçOes fôrnecidas felo cliente, segundo o qual, tem-se ne§sê ace§so o trafego de Ônibus

e ve[culos utilitários.

0 pavimento foi estudado considerando; taxa de crescimento anual de 3olo, perlodo de projeto

d;tr6 anos, 100% dos veículos carregados. Para o dimensionamento do pavimento foi

estimado o número N U§ACE = 6,0Ê+ô

b) Eotudos Geotócnicos

Com relaçâo aos estudos geotécnicos, foram realizâdo§ coletas do material do subleito e

ensaios dá granulomêtrica e de lndice de Suporte CBR'
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c) Dimênslonamsnto

A escolha ê o tipo de ostrutura de pavimento foram realizados em funçáo das condiçÕes

gêológico{eotêcnicas da região, rJo volume e do tipo do tráfogo solicitante e da estrutura das

ioaovias a-qual o acesso selne. Para o dimensionamento do Pavimento Asfáltíco foi utilizada

a metodotoSiia preconizada pelo DNER/DNIT, segundo o qual, determina-se a espessura total

necessária 
-parã o pavimenio, dada em termos de material grãnulâr, em funçâo dos dados

geotécnicos e das caracterlsticas do tráfego solicitante. Este último parâmetro também é

ütitlzaOo para a determinaçâo da espessura mlnima do revestimento betuminoso.

PROJETO DE DRENÂGEM

O projeto de Drenagem teve como obietivo definir e veriÍicar os dispositivos necessários para a

captaçâo e condução das águas pluviais coletadas nas áreas pavimentadas até os pontos de

fffite, detalhando os segu-intes dispositivos: meios - fios, bocas de lobo, galerias e caixas

interceptoras de resíduos.

Os sistemas de drenagem p§etados foram concebidos para funcionar de maneira

inOepenOente do* sistemãs de'drónagem urbana existentes nâ área, não sendo necessário

realíiar obras de conexâo nem aportar vazÕes adicionais nas redes exi§têntes, quando

presentes. O destíno final das aguas pluviais coletadas será o prÓprio Rio Capibaribe. Para

Lvitar aporte ao rio de areias contaminadas com resíduos provenientes da atividade humana

itixo) e do trânsito rodado (vertidos de hidrocarbonetos) foram contempladas caixas

interceptoras de resíduos.

a) Estudo Hidtológico
para o desenvolvimento do Estudo Hidrológico, foram coletados dados de natureza climática e

de pluviometria, consultados em publicaçÕes e p§etos existentes, incluindo as seguintes

fontes:

Ailofotocartas da RMR na escála 1:2.000 e l:10.00A; carÍas tapográficas, na-egcala do

1:100.000, DSG e 1:250.A00 SUD§NE; imagens do Googlo Eafth; Afto Pfafstetter *
Chuvas /nfensas no Brasil * Precipitação x Duração x Fraquência do posto de Ollnda'
pE; attas Ctimatológica do Erasil,'ediiado peto Ministéria da Agticulttm;web da ANA e

dA SUDENE.

FROJETO DE |[|§TALAçÕE§ ELÉTRICÂS

O projeto de lnstalaçôos Elétricas pâra as djversas instalaçÕes que compÔem a§ EstaçÕes de

Éassaieiros e galpáo de manutençâo do Projeto de Navegabilidade dos rios Capíbaribe e

Beberi[e preve o suprimento de Energia Elêtrióâ pârâ as inlpl3l$s pela Concessionária de

enàrgia local, a Companhia Energêtica de Pemambuco / CELPE, na tensáo primária de

ãirirúuiçáo em 1B.Bgciv mediante ã alimentaçâo oriunda das redes de distribuiçâo existentes

nas proximldades.

O projeto Executivo define a tensão de 13,800V para alimentaçáo das Estaçôes de

passadàiros em virtude de se desejar conferir maior grau de coníiabilidade no suprimento de

enárgiã elêtrica prra ás referidas iÍrstalaçÕes, de acôrdo com o normativo do setor elétrico

ór".íuiro, disciptinado peta Resoluçao AianOl0 da Agência Nacional de Energia Elétrica -
ANEEL.

Cada Estaçâo de passageiros contará com uma subestaçào princípal,,tipo monoposte,.aérea,

initàraaa Oàntro Oa aúà"interna gue delimita o têrreno da Estaçáo de Passageiros' onde será

feita a mediçâo comeroial relativa ao fornecimento de energia elêtrica pela Concessionária.

O circuito elétrico de distribuiçâo entre a subestaçâo principal e a Estaçáo de Passageiros é

ãorpoiià por circuitos etétrícts de distribuiçáo, sybtenâng?§.,..em cabos de cobre isolados,

ãáií" ã ,àuiçâo da Concessionária atê o Quadro Geralde Distribuiçâo da instalaçâo.

a) §istema de Alirnentação Elétrica Subestaçóes

SECRETARIA OAS CIDADES
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Conforme o presente projeto destína-se ao suprimento de energia elétrica para atendimento

das cargas principais-representadas, principalmênte por: iluminação externa do pátio de

estacionãmento Oà veículos (quando existente), alimentaçâo das instalaçÕes internas da

edificaçâo que abriga a Estaçáo de Passageiros, representada. por circuitos de iluminaçâo

interna das áreas pUnticas e das áreas privativas (lojas), do sistçma de climatizaçáo, dos

motores do sistema de bombearnento de água e do sistema de proteçâo, comando e controle

de acesso, em obediência aos roquisitos das especificaçôes do projeto.

A tensâo de operaçáo desse conjunto de cargâs serâ em 380V - trifásico, com neutro e

condutor Oe proieçâo (3F+N+T). As alimentaçÕes dessas carga§ sáo realizadas por circuitos de

dishibuiçáo ám faixa tensâo oriundos de subestaçÕes abaixadoras 13.800 - 3§0/220V'

As subestaçôes foram localizadas o mais próximo possÍvel do centro de cargas a fim de §êrem

compensadãs as quédas de tensáo nos pontos finais dos correspondestes circuitos de

distribuiçáo em baixa tensão (380/220V).

b) Alimentação dae §ubeetaçÕee

A subestaçâo destinada ao fornecimento de energia para a Estaçáo de Passageiros foi

dimensionáda pera uma demanda de 150kVA para as estaçôes e 225kVA para estaçào

Recife.

Em adequação ao normativo da Concessionária de energia elétrica, como funçáo da potência

instalada e da carga demandada, a instalaçáo será ligada ao sistema da CELPE em alta

tensáo (tensão primária de transmissão - 13'8kV'

As potências instaladas nas subestaçôes es6o demonstradas nos quadro§ corrê§pondentê§

ao apresentado na respectiva memÔria de cálculo.

A subestaçáo primária é alimentada na tensáo de 13.800V por meio de conexão à rede de

transmissâã da CELpE e tem a possibilídade de ser alimentada por quaisquer dos'-cireuitos da

CELpE existentes nas proximidáOes. A determinaçáo do ponto de alimentaçâo (PDÉ * Ponto

de Entrega do Energía) será da responsabilidade da concessionária,

Os eventuais custos decorrentes da necessidade de expansáo/construção de redes para

alimentar as subestaçôes do projeto serâo apresentados pela concessionária com base nos

índicativos da resoluçâo 414/à01b da ANEEL. Esse custo deverá ser suportado pelo futuro

àonàumiOor (Estação de Passageiros) mediante a contrataçáo do íornecimento de energia

elétríca junto à concessionâria.

A potência instalada no transformador trifásico de cada subestaçâo é a seguinte:

Potônçia namina! do transformador 45RVA; Íensáo no primário do transfonnador

13,8kV;tensáo no secundário do transformador 380ft00V'

c) Proteção Primár{a Contra §obrs-Tensâo ç §obre-Corrente

Todas as subestaçôes sâo protegidas, no lado de alta tensáo contra sobre-tensáo mediante o

"*pr*go 
de para-iaios poliúéricos do tipo de Óxido de zinco (Zno) 12kV - 1okA'

l'odos os para-raios e demais dispositivos de proteção contra surtos sáo ligados a cabos de

escoamenio em cobre nu de seção conforme moslrado no Diagrama Unifilar'

As Subestaçôes sáo protegidas contra a sobre-corrente, na estrutura do PDE mediante o

"*p*ào 
Ou fusíveis de alta-tensao a sêrêm fornecidos e instalados pela Concessionária.

d) Aterramento

Em todas as instalaçÕes desde a subestação principal atê os centros de carga' foi previsto

sistema de aterramento para ligaçáo do toúos os equipamentos: para-raios, carcaça e hêutro

do transformaOor, quaal'o Oe-mêdiçao, QGDFC, CCM'$ e demais partes metálicas (náo

ãnergizáOas), mediantJ o emprego dá cabo de cobre nu, flexlvel, têmpera meio dura, conforme

descrito na memÓria de cálculo.
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O sistema de aterramento, para cada uma das instalaçÕes consiste de cabo e eletrodos de

atenamento com as seguintes características:

§isÍema único, interligada e sem amenrlas; condutar do escoamsnto am cabo de cobre

nu, têmpera meio duia (nas descidas prutegido mecanicamante par eletroduto de PVC

rÍgiclo);'condutor da malha de terra em cabo de cobre nu, têmpera meio dura; hasÍe de

aíerramento de aço carbona rovestÍdo em cobre olatralÍtiço DN=§/8", 2,40m de

compimento, 254 microns, de alta camada conforme NF,R 13571fr6; posição du

entenamenta dao fiastes na vertical, em formação de malha'

e) Cabos de Energia

Os cabos de alimentaçâo das subestaçÕes de média tensáo (13,BkV) sâo do tipo cabo de

cobre nu nas seçôes indicadas no e§quema unifilar.

Os cabos condutores de baixa tensáo de energia (cabos dos circuitos principais e dos ramais

secundários), sâo compstos de cabos de cobre, têmpera mole, encordoamento classe 5, com

isolaçáo de'composto termofixo (EPR/XLPE), suportabilidade têrmica de 90o, cobertura de
pVC, tipo unipolar, classe de tensâo de 0,6/'t kV e fabricados de acordo com a§ Normas da

ABNT.

lnstalaçâo - Os cabos (alimentação dos motores, iluminaçâo, etc.) sáo instalados de forma

misia 1àanatetas, eletrocalhas, duios flexlveis, etc.) conforme mostrado nos detalhes do projeto.

f| §istema de lluminaçâo Éxterna

para a determinaçáo do nível de iluminamento, tanto externo quanto interno, o projeto

considerou as recomendaçóes das normas brasileiras, complementadas pelas recomendaçÕes

d"i normas regulamentadoras do Ministério do Trabalho, notadamente a NR-10 para

i*gurrnç, em sãrviços com eletricidade e a norma especÍfica para o iluminamento de áreas

públicas de porte similar aos do proieto.

O critério seguido para elaboraçâo do projeto Íoi orientiado no sentido de destinar a lluminaçâo

nas áreas dõuso das diversas localidades: Pátios de §stacionamento de veículos, EstaçÕes de

Éã*.âgàiro., êtc., de condiçôes seguras para essas finalidades de uso, com iluminamento

médio previsto entre 20 e 30lux.

As áreas complementares tais como a$ edificaçÕes das instalaçôes acima tiveram como

paràmetro as ÍecomêndaçÕes da ABNT pars o§ nÍveis de iluminaçáo interna pâra o

desenvolvimento das atividádes inerentes a cada uma delas, ob§eNadas, complementarmentê,

as normas do Ministério do Trabalho e Emprego'

por outro lado, conforme estabelecem as Normas Brasileiras, o iluminamento para essa

siiuaçÀà (áãÃ de uso pelo público) dave ser considerado para o íinal do período de

ú"nüi"nçào do conjunto ttiminaiiarumpada, portanto o projeto deve te basear tambêm no fator

Oe Oepráciaçâo dó nÍvel de iluminamento entre os períodos de manutençâo (troca de

lfiÀ&, tàiagem das làmpadas, limpeza dos vidros protetores, etc.), visando a garantir que

o nível de ilumiàamento nào Íique comprometido nesse íntervalo.

por este motivo, o projoto tomou o lndice indicado pela Norma como referéncia mÍnima. O

proi"to toiA"Jàr{voUiaó para um valor de iluminância maior a fim de que Íique assegurado o

[ivâi mfnimo quando da proximidade do término do perÍodo de manutençáo do conjunto de

iluminação. paia o cuso áas áreas destinadas à toca(:âo por terceiros (lojas, etc.), o nÍvel de

iluminamento será em funçâo do que for estabelecido futuramente para as referidas

ocupaçôes,

Atestado
vinculaçâo

de outras fontes luminosas, sejam artificiais ou
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Outro aspecto de natureza de concepçâo pâra o Projeto de lluminaçâo é de que o nível de

iluminância Pretendido deverá sêr obtido com o emprego dos aparelhos de iluminaçâo

referido projeto, ou seja, nâo foram levadas em
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provenientes de outros aparelhos de iluminaçáo, como por exernplo, oulros sistemas de

iluminaçâo que situem no mesmo local.

Dentro do princlpio de nÍveis de iluminação pâra o conforto e a segurança das atividades
gerais, o P§eto Luminotécnico, para ambientes internos ou externos, manteve o compromisso

com os objetivos aqui delineados, dentro das seguintes condiçóes:

Nlvet de iluminamento suficiente para cada atividade aspeclfica; distribuição espacial
da tuz sobre o ambisnta considerado; esco/âa do tipo do luminátia e de sua molbor
instatação;escolha do tipo de lâmpada e seu respectivo rendimento.

por outro lado, dianto da natureza descrita para a operaçâo dos trabalhos nas áreas pÚblicas,

nâo há exigência no grau de reprodução de cores, portanto, buscando-se maximizar os

aspectos de ordem econômica pâra o projeto, optou-se por adotar o emprego de lâmpadas de

descarga, de alto rendimento, na busca de maior eficiência energética para o sistema de

iluminação sem prejuÍzo das demais exigências de ordens técnica e operacional.

No caso da lluminaçâo Externa, para melhor distribuiçâc espacial dâ luz, estudou-se a
disposiçâo dos postes de iluminaçáo, procurando observar o critêrio de dotar as zonas com

níveis úe iluminamento médio (iluminâncias intermediárias entrê os postes) que atendam ao

nível mínimo exigido pelas Normas, utilizando postes cujas luminárias ficaram com altura Útil de

9,00m.

O estudo levou em consideraçâo a impossibilidade de locaçâo de postes no interior dae

referidas áreas do estacionameàto em virtude do espaço livre necessário para o deslocamento

dos veículos nas referidas vagas.

Os postes foram, portanto, posicionados na linha de periÍeria que delimita as referidas áreas

deixando, tanto quanto possÍvel os espaços livres. Essa situaçâo singular exigiu uma

distribuiçào de postes e respectiva altura de montagem das luminárias mantendo o

comproúisso da garantia do nÍvel mÍnimo de iluminância, buscando a melhor distribuição

espacial possÍvel.

As luminárias e respectivos suportes de fixaçâo foram escolhidos em funçâo da condiçâo de

agressividade ambiental, poftanto Íoram especiÍicados equipamentos altamente,resistentes às

iõnAlçOe* do local da inst'alaçâo composto por peças com umâ rnenor quantidade de materiais

fenosos em suã comPosiçáo.

Foi considerada a utilízação de luminárias, lâmpadas e equipamentos auxiliares de alta

qualidade, os quais possuem elevada eliciência luminosa e pe$o reduzido, Íacilitando desse

modo a manutençáo dos mesmos.

Os psetores especificados sâo totalmente protegidos contra a penetraçáo de poeira, insetos e

água, o que leva a um aumento na vida útiltotaldos nresmos'

As condiçÕes locais tambêm indicaram postes metálicos (suporte de luminárias) tipo cÔnico,

com altura de ô,00m com Íixação tto solo por flange.

É importante ressaltar que a escolha do tipo de lâmpada para iluminaçâo dg áreas externas

levod em consideraçáo, Oentre os vários tipos encontrados no mercâdo, principalmente, os

seguÍntes fatores: Éotência elétrica de consumo da lâmpada (W), rendimento luminoso

ifri'"*n$, energia elêtrica consumida por tempo de operaçáo, por exemplo, no mês

ttúf'rlrerj, fluxo iuminoso inicial da lâmpada (lumens), vida útil (horas) e o custo operacíonal

mensal(R$/mês).

Esses fatores foram conjugados com outras condiçÕes do p§eto, como por exemplo' tipo de

serviço/atividade a que iã destina o projeto de iluminaçâo, condiçÔes ambientais do local,

atturá de montagem da luminária, grau de uniformizaçâo da ituminação no plano de

trabalho/atividade, etc.

Considerando que â ativida<Je preclorninante na área objeto deste projeto tle ilurninação é o

trânsíto de viaturas e de pessoas, as exígências quanto Ao §râu de reprodução cle coreç nâo
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sâo essenciais, e considerando ainda que ô nivel de ilumínamênto deseiado para as árêâs
externâs situa-se na fãixâ de 20-30 lux - padróes normâtizados para e§ses tipos de operação -,

o resultado foi obtido mediante o emprego de lâmpada de Multi Vapores Metálicos de 150 W
por sêr as que apresentam, no momento, os melhores rendimentos ê maior eÍiciência para

esse tipo de aPlicaçào.

Nos resultados apresentados no projêto, foi considerado como fator de manutençâo o índice de
"0.80", ou seja, 21o/o de depreciaçáo, levando em conta o grau de poluiçâo da área, fatores de

degradaçáo da lâmpada e perlodo de manutançáo'

Neste p§eto os circuitos elétricos de alimentação das luminárias sáo monofásicos, em 220V,

derivados-de sistema trifásico em 380V. Foi adotado o sistema TN-S, a cinco (ou três)

condutores (F-N-T). Cada circuito monofásico foi alimentado pôr uma das três Íases, e foi

provida a aliernância entre elas com o intuito de aumentar a confiabilidade da área a ser

iluminada, no câso de contingência de perda de uma das fases'

§tSTEplA DE FROTEçÃO CONrnn DE§çARGAS ATMO§FÉR1SA§ - §Pt,À

O SPDA deverá ser executado atendendo âo prêsontê procedimento ê â NB-165/70 - Proteção

de edificaçôes contra descargas elêtricas atmosfêricas (NBR-5419).

O sistema Externo de Proteçâo contra Descargas Atmosfêricas (SEPDA) consiste de captores,

condutores de dascida e sistema dê âtêrramento'

O sistema lnterno de Proteçáo contra Descargas Atmosfêricas (SIPDA) consiste de um

conjunto de dispositivos e procedimentos que reduzem os efeitos elÔtric.os e magnéticos da

corrente de descarga atmosfêrica dentro do volume a proteger'

a) §iatoma 6xteÍno de proteção contra descargas atmosféricas {§EPDAI

Captoree ou Tsrmlnals Àêreor: Os captores consistem de hastes verticais e/ou oblÍquas e de

cabos verticais e horizontais ou inclinados, ou combinaçâo em conjunto.

Condutorea ds CIoscida: A quantidade e o posicionamento dos cabos de descida sâ«l

frequentemente govemados pelas conveniências arquitetÔnícas, devendo ser interligados por

meio de condutoies horizontais formando um anel de equalizaçâo de potencial no solo e outro

a cada 20 m de altura. lnstalaçÕes metálicas, pilares metálicos e armaçÕes de aço interligadas,

bem como eÉmentos e perfis metálicos de fachada (esquadrias, etc.) sáo considerados e

podem funcionar como condutores de descida, desde que cumpram as exigências da Norma.

b) sietema interno de proteçâo contra deseargae atmosÍéricas (SlPDAl

A equalizaçâo de potencial constitui a medida mais eÍicaz para reduzir os riscos de incêndio'

expúsão e choques elátricos dentro do volume a proteger'

A equalizaçáo de potencial ê obtida mediante condutores de ligaçâo equipotencial ou

*rpr"u*oúu Oe surtà interligando o SIPDA ao SEPDA, a armaçâo metálica da estrutura, as

instalaçÕes metálicas da ãstrutura, as massâs e os sistemas elétrico, eletrÔnico e de

telecomunicaçÕes, dentro do espaço a proteger'

Uma ligaçâo equipotencial principal. como prescreve a NE-3/91 - lnstalaçÕes elétricas de baixa

tensâo (NBR-5410), é obrigatÓria em qualquer caso'

PROJETO TELEFONIA, LÓGrcA, CFTV E §OilORlUÂçÃO

Deverão ser observadas as Normas e cÓdigos aplicáveis aO serviço em pauta sendo que as

especificúes da ABNT (Associaçáo Brasileira de Normas Têcnicas) serâo consideradas

como elemÀÀto br"e para cjuaisquei serviços ou fomecimento de materiais e equipamentos.

A partir do distribuidor geral do PABX serâo lançados os cabos para instalação dos pontos

telefÔnicos indicados no projeto.

Todos os cabos deverâo ser arrumados no interior do quadro de distribuiçáo utilizando-se

fíxadores, aúijiaOeiras e serão identificados com marcadores apropriados para tal Íinalidacle.
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Os cabos telefÕnicos sêrâo do tipo par trançado UTP categoria 5, 2 pares 26 AWG. Os
elebodutos serâo em PVC rÍgido incombustíveis, a menor bitola será de lE=3/4",

No projeto de lógica, deverá ser prevista uma folga de 1,30 m de cabo lógico para facilitar a
instalaçáo dos tenninais nos guichês e 1,70 m de folga para a instalaçâo dos demais terminais.

Os circuitos de lógica (concentrador 1,2, etc.)dêvêrâo ser identificados em cada laçada e no
próprio concentrador com anilhas, Todos os circuitos de alimentaçáo dos terminaie deveráo ser
identificados.

Deverá ser adotada â coneta distribuiçáo de polaridade nas tomadas de energia elétrica dos
terminais (F, N, T, + e -). O Ouadro de Telefonia (QT) deverá ser aterrado, conforme projoto.

Deveráo ser instalados condutores de aterramento exclusivo, isolados, e radiais do sistema
Online, a partir do terminal de aterramento principal. Os cabos de lôgica nâo poderâo sofrer
qualquer tipo de emenda.

Os circuitos de lógica em cada ponta (controladora + terminal) devsrâo ser convonientemente
identificados.

O projeto de CFTV (Circuito fechado de TV) e sonorizaçáo prevê a instalação de pontos para

cobúção de equipamentos que darâo suporte às atividades desenvolvidas no interior das

estaçÕes e prevê o controle dos mesmos na sala da administraçâo localizada em cada uma

das estaçôes. A aquisiçâo dos equipamentos e instalaçâo dos mesmos ê de responsabilidade
do Governo do Estrado, atravês de processo distinto da construçâo das estaçÕes.

PR0JETO DE INSTALAçÔE§ HIDRO§§AtrffiÁRn$

Para as instalaçôes de água fria, águas pluviais e esgotos sanitários deverâo ser seguidas, no
que forem aplicáveis, as recomendaçÔes das seguintes normâ§:

r NBR 5626 - lnstalaçôes Prediais de Água Fria;

. NB 8160 - lnstalaçÕes Prediais de Esgoto §anitário.

Eegoto §anitário

As tubulaçÕes parâ esgoto sanitárío seráo em PVC e PVC-R e devem obedecer âo que

prescreve a noima EB-608 da ABNT. A tubulaçáo será executada de modo a garantir uma

declividade homogênea em toda a sua extensâo.

As juntas e as conexões do sistema deveráo estar de acordo com o§ matsriais da tubulação a
qué estiverem conectadas e às tubulaçÕes existentes onde seráo interligadas.

Todas as canalizaçóes primárias da instalaçáo de esgotos sanitários deverão ser testadas com

água ou ar comprimido, sob pressáo mÍninra de 3 m de coluna d'água, antes da instalaçâo dr:s

aparelhos.

Os aparelhos seráo cuidadosamente montados de forma a proporcionar perÍeito

funcionamento, permitir fácíl limpeza e remoção, bem como evitar a possibilidade de

contaminaçâo da água Potável.

Toda instalaçâo será executada tendo em vista as possíveis e futuras operaçÕes de

desobstruçâo.

Os sifôes serâo visitâveis ou inspecionáveis na parte correspondente ao fecho hídrico, por

meio de bujôes com ro§ca de metal ou outro meio de fácil inspeçáo.

O sisterna de ventilaçáo da instalaçáo de esgoto deverá ser conectado â coluna de

existente^ A conexâo deverá ser executada sem a menor possíbilidade do os gases

dos coletores êntrarem no ambiente interno da ediÍicaçâo'

ventilaçáo
emanados

Cada equipamento e/ou material indicado nos desenhos e proposto para instalaçáo deverá ser

um produto de linha normal de fabricaçâo, de firma já há longa data estabclecida no mercâdo,

-

E.9
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e que tênhâ êxperiência comprovada nâ fabricâção dos mesmos, de modo a provêr â
necessária qualidade, acâbamento e durabilidade deseiados.

PROJETO DE PREVENÇÂO E COMBATE A INCÊND|o

O projeto de prevençáo o combate a incêndio, e pânico, do Projeto Rios da Gente, foi

concebido de acordo com o que preceitua o Côdigo de Segurança contra lncêndio e Pânico
para o Estado de Pemambuco e a Norma Regulamentadora NR23 do Ministério do Trabalho e
do Emprego e NBRs da ABNT.

§istema de Extintores

As edificaçÕes estáo cobertas por um sistema de extintores portáteis distributdos em todos os
locais de forma a atender os requisitos de 500 m'por unidade extintora e que o operador nâo

tenha que se deslocar mais de 20 metros para alcançá-los. Observamos, lambêm, o agente
extintor mais adequado para a natureza do fogo a extinguir e o tipo de risco existente em cada

local protegido. Nâo foi utilizado extintores sobre rodas para a prevenção.

O agente extintor mais indicadô parâ o projeto em questáo é o Pó quÍmico seco ABC, à base

de úonoÍosfato de amônia. Tal agente extintor ê o mais indicado por possuir caracterlsticas
únicas as cluais o habilitam a combater incêndios das classes A, B e C, sem que percâ

qualquer de suas propriedades.

§letema de Sinalizaçáo com lluminação de Emergôncia

A iluminaçâo de emergência será. em sua totalidade, formada por aparelhos portáteis

autônomoú de iluminaçãó de emergência com fonte de iluminaçâo própria e autonomia mÍnima

de 1 (uma) hora de funcionamento, sem que seja diminuÍdo o nível de iluminamento e terá

acendimenio auiomático na íalta de energia elétrica. Deverá ter LED que indique a funçáo

ligada.

Cada ponto de iluminaçáo de emergência será dotado de uma tomada 220V, a qual náo

poderá servir como alimentaçáo a outros equipamentos.

O equipamento autÕnomo será constituído por luminária com nÍvelde iluminamento não inferior

a 550'lumens, painel de controle, acumulador e dotado de dispositivo§ quê possibilitem a

conexão às tomattas de corrente elêtrica da edificação e composta de placa com o nome

"saída", na cor vermelha, pintada sobre acrÍlico leitoso.

PROJETO OE CLIMATIZAçÂO

Fara as estiaçóes, foi adotado o sistema de expansâo direta, do tipo air split ambiente,

totalizando 4i,5 TR de capacidade de refrigeraçâo, corn condensadores resfriados a ar,

instalados na coberta da edificaçâo, grupados confonne sua localizaçâo. Destinam'se a manter

nas áreas beneÍiciadas, temperatura constante, umidade e limpeza do ar, controlados e

compatíveis com os nlveis de conforto humano. Cada sistema é composto dê uma unidade

evaporadora e uma unidade condensadora.

Serâo utilizadas cortinas de ar, destinadas a conservâr a temperatura interna do ambiente,

mesmo com a porta abêrta, nâo permitindo influência do exterior, no que diz respeito à
temperalura, insótos, poeiras, gases tÓxicos, fumâças e Odores indesejáveis.

Deverâo ser fornecidas e instaladas 02 (duas) caixas de ventilação, pâra a renovaçáo do ar,

conformo indicadas no projeto. O ventilador deverá ser do tipo centrÍfugo, SIROCCO, de dupla

aspiraçáo, com sarcaça á reitor galvanizacloe a fogo e pintados oom tinta base e verniz

slntetióo. ct rotor deveiá ser balanCeado estática e dinamicamente, juntamente corn as polias.

A transmissâo será atravês de polias reguláveis e correias trapezoidais. O acionamento será

por motor elétrico monofásico, de induçáo, de alto rendimento, 220V, 60H2, proteçào lP'54.

§orão fornecidos e instalador, pâra cada estaçâo, os seguintes equipamento§ ê materiai§:

SECRETARIA Ü45 CINAÜES

Rua Gervásio Pires, 3?9, Boa Vlsta, RêciÍe-PE, üEP 50'05t)-070
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l§ cordicianadorss de ar do tipo air §p/il do capaÇidadê§ varladas; 02 caixas de
ventitaçáa; 09 cofinas do ar; Alquadro elétrica; rédes do distribuiçáo de ar do sisterna
do ventilação para a ronovaçáo do ar; interligaçóes elétricas; interligações frigorlficas,

Basos de Cálculo

Foram utilizados nos cálculos do projeto do sistema de ar condicionado cêntrêI, os parâmetros,

normas e as condições operacionais abaixo relacionadas.

Localizaçáo: Recife/PE
Altitudo = 4m

Condiçôes externas do ar: Para veráo: TB§ = 34,1" C
TBU = 27,1" C

Condiçôes intemas:Área climatizada = 328 m?

UR = 50%
TB§=24'Ctr1
Ntvelde ruído máximo = 45 dB(A)
Velocidade máxima do ar = 0,25 m/s

Ocupaçâo: Conforme a NBR 16401.

Cargas de iluminaçáo: Conforme a NBR 16401.

Cargas de equlpamentos: Conforme a NBR 16401.

Renovação de ar: Conforme a NBR 16401.

Normas:

NBR 16401 * Parte 1,2,3 - Insfa/agÕes de Ar Condicionado * §isÍemas Centrais e
tJnitários * ÁBNI; NBR 5410 - lnstalagÕes Elétricas de Baixa Tensão - Procedimentos'
da ABNT; Á^/§/ - Amerlcan National Standarf lnstilúe; ARI - Air Conditioning and
Refrigerating tnstitute; ASTM - American Sociefy for Testing Materials; DIN - Deutsch

tndu§tn'e Nõrmen; NEMA - Natianal Electrical Manufacturers Ássoct,afion; §MAÇNA'
Ouct System Desig,i; ASHRAE - American §ocr'eÍy of Heating, Retrigerating and At
Aonditioning Englneers; Portaria do Ministéio da Saúds No 3.523/GM de 28/08/1998 e

Resolução - REruo 176 de 24/10fr000; Canier Air Conditioning Manual / E20 ll System

Design.

ITEi üISTRIMÍHAçÂâ

1
Arq uitetura, Estruturas, Pavimantaçâo, Drenagem,
e Urbanismo

Projetos de
Paisagismo

M'
48.658,3ô

2
Dragagem de material náo contaminado c/ Escavadeiras
Hidiáulicas sobre Flutuantes e transporte do material dragado
através de BatelÔes, empurados por Rebocadores.

Me 515.529,00

I
Dragagem de MaterialContaminado c/ Draga Sucçáo e
Recalque, diâmetro de descarga de 450 mm, COM E SEM A
utilizaçáo de boosters.

M3 343.686,00

4
Construçáo de
armâzenagem

uma Bacia do Contençáo isolada para a
de atê 67.000 m" de material contaminado.

Mâ
26,500,00

SECRETARIA DAS CIÜADT.5
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5
Carga e Transpoúe de material contaminâdo desidratado para
aterro sanitârio localizado na parte Norte da Regiáo
Metropolitana do Reôife,

M3 343.686,00

6 §istema de §inalizaçâo Náutica ao longo do canal navegável KM 13,50

7 Estrutura Metálica para os Píeres - Fornecimento e montagem, KG 938.113,82

B
Estrutura Metálica pâra âs Passarelas de Acesso aos Píeres -

Fornecimento e montagem.
KG 779.498,00

cr

Estrutura de Coberta em períis motálicos, com medidas
conforme projeto de cálculo estrutural fornecido, eom
aplicaçâo de primer anti-corro§ivo e pintura final em tinta
esmalte sintético - Fomecimento e montagem.

KG
84.776,58

10
Estrutura Metálica para coberta e fechamento lateral - Prédio
de Manutenção - Fornecimento e montagem.

KG
48.762,50

11
Coberta em Telha Metálica Com lsolamento Têrmiso -
Estaçôes e Passarelas - Fornecimento e montagem

M2
9.355,64

12
Cobertura e Fechamento LateralCom Telha Metálica
Trapezoidal - PrÉdio de Manutençâo - Fornecimento e
montâgem

M? 4.777,55

13
Estacas-Pranchas Metálicas - Muros de Contençáo de 3

EstaçÕes - Fornecimento e uavaçâo.
M

13,713,50

13
e cravaçáo de Estaca Tubada

Perdida, D = 800 mm - Píeres de Atracaçáo - M
2.583,ü0

13
Estacas Pré-Moldadas de Goncreto 20cm x 20cm, em solo -

Prédios das EstaçÕes - Fornecimento ê Cravaçáo.
M

6.068,00

14
EstacasFré-Moldadas de Goncreto 20cm x 20cm, em lâmina

d'água - Estaçáo Rua do Sol - Fornecimento e CravaÇâo.
M 1.200,00

15
Estacas Prê-Moldadas de Concreto 25cm x25cm, em làmina

d'água - Passarelas das EstaçÕes * Fornecimento e Cravaçâo.
M

5.745,60

16
Estacas Pré-Moldadas de Concreto com diâmetro de 30cm -
Sinalizaçâo Náutica - Fornecimento e Cravaçâo.

I\T
2.820,00

17
rantes Metálicos com diâmetro de 32 mm - Muros de

- Fornecimento e lnstalaçáo.
M 6.793,00

1B
Viga Metálica para Ancoragem dos Muros de Contençáo -

Fomecimenlo e lnstalaçâo.
KG 47.160,30

1S

Execuçáo de Escavação Mecânica Com Escavadeira
Hidráuiica Embarcada, na mãrgêm do rio, para abertura de

caminho de serviço para â cravaçáo de estâcas das
passarelas e estacas tubadas dos pleres - EstaçÔes.

fu,l3 19.600,00

2A
Escavaçâo manualde vala em materialde 1a categoria -

Execuçáo de blocos de coroamento das estacas e as vigas-
baldrames.

M3 3.093,82

21
Escavaçáo mecânica de
corte de subleito

1a. , proveniente de M' 90.659,61

32

,w



*
\F

CRêA. PE

*çrc§ria
da* Cldada*

pEailfihlBlJtü
Êov§Êllo o0 t§r^00

22

Execuçáo da aterro âbrângendo ê§palhamento
homogeneizaçâo, umededmento e compactâçáo mecânica em
camadas de 20 cm de espessura, inclusive o fornecimento do
barro proveniente de jazida a uma distancia máxima de 20 km
- Caminho de Serviço para a cravaçâo de estacas das
estacões.

M3
12.000,22

23
Concreto usinado bombeado autoadensado Fck e 40 MFa,
inclusive transporte e lançamento para camisas rnetálicas das
estacas tubadas, inclusive armadura de aço.

Mr 1.297,73

24

Concreto usinado bombeado FCK > 30 MPa, inclusive
icrnecimento, lançamento, espalhamento e adensamento
mecânico - Blocos de Coroamento das estacas, laies da
fundaçâo, lajes da estrutura, pilares e vigas.

Mt
1.195,78

25 Fornecímento, corte, dobra e aplicaçáo de aço CA-50, KG 142,889,52

26

lnstalação Elótrica de alta e baixa tensâo, compreendendo
dimensionamento das subestaçÕes e dimensionamento das
estaçÕes. Projeto luminotécnico das áreas internas e externas
e oroieto do sistema de aterramento das estaÇÕê§ (SPDA).

l(/A 1.125,00

27
lnstalações Hidro$anitárias e Sístemas de Proteçâo Contra
lncêndio.

M2 6.069,92

3.251,87M31.1
Escavaçáo de Vala nâo escorada em material 1A categoria,

profundidade Ate 1,5 m, sem esgotamento

M3 41.598,731.2

?.0

M§ 1.157,632.1

Concreto usinado bombeado FCK=30mpa, inclusive
colocaçâo, espalhamento e adensamento mecânico -- 

BLOCOS DE FUNDAÇÁO

106,83Ms,,
Concreto usinado bombeado FCK'35mpa, inclusive

colocaçâo, espalhamento e adensamento mecânico -- 
BLOCCIS DE FUNDAÇÂO

1.358,86M3
Concrelo usinado bombeado FCK=40mpa, inclusive
fenagem, colocaçáo, espalhamento e adensamento

mecânico
2.3

3"ü

M' 9,376,863.1
Coberta em telha metálica aparente tipo sanduiche Õom

proteÇâo termoacústica, na côr,

M2 4,777,551'' Cobertura e fechamento lâterâl com telhâ metálica
trapezoidal

M2 2.751,773.3 Fono de PVC em rêguas

M3 2.416,36EscavaÇáo carga e transporte de solo mole4.1.1
M3 2.417,42Recom posição mecanizada de aterro CBR>8%4.1.2

7.653,71fut24.1.3 Regularizaçáo do §ubleito

SECREIÀRIA DAs CIOADES

Rua 0ervásio Pireç, 399. Boa Visto. ReciÍe-PE, CEP 50.050-CI70
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Escavaçâo mecânica de material 1a. categoria, proveniente
de corte de subleito

CONTRETO

ÜOBÊRTA

TAVIMENTAÇÂO E DRENAGHM4.0
4.1 Favimontaçáo Via Proietsda
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4.1.4
Base estabilizada

sECREIARIA DAS CIDADES
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5UX5U

M2 1.126,224.1.5 Sub-base de solo estabilizado CBR > 20olo

M2 7.508,184.1.6 lmprimação
M2 7.508,18Pintura de ligaÇáo4_1.7
Mt 563,1 215.1.8 CBUO - capa rolamento AC/BC Faixa "C"

M 5.458,824.1.9

Meio-fio (guia) cle concrêto pre-moldado, dimensÕes
12x15x30x100cm (face superior x Íace inferior x altura x
com primento), rejuntado c/argamassa 1 :4 cimento:areia,

incluindo oscavação ê reaterrô

M 5.034,334.1.10
Linha d'água em paralelepipedos graniticos, rejuntados c/ arg.

cimento e areia traço 1:3

M2

UND

5.395,44

52,00

4.1.11

4.2.1

Execuçáo de calçada em concreto 1:3:5 (fck=12 mpa)

Caixa Coletora, 0,25 X 0,BS X 1,0 M (REF.DR-01/OBRAS RE)

e= 7cm

555,99UND4.2.2

Galeria de tubos de concreto C2-0,40 mm de diâmetro,
inclusive escavaçâo mecánica das valas ate 1,50 m de

prçfundidade, reaterro compactado, remoçáo do material
excedente e ainda fornecimento e assentamento dos tubos

620,10UND4.2.3

GalerÍa de tubos de concreto C2 ou CA1-0,ô0 mm de
diametro, inclusive escavaçáo mecanica das valas ate 1,§0 m
de profundidade, reatorro compactado, remoçáo do material

excedente e assentamento dos tubos

UND

PTO 1.370,00

19,00

5.1

4.2.4

..5.0-

ConstruÇào de poço de visita em alvenaria de 1 vez de tüolos
macicos prensados ( ref. dr-05-obras recife) nas dimensÕes

internas 1,5 x1,5 x 2,0 m inclusive escavaçáo, reaterro
compactado e remoção do materialexcedente ( sem o

tampâo ).

Ponto de luz em teto ou parede, Íncluindo caixa 4 x 4"
Tigreflex ou similar, tutrulaçâo c/ caneleta e íiaçáo até o

quadro de
PTO 378,005.2 Ponto de tomada
PTO 35,005,3 Ponto intqquptqr

UND 7,005.4

Quadro de DistrÍbuiçâo de Luz - QDL'1, tipo metálico, tensáo
de 0,6kV, modulado, composto de: Sinalizador de painel

ligado tipo metálico de F30mm; Um Disjuntor Geralde
Proteçáo, tipo fixo, tripolar 50A - 10kA@380V; conectores,
borneiras padrào Siemens, etc., tudo conforme diagrama

unifilar e construldo em estrita obediência ao que pre§crevem
âs normas brasileiras e a NR-10 quanto aos aspectos de

segurança física e oPeracional.

UND 7,005.5

Ouadro de Dietribuiçáo de Luz - ODL-1/3, tipo metálico,
tensâo de 0,6kV, modulado, composto de: Sinalizador de

painel ligado tipo metálico de F30mm; Um Dis.iuntor Geral de
Proteçâo, tipo Íixo tripolar 40A - 10kA@380V; §eis Disjuntor
tipo fixo, tripolâr 104 - 10kA@380V; conectores, bornoiras

padráo §iemens, etc., tudo conforme diagrama unifilar e
construÍdo em estrita obediência ao que prescrêvêm a§

normas brasileiras e a NR-10 quanto âos ã§pecto§ dê
sêgurança flsica e oPeracional.

a.
Í!s.:

CBR > BO%

4, Drenaqem
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Luminária tipo de embutir, fechada para 02 làmpadas
Íluorescentes eletrônioas compactas de 20W, completa

inclusive lâmpada, mod. FB§ 670-ROMA da Philips ou similar
UND 887,005.6

5Ê.CREIARIA DAS CIOANE§

Ruu Gervásio Pires, 399, Boa Vista, Reci[e-PE, CEP 50.t]50-070

UND 273,005.7

Luminária comercial, corpo refletor prismático injetado alta
pressáo, em polímero acrílico transparente de alta eficiencia
luminosa, com diàmetro de 16". Aberta com alojamento em
alumÍnio para ôs equipamentos auxiliares porta lâmpada de
porcelana, rosca E27, completa com lâmpada de MultiVapor

Metálico de 70W s rêator de alto fator de potência 70W
conforme modelo 5818 CR da ALMEC ou similar.

UNI] 210,00
Luminária tipo de embutir, fechada para 01 lámpada MVM

35W, completa inclusive lâmpada, mod. MB$341 da Philips
ou similar

5.8

UNü 28,005.9

Lumínária hermética, lP 65, para uma lámpada de vapor de
sódio de 250W, de facho aberto, com vidro de proteçâo

temperado, alojamento de alumÍnio Íundido, refletor de
alumtnio anodizado e polido. Porta làmpada com dispositivo

antivibratório e posicionamento ajustável, ros§a 840, §uporte
de Íixaçâo em aço zincado, ref. SDW50211250"24 da Philips,

ou ref.3CI64 - VCR da Almec ou similar, completa com
lâmpada Vapor de Sódio ovóide de 250W, realor de alto fator

de potência e ignítor.

UND 23,005.10

8,00

7,00

QDL-1 - Quadro de Distribuição de Luz para o§

Distribuiçâo de Luz para os circuilos de
Externa

cÍrcuitos de

8DL-2 - Quadro de
lluminaçáo

lnterna5.11

6.1

rq-
UND

UND

UND 89,00
Poste reto em aço carbono galvanizado a fogo,com base de

fixaçáo ê com altura de 9,00m. Conforme
830-114176 G da ALMEC ou similar

modelo AP/PRE-O9-6.2

UND 195,006.3

Projetor para lâmpada Vapor Metálico de 150W' Corpo e
tampâ em liga de alumínio ínjetado, com pintura eletrostática

com tinta de poliéster. Com suporte de fixaçâo em ãçô
galvaniozado a fogo. Conforme modelo MACH4 WAY MT

ISOW Oa Fael Luce ou similar. Conjunto composto por Reator
(Eletromagnêtico, partida convencional, alto fator de potência,

simples,220Vl60H2), lgnitor e Capacitor (lncorporado), para

uma lâmpada Vapor metálico de 150W de potência

56,00PTO7.1
PTO 35,00Ponto de caixa de som7.2

Projetor lP 65, para uma lâmpada tubular de vapor de sÓdÍo

de 250W. Corpo em alumínio injetado, pintudo com camada e
tinta de alta resistência às intempéries. Refletor em alumÍnio

anodizado e martelado" Com suporte de fixaçâo em aço
zincado, tipo modelo Con Tempo ref. SWF305/250L-S dã

Philips, ou reÍ. PL-2001 da Almec ou similar, completa com
lâmpada Vapor de Sódio tubular de 250W, reator de alto fator
de potência e ignitor. Para iluminação externa das laterais do

GalPão de Manutençâo.

R E D E o E r E Lr n oN t 
p/ LÕc tcÂ1,ÇIll{§§ç,§§!!!lê§*p -,7.0

Ponto de TV seco
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7,3 Ponto cârnêra dê PTO 00

Os serviços foram executados satisfatoriamente sonforne o escopo, as normas e
especificaçôes técnicas requerÍdas, apresentando bom desempenho técnico e qualitativo.

20 de de;embro de 2012,

Fernandes
Secretária Executiva de Articulaçâo lnstitucional e Captaçáo de Recursos

§ENRETÂRIÂ DAS CIDANES

Rua Gervásio Prres, 399, Boa Vrsta, ReciÍe-PE. CtP 5CI.050"07tJ

7.4Iffi

8.1

Pclnto de *45

Quadro de $erviços Auxiliares - Q§4, tipo metálico, tensáo de
0,6kV, modulado, csmposto de: §inalizador de painel ligado

tipo metálíco de F30mm; Um Disjuntor Geral de Proteçáo, tipo
fixo 3154 - 10kA@380V; Três Disjuntorkipolar 50A -

10kÂ@t380v; Cinco Disjuntor tripolar404 - 10kA@3e0V; Dois
Dísjuntor tripolar 324 - 10kA@380V; Seis Disjuntor monopolar

50A - 10kA@I220V; Doís Oisjuntor monopoÍar 1§A -
10kA@220V; conectores, borneiras padráo $iemen§, etc,,

tudo conforme diagrama uniíilar e construído em estrita
obediéncia ao quê presuevêm as normâs brasileiras e a NR-
t0 quanto aos aspectos de segurança física e operacional.

PTO
l*:ffi:

UND

63,00

7,00

8.2 Reguladordevazâo (8CI2 0 101 160 300) I"JND 42,00
e).J*s.fi

9.1

lador de vazâo ú í01 '100

Fonto de água,
rÍgido soldável

inclusive tubulaçÕês e conexÕes
e abertura de rasgos em alvenaria, atÉ o
registrô geral do âmbiente

UND
a.a: ,: aa :

PTO

49 00

126,00

9"2 Ponto de esgoto PTO 224,AA

9.3

'l0,

10.1

§istema completo de pressurizaçáo, incluindo tromba, motor,
depôsito de membrana, transdutor de pressâo, sensor de

caudal, controlador e válvula de retenção conforme modelo
MQ3-35 A-B.A-BVBP

Fornecimento e instaÍaçâo de placas de Sinalizaçâo em
chapa de alumínio 1,5mm medindo 3,00x3,00m, estruturada

em tubo de Aluminío 30x30 parede 2rnm, com artes em
película refletiva grau engenharia, inclusive fixaçáo das

me§rflâ§

UND

"t-=ll

UNÜ

7,00

106,00

10,2
Fornecimento e instalaçâo de lanterna com fotocélula tipo

SL60 da Gehr lnternacional ou similar
UNÜ 126,CIo

10.3
Fornecirnento e instalaçáo de lanterna com fotocélulâ tipo

SL15 da Gehr lnternacional ou similarda GEHR lnternacional,
ou similar

UNP 80,00

14.4
Fornecimento e instalaçáo de lanterna com Íotocálula tipo

§L07 da Gehr lnternacional ou similar
UND 20,00

CftEÂ . Pg

3ô
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CAT com

certldão de Acervo Técnico'cAT CREA'PE
Resotugão no 1.026, de 30 de outubro de 2009

I Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco Atlvldade GoncluÍda

Proílsslonal WALTER MOREIRA LIMA FILHO

Reolstro: PE005730 RNP: í800900293
iiiülr ir;h8súat Ensonholro Clvll; Engenheko de SegurarçB do Tíabslho;

ObsoÍvagõe3:

Atestado

1022912014

2776

ra

Forma de R6glstÍo: Empregâdor PaÍtlclpaçáo Tácnlca : co'Autor

Empresa Conkatade: EICOMNOR.ENOENHARIA IMPERMEÂBILIZACAO COMERCTO DO NORDESTE LlllllTADA

conlíatanlo: coNsTRUIoRA ANQRADE oUTIERREZ srA cPF/ CNPJ: 17'282'213'í000í'94

"r'',-*iii,riáo.ôtro^no 
N'o: 8í23

complem'bnlo:,

Cldado: BELO HORIZONTE

Conlrato : SINô

Valor de Gontrat(R$) : 4.323.000,00

Balrro: CIDADE JARDIM

UF: MO

Cêlebíado om : 2010712012

Tlpo dô ContÍatanlo : Náo lndlcado

cEP: 30110-061

Vlnculado à ART : Não lndlcado

Açáo lnstltuclonal : Nlo lndlcado
N.o:8123

Endereço da ObÍd§oNho: AVENIDA DO CONTORNO

Complomento: -

cldad6: BELo HoRlzoNTE

Balno: CIOADE JARDIM

UF: PE CEP: 30110'06í

CooÍdensdas GeogtáÍlcas : Náo lndlcado

Côdlgo: Não lndloado

oPF/CNPJ 17,262.21X10001-s4

Unldadc Não lndloado

Dals de lilclo:Náo lndlcado

FlnalÍdade: Náolndlcado

Conclusáo eíetlva: Não lndlcado

Proprlelárlo: CONSTRUTORÂ ANDRAOE GUTIERREZ S'A

Atividade Íécnlca Quanlidade: 0,00

COORDENAçÃO DE PROJEÍOS PARA A IMPLANTA9ÃO, OpeRlçÃo
PARCERIA PÚBLICOPRIVADA .

E MANUTENçÂO DO TERMINAL INTERMODIAL DE

CARGAS DO PORTO DO EM REGIME DE PPP.

ART BAIXADA E M 18t1112014, POR CONCLUSÂO DOS §ERVIçOS,

Complementarer:

CERTIFICAMOS, ínatmenlo, que 80 onconka vlnculado à presente csrtldão de Acoruo Tócnlco . cAT, conÍorme selos de seguÍançâ .A083'221 a

A0g3.zz3, o atostado cont"n'oôããagiráiij, expeJroo peticoniratante de obra/eervlço, I quem cabe a responsabllldade pola veÍacldade o exatldâo

daa lnÍormaç6ec nele conslantes. CeÉldâo de Acervo Tácnlco n.o 1O2294ZA11

í8 de novombro ds 20í4, 'l'2:62124

Autentlcaçáor 9dd927 Od' a2b3 -43f7 - 8808-ef 30cb248e01

Não lndlcado

no-caso-de- modlficaçáo-dos- dadoe- t6cnlcos
nela contldos, bem como de alteraçpo da

siluacâo do reolstro da ART.
A auíentlcldadl o a valldade dosta ccÍtldão dovo ser conflrmada no sile do

Grea-PE (hllp:/lwt íw.cÍôâpe'otg.b0.
A Íalslíicàçá'o desle documsnio constitul crlme ptevlsto no Código Penal

Braslleho, suleilando o autoÍ à tespecllva açáo p€nal.

qualltallvos o quantitatlvoe

Gonaelho Reglonal de Engenharla e Agronomla do Pernambuco
Av, Agamenõn MagallÉes,2978, Esplnhelro' Rcclfo' PE , CEP 62020'000

iet.l(et )alzs-n3ã3 rax: (s1 )3423'8480 Emall: creape@oreape.org'br

CERTIFIGAMOS, em
assenlamentos doste

na
ê

WALTÉR MORE]RA LIMA FILHO referente à(s)

E

ACATà
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ATESTADO DE EXECUçÂO DE SERVIço§

proJeto Báslco multldlsclpllnar que conÍlgura o núcleo técnlco central para a deílnlgâo dos clstos e de vlabllldade

oconômlco.flnancolra do Íuturo Termlnal lntermodalde Gargas do Pecóm T,l.C.

MUNTCIPIO DE SÃO GONçALO DO AMARANTE - CEARÁ. BRASIL

NO

r,[u
Corliflco ser aulántica a cÓpta desta

Dou íó. Reclíe/PE, 231$n011.
íace do i,

.;.i
,'1

DOS SANTOS
Sslo alatrónlco ds llscallzaçâo: 0073ó10.Alot
consulto Autonücldade em:

!0&hd.hôM.E9on8
Y fifi'tlà'oerima

Ii0dào trjôftoÍtp(Âú.*UB
ftGrv. 

^9dlmÀLr.etásr{S,

Sádeilrb
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Atestamos, para lins de registro de acervo têcnlco Junto ao Conselho Regional de Engenharla e Agronomla de

Pemambum - CREA quo a empresa EICOMNOR - Engenharia lmpermeabllizaçâo Comérclo do Nordeste Ltda., CREA

2,976-DlPÉ, CNPJ í1.381,605/0001-90, com sede à rua Alemanha,l44,lmbldbelra, ReclÍe/PE, pÍostou à Construlora

Andnade Gutlenez S/A, CNPJ 17.262.218n001-94, com sede na Avenlda do Contorno, No 8,123, balno Cldade Jardlm, na

cldade de Belo Horizonte, Estado de Mlnas Gerals, de acordo com o Contrato de presta$o de servlços técnlcos
proÍissionals para a elaboração de ESTUDOS DE VIABILIDADE TÉcNlCA, EcoNÔMrcA E FINANCETRA PARA A
TMPLANTAçÃo, OPERAçÃo E MANUTENçÃO OO TERMINAL INTERMODAL DE CARGA§ DO PORTO DO PECÉM -
TlC, OBJETO DA PMI N0 05,20,l,l DA §ECRETARIA DE INFRA.ESTRUTURA D0 CEARÁ. SEINFRA, no pertodo de
20fi7m12a1910712014, no valorde R$ í.Í22,850,00 (hum mllhãq cento e vlnte e dols mll, oltocentos e clnquenta Reais),

sob regÍme de empreltada por pÍeços unltários, os servlços de elaboragâo de estudo de demanda, modelagem
operaclonal e elementos de engenharla (proJetos báslcoe), de acordo com descrlgão dos seMços a seguh, conÍorme
as normas lécnlcas vlgentes, apresentando bom desempenho tácnlco e pleno atendlmento ao crcnograma Ílsico-llnancelro.

Quadro í - Composlgão da Equlpe Tácnlca

ANDRADE
GUTIERREZ

de OlÍveha

Cavalcantl
o
'8,
nt
5o
.E

oE
.8
ts(

Romero Dávila Coelho

WalterMorelra

CREA29.498.D/PE

CREA

Marilia

Coordenação Têcnica

Gerente de

CREA 016.451-D/PE

cAU 423388-9

§n
gs

Eng. Paulo

Venas

CoRE0oN-PE 2.700

êEconômlca e Flnancelra - EstudoEstudos de

ê
Econ. Eduardo Antônio Paiva de Almeida

Econômlca e
de

Eng. Josá Sallsberto de Sanllago Carvalho
Supervlsâo e Elaboração-ProJeto de
lnstalaçõesflubulações lndusbia js

CREA 210414924-0 RN

Eng. Marilla Gabrlela Pina Morelra Telles
SupeMsão e Elaboração-Projoto de
Pavlmentaçâo e Drenagenr

CREA 30.906 D/PE

Arq. Mudlo Siqueha Maclel
Supervlsâo o Elaboragâo.ProJeto

Arqultetônlco e Urbanlsllco
cAU A12302-1

Eng. Gerson Batlsta Bezerna Filho

Supervisão o Elaboração-Projetos: Sistema
de Esgotamento Sanltádo e de Agua Oleosa,
Sístema de Abasteclmento do Água Bruta o-Tiàtãda -

CREFÚPE 8.781.D/PE

Eng. Romlldo Lelte Sales

Supervlsão e Elaboração.Profetos:

lnstalações HÍdrossanltárlas, lnstalaçõos
Elôtricas, Slstema de Energla Elétrica e
llumlnação Públlca, Telefonia, Lóslca e CFTV

CREA 3.294-D/PE

Eng. Leonardo Cavalcanti Netto
Elaboração-Projeto do Sistema de Energia
Elétrica

CREA 3.294.0/PE

Eng. Ellane Femandes do Nasclmento Suporvlsão e EÍaboração-Orçamento Genal CREA 26.861.D/PE

Arq. Pablo Alves Marlnho Ery!$p Geral dos Prdetg»-*_ cAU A676ô2-4

e
Iúq (tilónroY Ândrada lima

^v.íü.19il*ímlt 
c{úrr+tol,r. zunu. n«À.fíÍtnO.l.$,iÊ*n .O»riifm,

Iddilo hJô*o tú9errú.&llB Í dÊtíd)
rmtdruaar«t;úyiir9ü

CsrüíÍco ser autênüca a
Dou íó. ReclÍe/PE, 05/1
Emol.Llq,:R92,37;
ANDREAIGRLA

cópla desla íace do
tnu4.

T§NR:R$0.53; FERC:R$0,
OO§ §ANIOS §ILVA "

't\
Í1'l

li

0073510.MN11

:)
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......,62. DESCRTçÃO DoS SERVIÇOS

2.1. ESTUDOS E LEVANTAMENTOS PRE11M|NARES....,..,..,..,....!..,..,.,.r.."" ,..,.....6

2.2. EsTUDos DE vtABtLtDADE TÉcNtcA, EcoNôMtcA E FINANcEIRA - ESTUDO DE DEMANDA E

MODELAGEM OPERAC!ONAL.....,.,.. .,........,.8

2.2.1, Estudo de Demanda """"""""""""'9
2.2.1.1. Escopo do Estudo

2,2.1 .2 TIC: I nÍraestrulura e serviços

2,2,1,3. Metodologia de Projeçâo.,....

2.2.2. ttodelagem Oporacional.,.........

2,2,2,1,PremissaslniciaisdeEngenharia.,...'......'..'..
2.2.2,2. Primeira Etapa...,,,..,..

2.2,2.3. Segunda Etapa.,.,.,..,,.

2.3. ELEMENTOS DE PROJETO DE ENGENHARIA..,.......' 16

2,3,2,1,1móvol objeto de intervençâ0,..,,..,,....... """'17
2.3.2,2. Das áreas de uso púb1ico........' """""""""'18

o

..9

10

2.3,3. Projeto de lnstalaçÕes Elêtricas.,,. """""""""""'18
2.3.3.L Projeto de lnstalações Elétricas: T1C.........,'," """""""'18
2.3.3,2.fr01âO de lnstalaç'Ões Elétricas - PIER',.,.,.,. """""""""'20
2,3.g.3. SisÍema de Eneqiia para Alimentaçâo do PGL - Doscarregamento/Canegamento de Derivados

1

I
1

2

I

1

1

1

2.3.4. ProJeto do Sistema de Abastecimento de Água e Esgotamento sanitário.' .........,..',,.'."'22

2.3.4.L Descrição do Empreendimento """"""""""22
2.g.4,2.Parâmôtros de Pro[et0.... """""22
2,3,4.g.Abastecimento de Água'Concepção do Sistema """""'23
i.3,q,q,Sistema de Esgotarn'ento Sanítáiió """""""24

2,3,5. Projeto do Engenharia Rodoviária - Pavimentaçâo

2,3,5. 1 . Legislação Vigente

2.3.5,2. Parâmetros Técnicos:.,. "
2,3,5.3. Apresentação do Projeto Básico: ..'.,,,

2.3,5,4, Dlretrizes para elaboraçâo do ProJeto

2:3.5:5. Dê§erição dÕ§ Sêrvlços-/ Etapas,. "'.'.

2.3.6. P§eto Básico de Drenagem'....

2,3,6, 1, Estudo HidrolÓgico

2,3,6,2, Metodologia

2.3,6,2,1. Rotelro das atividades dos Estudos HidrolÓgicos',..

macrodrenagem local,

..,,........25

.....,......25
,,,',25

25

27

28

Básico:

2,3.6.2,3. Caracterizaçâo Íluviomôlrica e estudo da

2.3.6.2,4. Cálculo das vazÓes de proieto - Métodos

2.3.6.3. Drenagem das áreas urbanizadas.,....'...

2.3.6.4. Canal projetado (corpo receptor)

e Critêrios.

.,,',',',,,'29
'..,,29
,..,,30
.....30
.,,.,31

...,.31

E
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2.3.7. Projeto

3ds47

B

.,2V.

2.3.6.2.2. lntensidade das chuvas..

cerliílco sor aulônüca a cÓpla desta

Dou Íó. Roclíe/PE. 231rcnÍ4.
Emol.Llq.:RS2,37;
ANOREAI6RLA

TsNR:R$0,53;
OOS §ANTOS SILVA-

Selo eletrônico de íiscalizaçào:

íace do

Consull€ AulsnlicldàdB



Ceíilico ser âutênllca a côpia desla íace do
Dou íó. Reclíe/PÉ., 2311012014.
Emol.LÍq.:RS2,37;
ANDREA IqRLA
Selo cletrónlco de

T§NR:R$0,63;
OOS SANTO§ SILVA-

0073010.BTP1
Gonsulle

2,3.7 .1 . Critérios Adotados....,..

2.3.8. Profeto Básico de lnstalações industriais ,..

2.3.8,1. Objetlvo

2.3.8,2, lnstalações índustriais

2,3.9. Projeto Básico de lnstalações Especlais

2.3,9.1. Requisítos Gerais Sala de

2.3,9.2. Climatização

2.3.9,3. Salas de telecomunlcaçÕes

2.3,9.4, lnÍraestrutura de interligaçâo,...,.,.....,.....

2,3,9.5. Solução de lransmissão de dados

2.3,9.6. Sistema supervisório

2.3,9,8. Sistema de Automaçáo,....,...,.,..,,.
2.3,9.9. Sensores e Atuadores.

:...,..,....40

2.3.9.10. Divisão do sistema de automação

2,3,9.1í. Sistema do Detecçâo e Alarme de lncêndio.,

2.3.9.12. Sistema de Controls de Acesso

2.3.9. 1 3. Sistema de Medição lndividualizada ..,....',...,'...

2.3.9, 1 4. Sistema de lluminaçâo ....,............,

2.3.9.15, Sistema de Combate a lncôndio..'.

2,3,9.16. Locais das instalações dos sistemas.,,.'.

2.3.10. Orçamentação ................,.,,.,..,............'

NDICE DE QUADROS

Quadro 1 - Composiçãoda Equipe Técnica'....'. """""""""2
Quadro 2 - Furoô deiondagem a percussão com rospeclivas proÍundidades......'..'.. ....,'.,'....".,...,. I
euadro 3 - Resumo da apfiõação do modelo economôtrico e da consulta a especialistas, .....,...'...,,.'..'....,,,..,., 11

Quadro 4 - Proieto de paicelamento do s010,.....,,',.., """"" 17

Quadro 6 - Proieçáo d'e demanda """"""""" 19

OràOr 7 - Derirdnda prevista para glebas 1 e2,.,,,.,,,.'. """"""""""""' 20

euadro B - Equipamentos a serem ústalados e a carga elétrica a ser atendida na tensâo 380/220V.,,,. ",,,..,','21

Quadro g - Oiskibuição dos Sistemas a Serem lmplaniados, Por Locais Servidos,..,.. """" """"" 34
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Fígura B - SimulaçÕes resultantes do projeto luminotécnico I oôl'ect

Figura 9 - Foto ilustrativa da luminária escolhida

carga solta, pêsagem de mercadorias, etc;

o Armazóns Especulativos - Area destinada ao armazenamento de cargas nâo programadas

Depot de Contêineres Vazios - Area destlnada a armazenamento de conlêlneres vazios;

r. coNTEXTUALIZAçÃO

O porto de pecám, localízado a 50 km de Fortaieza, Íoi lnaugurado em 2002 e faz pa(e do CIPP (Gomplexo lndustrial e

portuário do pecóm). Trata.se de um terminal privalivo admlnislrado pela Companhla de lntegração Portuária do Cearâ

iCrÀúponros), uma empresa de economia mlsta vinculada à Secretaria de lnÍraostrutura do Estado do Ceará

(SETNFRA),

Atuatmentó o termlnal conta com trâs plens de atracação protogltlos da ação das ondas e correntes por um quobra'mar na

Íorma de "1" com 1,768 m de extensão e llgados ao contlnente por uma ponte rodoviária, que une o pâtio de armazenagem

às instalaçÕes de atnacação de navios.

O pát'o dá armazenagem possul 420.000 m2 de área para armazenagem do dlversos tipos de produtos como contôlneres

Ory . Oobinrr e cnalas sldeúrglcas, além {e contar com 888 tomadas para contêlneres reeÍer e doÍs galpÕes paÍa

armazenagem coberla, sendo um de 10.000 m2 e outro de 6.250 m'z,

õ Éiír, ãriünado à inorúuni.gao de produtos slderurglcos e carga geral, possul 350 m de comprimento e conta com 2

bsrços, sendo o intemo com calado de 14 m e o externo de 15 m.

O pter 2 é deslnado a opàraçao de granéis llquldos e gasss llqueÍeitos e possul 337 m de.-comprimento com calado de

ls,s 1x, etràrmente o ptàr pdssul go-% oe ocüpaçâo e-nele opera um tormlnal de regaseiÍicação de GNL (gás natural

llquoÍeito) da Petrobrás.

o trnáió pler ê o TMUT (Terminal de Múltiplo uso) que_Íoi lnaug-unado om 201 'l como parte da Fase 02 de ampliaçÔes do

porto. Atuàmente conta.à* à n.içàt, cóm'calado dó 'tg m e 760 m cle oxtensã0, que opeÍarn principalmente contôinores.

Também Íaz parto clo TMUT uma áiea do armazenagom_dgS_erc9 de 80.000 m'?.

o Terminal lntarmodal oãcargãr àr porto do pecám (TlC-Pecôm/cE)está planelado para ocupação de área sltuada na

retro-área do Terminal ,roiáãÀm, no municlplo de sào Gonçalo do'Amarante, Estado do Ceará. Fol ldealizado como

instaaçao fortuárla localiiarla íoá de área de porto organizado, para.utillzação em operaçõosportuáilas de movlmentaçâo

ãÀu oã .,,nrr.n.gem oe rnercáoàrras, desünàdas ou-provenientes de tranáporte aquavlárlo. Para tanto, o TIC'Pecém/cE

;;iã úil;t íaiã aroaoÉúnte cercâ de 7 km das atuals instatações da acostagem para derivados de petÍóteo (pler

denominado de PGL - pler de granéls llquidos).

Ã, mit ruçors pro1etaoas ioísiclerarn,'basiiamente, as operações portuárias para mercadorias dlreclonadas para o

morcado de derlvados dü.irôfiigiàirêis llquidos - GL) e pàra o mercado de carga geral contelnerizada (contôiner - cT),

tun,tíâí.'ãá, Côúo apoió,'Àóã p;ãili.ie de ãntradá dà pessoas, velculos e óarga (Maln Gate) bem como centro de

serviços para apolo aos veÍculos e condtttorss (Truck Center)'

o inlclo 4o desenvolvlpnoãárt restuclos se'deu pelo deúo do Goyeqo do Estado do Ceará em criar uma área, dentro

do Complexo lndustriat á pórtuário do pecóm -'ctpP, deitinada à lmplantaçâo de atividades loglsticas diretamente

relacionadas à operaçao port Àiiá, lnicialmente, os segulntes negócios dovoriam ser obJeto de esludo, para posterior

deÍinição do escoPo da PPP.

;' ;,ir;i, ôrntuil1", des[nada a servlr como apoio para a atividade portuária, senclo composta de estacionamento para

,.rr',iü, oã'.'ür'à"J.*ç0, <le apoÍo ror r.nii,in*àiós lreteitorid,.borracharia; oÍicina, loJa de autopoças, banho,

póüsaOa, sala pàra negociação de Íretes, área de lazer, dentre outras atividades)l

o Terminal Alíantlegado 
j 

Érprço destinado à movimentação e armazenamento de contêineres, armazenamento do
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o Pró-Gate - Área destlnada ao controle preliminar de acesso ao Porto de Pecém,

Diante da necessidade do Governo do Estado do Ceará de transÍerência da operação de descarga e arÍnazenamento de

combusttveis da rogião do Mucuripe, em Fortaleza, surglu a posslbilidade de inorporação no âmbito dos estudos da PMl,

da anállse da viabilldade da destinação de uma ârea para a oPeração combustlveis dentro do TlC. De§ta Íorma,

que dispÕe sobro a lransÍerêncla de
(llquidos claros e de
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gás liquefeito de petróleo - GLP), da área
Pecém.

do Porto do Mucudpe para unla área adequada dentro do Complexo Portuário do

Esse decreto do Govemo do Ceará tem como objelivo soluclonar os problemas e rlscos que o Pargue de Tancagem do
Mucurlpe oÍerecem para a população da regiâ0, tals como: ifltensa clrculaçâo de camlnhões.tanque e preJulzo tto trânslto
local, presença de instalações repletas de cargas lnÍlamávels que gerâm rlscos rlo explosõ'es, aiOni Oe problemas
ambientais, como a contaminaçâo do solo.
Para tanto, o Governo do Ceará, akavés da Secretarla da InÍraestrutrura - SEINFRA, publicou a PMt 051201'l SEINFRA
objetivando a. reallzação de Estudos para a lmplantaçâq Operação e Manutenção do Termlnal lntermodal de Cargas do
Porto do Pecém - TIG - em reglme de Parceria Públho-Pdvada, obJeto desle Atestado.

2. DESCR]çÂo DoS SERVTçOS

Foram compostos por:

e Estudos o levantamontos preliminaros;

o Estudos de viabilidade têcnica, econômica e Íinanceira - Estudo de Demanda e Modelagom Openacional;. Elementos de Projetos de Engonharia.

Os sorviços compreenderam a realização dos Estudos e Levantamontos Preliminares e dos Estudos de Viabiliclade
Técnlca, Econômica e Financelra - Estudos de Demanda e Modelagem operaclonal, que serviram de base para o
dlmensionamento «Ia área a ser lnfraeskuturada no TlC, bem para a elaboraçâo dos Elemenios de Projotos do Engenharia,
necessários à lmplantaçã0, Operaçâo e Manutenção do Termlnal lntermodal de Cargas do Porto rlo Pécem - ÍtC - em
regime de Parceria Público-Privada.

Como Íorma de nortoar a oxocução harmônica e eÍlciente das tareÍas necessárias à execuçâo do objeto - Elementos de
ProJetos de Engenharia - Íoram utilizados princÍpios da Compatibitizaçáo de ProJetos e do Gerenclamento de Projotos.

a) Compatlblllzagão de proJetos

Conslstiu na análise conjunta dos projetos, compatibilizando as lnterfaces entre diversas especialldades de projetos, rlo
objoto conlralado, permilindo a identíÍicaçâo e eÍíminação de lncoorêncÍas, visando à prevenção de possiveis
consequências negalivas, como íuturos retrabalhos e acrésclmos no custo da obra,
A adoção deste procedimento, Íundamentado na visão sistômica do projeto, nos princlpios da engenharia simu[tânea, e na
utilização de mecanismos de análiso de Íalhas, pennitiu quo, a parlir da modificagão em um projeto, os demais fossem
revisados imedíatamente, garantindo o atendimento dos requisitos técnicos, estéticos, soclais, íuncionals e econômlcos
esperados.

b) Gsrenclamento do proJetos

Consísliu na aplicaçâo de conhoclmentos, habllidades, Íerramentas e técnicas, utilizadas para o atondlmento,
especializado, dos requisítos do proJeto, visando a apresen(ação dos resultados, aprendizado e integraçâo necessários.
A ap[caçlo dos p(ncfplos dg G919nc[p9n!o de Projelos {Qgla PMBOK, l9O 10006, ISO 21500), áreas de conheclmonto e
grupos de processos, permitiu o balanCáàúênto ilê dêmàndã§ ôónÍlitántes- do e§cofo, iempó,"ôüstô,-ri§co e ríüálidádá do
projeto; a satisfaçâo de partes interessadas (síockltolders) com difsrentes necessldados e oxpectativas; e o alcance dos
requÍsitos estabelecidos,

Por sua abrangência e comp[oxidado, o projeto Íoi elaborado progressivamenle, sondo detalhado na modida em que Íoi

ssndo executado. Para tanto, Íol estabeleclda e reallzada uma sequência de Íases, que deram oportunidade de avallar os
resultados alcançados, decldir sobre a continuação do projeto e atender, de Íorma conlrolada, às mudanças de escopo que

se Íizeram necessárias, e com utilÍzação de SIG lntegrado (web).

2,I. ESTUDOS E LEVANTAMENTO§ PRELIMINARES

Os resultados destes estudos e levantamentos Íornecerarn as Elomentos de

Proletos de Engenharia
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a) Vlsltas e Vlstorlas Técnlcas

Consistiram na coleta de lnformaçÕes em reuniões técnlcas, bem como na Investlgação e anállse qualitativa e quanlitativa

da lnÍraestrutura, visando apresentar uma caracteilzagâo sobre as lnstalações exlstentes no Complexo lndustrial Portuário

do Pecêm destlnadas à movlmentação de derivados de petróloo, bem como suas utilidades e Íacllldades, de modo a

ldentlÍlcar as interven@es necessárlas a possibílitar o uso racional dos recursos o espaços, em consonâncla com o
pdnclplo do dosonvolvimento sustentável.

Dessas vistorias e visitas técnicas resultamm oô relatórlos lniclals RE-PEC-12.08.1-920-E1C-001 e RE-PEC-12.08.í-920-

EIC-002, este último apenas ÍotográÍico,

RE-P EC-| 2,88. 1 -929:!:t G00 t

[t'torce
I.ONET|VO
2, DOCUMENTOS DE'REFER ÊUUA
3, NORMÁS
4, DESCRTÇÁO SUMÀRIA0AS'NSIÁLÁÇÔÉ§
5. OqERAÇÁO DE Gl/L E DERwADOS DE PErRÓtEo N0 PIER 2

6, CAPACIDADE DOS ESUIPAMENIOS EX'STE'\TES

7. ESTADO 0E CoNSERVAÇÁO DOS EQU'PÁMEI\/roS EX'STEMES
B. COMqARTTLHAMENTO DE 

'NSIALÁÇoES 
N0 PIER 2

9. DíMENS'o NAMENTO DO VOLUMEDE OPERÁÇoES

1 O. CAPACIDADE DA TANCACEM REGULADORA

í í. INS rAr,A ÇÔeS E[ÉrntCnS
fi . SBTEMA DE CONTROTE E SUPERY/SÁO

13. VERIFICAçÁO DO PIER 2 QUANTO AO TIPO DE PETRoTEIRO A ArRACÁR

í4, CONGTUSÔES

1 5, RE FERÊNCI AS B'BI'OGRÁ F'GÁ S

b) Anállse e AvaÍlagão dos Estudos e Pegas Tócnlcas Fontecldos

Análise e avaliação dos estudos e poças técnicas (plantas, Plano Diretor CIPP, levantamento planialtimêtrico, estudos

geotécnicos, etc) Íomecidos, visando embasar tecnlcamente as proposiçÕes projotuais e servigos constantes da elaboração

dos Elementos de Projeto de Engenharia.

c) Levantamento Planlaltlmátrlco Cadastral

Compreondeu:
. ReÍerenclamento às coordenadas e aos nlveis do slstema do marcos de apoio no campus;

. Perlmello dqs edlÍiggções co-mplegnd[da.s- n-q.ár9a do levap[amen[o;

o Curvas rle nlvet e indicação de nÍvels de pontos notávels, como o cruzamento de elxos de vias e llnha fênea;

. Taludes exlstentes com indlcação de cotas de topo e pé do talude;

o lndicaçâo e ldentiÍicaçâo das redos de lnfraeslrutura oxistentes (rede elótrica, teleÍonla, lÔgica, água Íria, esgoto,

incênclio, águas pluviais)e seus complementos: lumlnárias, postos, drenos, bocas'de-lobo, bocas'de-leã0, etc,;

. lndicaçáo dos diâmetros das redes, material dos dutos e tubulações, proÍundklado das redes (cotas de chegada e

satdas dai calxas) dimensôes e cotas de tampo e íundos de caixas de passagom e registros;

o Arruamentos existentes (guias, sarjetas, vâgas do ostacionamento) e calçadas, com identíllcação dos pavimentos

(asÍalto, cimentados, etc.);
. Aílor.mrntos rochosos, cursos d'água porenss ou intermitentes, lagoas, áreas de brejo, cercas, ou qualquer outra

oconência;

\,

a dos dados levantados.
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Ad) Estudos geotácnlcos

Emol.LIq.:R$2,37:
ANDREAI(ARLA
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Compreenderam os esturlos necessários (sondagem, ensaios de campo ou ensalos de laboratório) ao conheclmento da

natureza, tipo e caracterlsticas dos materiais constitulntes das diversas camadas de solo ou rocha, ocorrontes no subsolo

dos locals destlnados à lmplantação de obras,

Suas atividades constituem-so de estudos de escritório, vistorlas de campo, investlgaçÕes e ensaios geotécnícos de

laboratôdo e de campo,

Foram realizadas sondagens à percussão ao longo da Íaixa de domlnlo da tubovia e na área do TIC propriamente dita no

municlpio de São Gonçalo do Amarante/CE, onde será construldo o empreendímento,

Para as sondagens Íoram utillzados dols processos de avanço:

o lnlclalmente íoi utilizado lrado concha tlpo IPT de 2112 ' e ao se encontrar o nÍvol d'água ou matorial impenotrável a

esse tipo de feramonta, o íuro Íol revestido com tubo de aço de 2 l/2" e prosseguidas com o auxllio de circulação d'água,

o A amostragem Íol Íeita cravando-se um amostrador padrâo constituldo por um tubo de diâmetro interno de 1 3/8" e

diâmetro externo de 2", Foram executados ensalos de penetraçâo para cada metro peíurado conslstlndo na contagem do

número de golpes com um pesô de 65 Kg calndo de 75 cm de altura necossários para aproÍundar o amostrador padrâo em

45 cm no material investigado, A soma dos golpes dos últimos 30 cm se encontram nos Perfis Geológlcos - Geotácnlcos -
lndividuais.

Para a lnvestigaçâo do subsolo foram Íeitos 17(dezessete) Íuros de sondagem a percussã0, cujas profundidades seguent

abaixo:

Quadro 2- Furos de sondagem a percussâo com respectlvas profundldades

§oNl),\(;nIl Pltof UND!lr.tDll (nt, CO'l',\ (rrr) Nlvlil, l!'^(ittt (rr,
SP{'I 7.05 tt.ltt) .1,91,

sP.0l 8.09 l0,ult .1,00

sp.rrl s,{u t.l,ul {.Ír5

sr.0{ 10..15 I I,l}(r 5,85

sP.05 t0.l I _10.50 Nilo linconlrrrrkr

SlLllt) 10.'l.l .{.r.$7 NÀo Entontritdo

slr.t 7 lo.{5 2-1.51 {,9.t

sP-tt8 t:..t5 lt.t6 l..lo

sl,-{r., l(,..15 16.5{ Nilo lJncotÍnrtjtt

sr'-l() lo.{5 :1,7.t ().80

sP-t I I u.-ls l.t.l9 l.tt0

sl,-l l t0..{-t 2{,5t| í),s0

sP. t.1 t0.-r7 l{.ll.1 t.l5

sl,- l.l m..t.§ 15,r7 l.t0

st'- ts 10.+5 -:(r,{ll .1,ltl

sl'- l6 l0..t.l !5.5n .1.t5

sP-t7 10.45 17,91 .1.50

Para a obtençâo «los resultados íoram executados 31 (lrinta e um) Ensaios Laboratoriais: de Peneiramento por

Granulomekia, Limites de Consistência, Compactação por Proctor Normale CBR'

2,2. ESTUDOS DE VIABILIDADE TÉCNICA, ECONÔMICA E FINANCEIRA - ESTUDO DE DEMANDA E MODELAGEM

OPERACIONAL

Através de uma abordagem multldimensional da viabilidade, o projeto Íoi avaliado sob várlas perspeclivas, conlo a

instituclonat, comercial, têcnica, llnancelra, econômica e Jurldica.

Todos os ostudos realizados serviram como base para a doÍinlção do escopo de lnvestimentos (Elementos de Proieto de

Engenharia) o servlços, que deverâo ser executados pelo
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2.2.1. Estudo de Demanda
§eto elatrónlco de Íiscalizaçüo: 0073õ10.EKOl 0201
consulto Autonücldade em;

Consistiu na roalizaçâo do modelagens ostatlstlcas, bassadas nos resultados obtldos dos estudos de d
Combustlveis e Movimentação de Contêinoros, consldorando os dados lovantados em entrevlstas com especiallstas da
ârea do combuetlveis o na apllcação do questionários
de Combustlveis) com as distribuidoras lnteressadas.

(Pesquisa de Campo vlsando ao dimensionamento do Novo Termlnal

2.2.1.1. Escopo do Estudo

O obletivo dessa parte do trabalho íoi o de estudar e proJetar a domanda pelos serviços a serem prestados pelo Terminal
lntermodalde Cargas - TlC, a ser implantado no Complexo lndustrlal Portuário do Pecóm, como parte de um processo de
Parcerla Públlco Privada.
A demanda assím projetada há balizar os investimentos ê, portanlo, contdbuh para Íundamentar a análise da sua
vlabilldade. Para tanto, devorá cobrir o prazo da concessão que, no caso, íoi lniclalmente estimado em vinte e cinco anos -
dos serviços a seÍem oÍerecidos pelo TlC.

Ademaís dessas proJeções de longo prazo, fez-se necessário, também, estimar a demancla imedlata por áreas no Terminal
de Combustlveis. Essa eslimaliva decorreu da premôncia que se tem em proceder à mudança do Terminal de
Combustlvels que opera hoje no Porto do Mucuripe, em Fortaleza, e que será deslocado para o novo terminal no TlC, em
Pecém.

2.2.1.2 TIC: lnfraestrutura e seruiços

O Termlnal lntormodal de Cargas - TlC, na sua concepção lniclal para a PPP, reunla dols grandes blocos de attvldades:
um termínal de combustlveis, visando abrigará o quo hoje opoÍa no Porto do Mucuripe, e uma área para apolo às
atlvidades portuárias que se processam no Porto do Pecóm. Dentro desta concepçâ0, os estudos lnlcialmsnto reallzados,
estimaram que o TIC soria projetado para abrigar os seguintes serviços, com as correspondentes inÍraestruturas.
o TerminaldoCombustlveis;
o Pátlo para Contêineres Vazios;
. Prá-gate;
o Truck Center, com servlços a serem oÍerecidos aos camlnhonelros [combusllveÍs, allmentaçâo e a]ojamentol;
. Area AlÍandogada (EADI)

. Pátio para Carga «le ProJeto

0s morcados básicos para os sorvlços, inlcialmente pensados para serom oÍerecidos pelo TIC Íoram: a movimentação de
combustlveis e a movimentação do contêinores. Por conta dlsso, esses dols itens Íoram deÍinldos como sendo os

direcionadores clas proJeçÕes.

Assim, as prcJeções pensadas para longo prazo, cobriam inicialmonte as soguintos variávels:

o Consumo de combustlveis
o MovimentaÇão de contêineres

A movimentação de caminhôes na área do Porto do Pecém, importanto variável na deÍiniçâo da viabilidade do

empreendimento, deriva da proJeção das outras duas variàveis (consumo de combustlveis e ntovimentação de contêineres)

e, portanto, não íoiobjeto de proJeções dketas.

As variávels inlcialmente proJetadas íoram então:

o ldentiíicação e proJeçâo de damanda para o Terminal de Combustlveis;

o ldontilicação e projeçâo de demanda para carua geral fi"erminalcle ContêineresJ

Ademals das projeções de longo prazo aludidas acima, Íoz-se necossário conhecer em maior detalhe a demanda por área

e os potenclais investlmentos a serem realizados pelas empresas que hoJe estão operando no Terminal de Combustlveis

rlo Mucurlpe. Embora o horizonte temporal do TIC tenha sldo estimado em vinte e cinco anos, a mudança e ocupação do

novo Terminal de CombustÍveis, por decísão do Governo do deverá se num prazo relativamente curto.
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2.2.1,3. Metodologla do Projeçâo
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As projeçÕes de demanda para o Terminal de Combusllveis o paÍa carga geral (Termlnal do
mediante a utilização dos seguintes instrumentos:

a) Pesqulsa Documental

Esta pesquisa foi Íoita visando a fornêcor o pano de íundo para o estutlo, e constou do levantamento de dados eslatÍsticos
(demográÍicos, macroeconômicos, moúmentaçãô de carga geÍal, evolução do írota de velculos, entre outros) e Estudos de
coniuntura (prospecçôes: nlvel naclonal, reglonal, ostadual).

b) Pesqulsa de Campo

Esta pesquisa Íol realizada com vistas à obtenção de subsÍdlos para deÍinlção das proJeções de demanda para o novo
Parqyg de Tancagem do Pecém. Para tanto, Íoi elaborado um questlonârio, com o objetlvo de reunir inforrnações que
petmitissem desenhar o panorama geral da moümentação o armazenamento tle combustlwis, hoJe, no Termlnal tle
Mucuripe; projolar a situação deselada, hofe, para o novo Parque de Tancagem do Pecóm; e rJefnir as expectativas
projetadas de operaçâ0, para esse Terminal, para os próximos 5 e Íuturos 25 anos. Com relação à siluação em Mucuripo, o
queslionário índaga o.s quantitativos totais do combustlvels atuaÍmonte operados [Gasolina, Óleo Dlesel (B e D), ôbo
Combustlvel, Etanol (Alcool Anidro e Alcool Hldratado), Bunker, QAV, GLP, Biodlesel e 0utrosl, os quantitalivos de Glro, a
situaçâoda operação no pool e a Írota de velculos envolvida na diskibuiçã0. Com relação ao novo Parque tlo Tancagem do
Pe9ám, indaga-se quals os totals previstos de combustlveis a serem movimentados e os giros respectlvos, hoje, nos
prôxímos 5 anos e para os futuros 25 anos.

c) Modelagem EstatÍetlca

A modelagem ostatlstica Íoi Íoita mediante a aplicagão do Modelos Economótrlcos o Modelos do Dtstribuição e
Probabilidades, O obJetivo da modolagem econontétrica íoi o de obter, para um porlodo do clnco, quinze e vlnte e clnco
anos, modelos economélricos do prevlsão da movimentação de contêineres no Porto de Pecóm, do consumo de derlvados
de petróleo no Cearâ e da domanda por Gás LiqueÍeito do Potróleo - GLP no Ceará. Os prazos de projeção Íoram ditados,
em parte, pelo horizonto temporalda concessâo que é de vinto e cinco anos.
Como resultado Íinal, ela deve permitir extrapolar as tondônclas do mercado do combustÍvels, inclulnclo-se al o GLP, e cla

movimentação esperada de contêineros pelo porto do Pecém. A expectativa com o desenvolvimento desse modolo ó a
geraçâo de lnformaçÕes sobre o comportamento dosses mercados pelos próxlmos vlnte e clnco anos, A proJeção asslm
gerada servhá de base para as avallações da rentabilidade do Termlnal lntermodalde Cargas - TIC do porto do Pocêm,
o 0s modelos economótricos íoram rodados a partir de dados coletados na etapa da pesquisa Documental. A
extrapolação de tendências Íoi realízada recorrendo-se à análise do regressão no contexto de um modolo economótíico
desenvolvido especialmente para lsso. Em geral, osso procedimento Íornece bons resultados. Os modolos de dlskibuição e
probabilidades (subjotivas ou sistêmicas) Íoram utllizados com o objetivo de calibrar os cenários do donranda oblidos com a

apllcação dos modelos economátricos. Essos modelos Íoram aplÍcados a partir das informaçÕes coletadas em Enlrevlstas

Eslruturadas, realizadas com espocíalistas em operaçâo de combustlvois o em operaçâo portuária (em especial, de
contêineres). A utllização dessos últlmos modelos Íoi do íundamental imporlância, vez que eles permitem callbrar os

resultados oblidos com a apllcação dos modelos econométricos, tendo sm vÍsta o horizonte temporal trabalhado de vlnte e
cinco anos. Essa calibraçâo tem em vista reduzÍr o nlvel de erro que se lncorre ao trabalhar com horizontes temporals
extensos e em contextos de considerável volatilidade.

Esses modelos de dlslribulçâo e probabllidades e seu conhecimento são menos diÍundidos, dal merecem ser aqui

oxplicados, em algumas de suas caracterlslicas principais. O seu uso parte da premissa de que o conhecímento de

especiallstas sobre detormlnado assunto podo ser coletado e ropresentado por meio da distribuições de probabllídade

(multas yezes chamada de probabllidade subjetlva ou epistômica), Tal probabllidade representa o grau de cronça que um

indivlduo tem na ocorrência de um evento. Para lanto, sâo reallzadas ontrevlstas estruturadas com alguns especlalistas, as
quais seguem um protocolo previamente delinido, objetivando extrair o conheclmento de especiallstas, mensurando e
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exprimindo osso conheclmento em termos de Íamlllas de distrlbuiqões de probabllidade sobre a

determinado evento.

um

De acordo com o objetivo particular do sstudo, o obietivo fol o de obter projeções, no porlodo de Cinco, Qulnze e Vinte e

Cinco anos, sobre oi valoies Íuturos das seguintes varlávels de interesse: Vendas dos Dsrivados de Petróleo no Ceará;

Demanda por GLP; e Movimentação de Containors no Porto do Pecém,

O quadro abaixo resume a apllcaçâo do modelo econométrico o da consulta a especialistas.

Quadro 3 - Resumo da apllcação do modelo econométrlco e da consulta a ospeclalletas.

iirrô":Ôlf§l lrTÀiajÉ§.EÉ lii.sÍffi
DEMANDA POR COMBU§T|VE|S (l)

DEMANDA POR GLP

MOVTMENTAçAO Oe CONTÊINERES :

a) Adequação do berço 04, do atual PGL2 (PÍer do granôls llquidos no 2), para recebimento dos navios, com derivados de

petróleo, alravês <la instalação de quatro (4) braços de carregamento, rostabe[ecimento das tubulações raqueteadas na

ontrada do pÍer, com reativaçáo do sumP tanque, bem como restabeloclmento prinolpalmonte rlos sistemas elótrico, de ar

comprintido o de água, simultaneamente à imPlantação de sistoma de monltoramento e conÍrole clas operaçõos portuádas

e vice-versa).

: ri..... i,',

Para cada uma das varlávels dlreclonadoras se abordou as suas proloçÕes de duas Íormas. Apenas para a demanda por

GLP, por razôes operaclonals, optou.se por reallzar apenas a extrapolação de tendênclas parase ter o seu comportamento

Íuturo. Nesta decióã0, pesou o Íato de que o consumo de GLP ô, em quase toda sua totalidade, resultado do consumo

íamiliar, Como os dadbs de população são extremamente conÍiáveis e como já se dispõe de um intervalo temporal

relativamente grande cle registros desses dados populacionais, os resultados apresentados pelo modelo economátrico

detêm um elevado nlvel de conflabilldade.

2.2,2. Modelagem Operacional

Consistiu na análise, sob a Íorma de rápi«la referência (Quick ReÍerence Analysis), das alternalivas posslveis pala a

modelagem operacional do Termlnal lntermodal cle Carga do Pecân no Estado do Ceará (TlC-Pecém/CE), dentro da área

ào Comiptexo'portuário do pecém, apresentando de módo descritivo as vantagens e desvantagens plausÍvals de ocorrer,

para tomada de decisão antes de deflagrado o processo de investimento no local'

2.2.2.1. Premissas lniciais de Engenhaíia

A partir das vistorias e visitas técnicas reallzadas, íoranr sugeridas as actequações.e melhorias.nas instalações portttádas

oxistentes, e propostos novos emprêendlmentos para a área destinada ao Íunclonamento do Terminal lntermodal de

Cargas TlC.Pdcém/CE, localizada a corca tlo 7 km dessas instalaçõos portuádas.

ouai etapas oe lmplantaçáó uô púuo Íoram previstas, sen{,lo á primeka para a implantação do.Terminal lntermodal de

óarga 1b.pecém/ôe, pr.ôpriamdntó dito, e a segunda para a expansão das lnstalaçÕes portuâdas om atendimento ao

mesmo,

2.2.2,2, Primoira Etapa

Foram consideradas para a primeira otapa, váüas melhorias nas instalaçÕes de acostagem 9 de transÍerência, com

implantação da lnÍraostrutura de uso coniurn, bem como das instalações de armazonagem e de apoio logístico' Todos

estão resumidamente descritos a seguir:
parà as hstalações de acoiúgem (úe0 e de transferêncla de combustÍveis (dutos), as melhorias previstas íoram:

\,.iJel\tttlt
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31$;

:§im

Sim

, . :.. I '..
Slm

Não

:SiF

CerliÍico ser aulêntica a cópla desta íace do
Dou Íô. Roclís/PE, 231finX4.
Emol.Llq.:R$2,37;
ANOREA IGRLA

TSNR:R$0,53;
DOS SANTOS SILVA-

11 de 47



§
.\,

't;

.s.

CREA . PE

A

b) lmplantaçâo de quatro (4)tubulaçôes que inteÍllgam o PGL (pler de granéls llquuosl

Cargas (TlC"Pecêm/CE), compreendendo extensâo de dols qullÔmetros (2km) em superílcie, com mals sete quilômetros

(7km) enterrados, respectlvamente de díâmetros 2S , 20',18" e 16', para a movimentação de granêis líquidos.

Para a inÍraestrutura de uso comuÍn, Íol veriíicada a necessidade de obras dlversas de engenharía com vistas baslcamente

a servlços públicos, segurança entre outros, numa extensão geográlica lnicialmente estudada com cerca de duzentos e

cinquenta e dols (252) hectares, posteriormente reduzldos para pouco mais de setenta (70) hectares:

a) lmplantaçâo de lnÍraestrutura de uso comum, compreendendo terraplenagem, drenagem superflclal e dronagem de

resÍduos qulmicos (óleos), abasteclmento de água bruta e lratada, ilumlnaçâo públlca e energla elétdca, arruamentos e

acossos, slstema de comunlcaçã0, servlços de controle à dlstâncla (CFTV), slstomas de controles do acesso, servlços de

coleta, tratamento o desünação Íinalde eÍluentes llquidos e reslduos sólidos.

Para as instalaçõos de armazenagem íoram previstas obras de engenharia dosllnadas ao armazenamento de granáis

llquidos, representados polos derivados de petrôleo estocados om lanques:

a) lmplantação de lnÍraeshutura para lnstalação de dlstribuidoras de polrôleo, comprcendendo tancagem, plataÍormas de

oxpedição rodoviária e Íenovláda, slstemas automatizados de distdbulção e controle dos produtos, pesagom, e demais

processos lnerentes à tancagem,

Para as instalações de apoio loglstico Íoram prevlslos os segulntes serviços:

a) Ârea de apolo aos caminhões e câminhonelros (Iruck Centerl, com serviços diversos como posto de combusllvol,

borracheiro, restaurantê, Íepouso, outros;

b) Dois portões «le conlrole para entÍadâ e saÍda de possoas, velculos e condutores, cargas (Pré-Gate), com voriÍicação

visualda documentaçâo e da condlçâo Ílslca das cargas, princÍpalmento das contelnedzadas.

2.2.2.3. Segunda Etapa

caminhôos, tubovia; parque do tancagem

A segunda etapa prev6 impactos de.ampliação sobre as estruturas de acostagem do Pler de Granêls Llquidos (PGL), ao

atingh o limite capacldade de operação em 30 anos:

Atuãlmente o pÍer compreendà unia ostrutura de atracação com dols (2) beryos, proJetada pra receber navlos de até

170,000 (wt, As caracterlstlcas da estrutura a ser duplicada compreendem dols (2) berços de atracagâ0, com

proÍuntlldades de projeto de 16m. O comprimento total será de 450m, com plataÍorma de,oporação de 45 motros de

comprimenlo e 32 màtros de largura. 0s navios de projeto estão previstos para 100-00.TPB e 175.000 TPB. Foram

ostiúadas deÍensas com resistênCia do 60tf nos dols berços, compreendendo quatro unldades em cada um, Para cabeços

de amarração têm.se previstos sels cabeços sobre quatro dolllns de amanação mals quatro cabeços sobre outros quatro

dotfins de'alracaçã0. Complementam lnitalações de abasteclmento de água para 
_osrtavlos, sistema de combate a

lncôndios, braçoi de caregamento, instahçdes elôtricas, slstema de controle via GFTV, lnstalações para conÚole o

monitoramento das operaçÕes portuárias nos pÍot'os'

a) Prevlsão CAPEX

para a previsâo dos inveslmentos, tanto para a prlmeira etapa, como para a segunda etapa, Íoram considerados como

premissas alguns custos unitários, tais como: inÍraeslrutuna côm pavimontaçâo; sistema de.distribuição de energia;

bistemas de água e osgoto; conslruçâo de um prédio admlnlstratlvo; área para apoio a caminhoneiros eostacionamento dos
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Consultâ Aulenücldrde om: w\"'l''b) Motodologla

A metodologia eslá lnserida na busca de dados para anállse do altemallvas que permltam enxergar de

transformar o TIC-Pecám/CE em terminalde quarta geraçã0, conÍoÍme asslm estab€lecldo pela UNCTAD (1999 - The

Íourlh generation porls), onde são caÍacterlsthas desejadas:

i. Visão estratéglca para globalizaçâo e diversilicação do atividaclos loglsticas;

ii. Organlzação de servlços de loglstica com operadores porluários para os donos das mercadorias;

iii. Uso de rede lntegrada para lntercâmbio de dados enke portos parceiros;

iv. Contlnua busca de novos espaços para expansão de cargas;

v. Conskuçâo de cooperação com demais comunldades portuárias de dlsllntos portos,

c) Componentes das Alternatlvas

As altemativas do operaçâo para a proposla compreendem alternatlvas entre binÔmlo oporaçâo versus anendamento, ou

seja, a relação CAPEX versus'OPEX de interesse. Assim, pode-se articular o problema por nível de lnveslimetlto, em

particular sobre a superestrutura, o que abrangg uso e ocupaçã0, vorsüs exploraçâo do negócio (prestaçâo de servlços

portuários e não portuários),

Foram consideradas quatro linhas principals de loglstica portuária, considerando as operaçõos do movimentação e

armazenagem para:

- Granel lÍquido - GL;

- Contalner - CT;

- Truck center - TC;

- Gate - GA.

!, rr,
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Sobre as quatro linhas, duas consldoraçõos, a saber: tipo de exploração e investimentos de superestrulura.

a) Tlpos de Exploragã

Operqdor Pleno - Operando tudo, ou'seja, a movimentação o a armazenagem de granéis lÍquidos e contêineres, e ainda

as operações do lruclr Canter e do GaÍ0, bem como toda a inÍraesltutura de suporte às operaçôes, portuárias e não

portuárias (de apoio);

LandÍord Pleno - Anendando ludo, ou seja, ropassando para torcehos a movimentação e a armazenagem de granÓls

llqu6os e contêineres, e ainda as operaçÕes do Truck Cenler e do GaÍo, bem como toda a iníraestrutura de suporte às

operações, portuárias e não portuárias (de apoio);

gperador parclal, Landlord Parclal - Operando parcialmente, ou sela operanclo apenas o poo.l dos granéis lÍquidos

(movilnentaçãoeármazenagem)earrendandooresto,ouseja, amovimentaçâoearmazenagemdoscontêineresealnda

às operaçOós do lruck Centei e do GaÍe, bom como toda a inÍraestrutura cle suporte às operações, portuárias e não

portuárias (de apoio);

b) lnvestimento na §uperestrutura

- lnvestimento na superestrutura em parceria com 0PERADOR;

- lnvestimento na superestrutura realizado pelos ARRENDATARIOS.

c) Embasamento Estratáglco I

Como toda lnstalaçâo portuária, o Terminal do Pecém está clirecionado para um mix de exploraçâo de bens públicos e bens

frivaOos, Os primãtroà são inerentemsnte indivisívels e nâo consumíveis ô, entrê etes, tem-ss a ssgurança e a saúde

I htto:/h^,.rr.0plaí.oro/silgglphÍ.0Í§/íile§/documents/toolk ls/P0Ítoolkit/to0lkíUnrcduh3/004 ÍunctiolB'htnll
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públicas e o equilÍbrio ambiental. 0s bens privados, por outro lado, serão consumlvets e

oconomicamente. Nos portos ambos estão indolevelmento presentes.

Esta produção dupla gera grandes complexidades nos sislemas portuários. São sempre metas de pollticas de

dosenvolvlmonto, gerando cresclmento nas indústrias relaclonadas à atividade portuátia. Concontração de parques

lndustrlals sob áreas especlallzadas de produção e dlstrlbulção atualmente ó períll obrigatório nos portos, Talconcentraçâo

busca baslcamente aumentos do produtividade, redugâo de custos operacÍonais, lnovação tecnoÍóglca e Íormação de nova

rede de negócios,

Assim, gra-ndes portos oÍerecem áreas para implantação de indúshias e emprosas distribuidoras. Assim, conexões e

acessoinas áreás de inÍluêncla (hinlertand'tpodem íormar redes eÍlclentes para núcleos lndustrlals privados e serulços d.e

apoio, tals como, abastecintento de navios, reparos navais, manutençâo do contêlneres, seguro§, lnspeçôes navais, apoio

a'velculos e condutores, enlre muitos outros, o que permlte à unidade portuárla expandlr e desenvolver lnümeras Írentes de

negóclos.

Gãndes portos mantêm polltlcas de desenvolvlmento estratéglco atravês ds tals servlços que podem set lgualrnento

desonvolúdos atravós de arrondamentos, llcenclamento, ranchislngs, de modo a expandlr não apenas uma cadeia

loglstica, mas tambám armazenagem e movimeiltação de cargas diversas.

para tais portos a intervenção govemamental está relacionada às caracterlsticas especííicas para portos marltÍmos:

o Serviços portuários apresontam custos lixos grandes e baixos custos marginais, estes por Íorça dos beneflcios

marglnais assoclados;
. Às lníraestruturas portuárias básicas apresentam pequenas capacidados iniciais de operaçã0, alêm de serem

signilicantemente lndlvlslvets;

. Exigem grandes aportes de capital para as construções iniciais e as construçÕes de ampliaçâo (quebra'maro§, molhes,

acessoi aqüaviários e tenestres,'por exomplo, têm sempre maior vida útil operaclonal do que aquelas desejadas pelos

setores privados);

o As inÍraestruturas portuárias tôm altomativas de uso Íortemente llmitadas.

Tals aspectos sâo algumas das principais razões para flnanciarnentos governamontals, tanto na construçâ0, como na

ampllaçâ0, de portos.

lsto demanda a presença de uma autoridade portuária, tambóm chamada de admlnlstíação portuárla, que pode §er - por

óbvio - tanto pú'blica cómo privada. No Brasii, as autoddados portuárias ainda sâo mantldas quase quo exclusivamente

pelo setor púbiico, alravés de companhias docas Íederais, ou portos delegados, ou terminais de uso prlvativo.

h UUcfnó (Coníerência para Comêrclo e Desenvolvimento das Naçôes Unidas lista as competênclas lnstitucionais de tais

autoridades portuárlas (sob premissa de quo declsÕes operacionais são locals):

1. lnvesgmentos: competência para aprovar propostas para investimentos portuários, fortemente de acordo com planos

portuários nacionais;

l. polÍlcas de Ílnanclamentos: competôncla para deÍinlr objetivos de retornos Íinancelros portuârios (por exemplo,.taxas

internas de retorno deÍinidas), conslderando que as iníraestrutúras sorão estabelecldas do Íorma nacional versus local.

3. polÍgcas tarlfárlas: comp'etêncla para a regutaçâo de taxas e preços, conr obfetlvo de proteger lnteresses pÚblicos'

4, polÍ1ca sobre mão.dô.obra: óompeteniia para estabelecer padrõos de recrutamento, qualiÍicaçâo e outros

procedlmentos.

5, Llcenctamentos: competêncÍa para autorizações de trabalhos portuários, ou agentes portuários,

6. lnÍormagão e pesquii.: compótência para côleta, anállse e diúulgação de inÍormações de uso geral, e aÍnda patrocinar

pesquisas sobre aspectos portuários.

Z. óutros: principâmentá controles lntornos dos custos, atração de investlmentos externos, equllíbrlo entre custos e

recoitas, ostlmulo para inovaçÕes tecnolfu icas.
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o uso, a ocupação e a exploraçâo tle áreas portuárias potlem ser realizados sob vários modelos iá amplamente

conheoidos:

1, Modelo operador (seruÍce port elou lool portl

2. Modelo arrendador (landlord portl

à. Ortror (plane1ador, promotor, regulador, de apolo acessórlo, segursnça à navegação' Eogurança públlca,

controle amblental, etc.)

Em todas as modelagens citaclas, a propriedade da terra está raramente transíoritla para a parte privada, principalmente

por Íorça dos eÍeitos áiretos e indirotos nas economias local, regional e nacional, bem como impactos no desenvolvimento

de longo prazo e provável e rápida escassez.

Tais modelos deverâo estar sob planejamento Íortentente conslstente sobre o uso da terra, sobre os impactos para áreas

imediatas, contlguas (molo ambíente, ácessos, facilidades, etc.), sobro as propostas de desenvclvimento nos contextos do

competiçâo intemaclonal, nacional e regional.
gste's Oóf aspectos devom ser considãrados qualquer que soJa a modelagom escolhlda. !9.b1e 

cgda modelo pa§sa-se a

descrevor vantagens e desvantagens, em priàctpio já consoiidadas por experiôncias múltiplas iá ocorddas em vários

palses.

1.1. Modelo operador- serulce port

O modelo operador, também chamado de seryice porü impõe a realização de atlvldades portuárias operacionals

proprlamente ditas, entra e sobre elas ss projetam a movimentaçâo e a armazenagem de cargas. Embora com carátor

inicialnecessariamente públlco, pautatinamonte a iniciativa privada vem explorando tais atividados.

{.2, Modelo operador- tool Port

Neste modelo operador, também chamado de loolport, a autoridade portuária detém a propriedade da terra, promovendo o

desenvolvimento e manutençâo da inlraestrutura portuária, bem como algumas superestruturas, incluindo equipamentos

portuários.

2,í, Modelo arrendador - landlord port

Neste modelo, também chamado de landtordporÍ, tem-se orientação mlsta entre públlco e prlvado. A autoridade portuária

detém a propriedado da terra, exponrlo à iniciátíva privada várias Íormas de uso, o!!paçâo, exploraçã0. Ora a implantaç-ão

das inÍraestruturas aquaviárias, do acostagem e toneslros estão sob a responsabilidade.dketa dos anendatários, ora nã0,

Na verdade, na maiolia dos casos tais inÍraestruturas sâo estabelecidas pela autoridade portuária, Íace aos volumes de

investimentos, flcando em troca com a cobrança via tariÍas portuárias que são remuneradas pelas embarcações (de

iesponsabilldade dos armadores, proprletários dós navlos ou seus prepostos, no caso os agentes de navegação) e pelas

..iõãr iOó rásponsabilidade dos dànos, propfietários das mercadorias ou seus prepostos, no caso os opetadores

portuários),

ÃJ ràipoísanifidades pelo pagamento das tariías portuárias assim conslderadas podem ser vistas como subsldios aos

anendàmentos. rm gàái li.õúm sob a batuta de autoridades portuârias que nâo represonta o peíll lnstitucional do

Terminal«lo Pecém (autorizado para terminalde uso privativo)'

3.1. Outros: Modelo operador- Tsrmlnal do Pecém

ma dupla percePçâo : de um lado eslá autorizado para terminal de
Em parlicular, no caso do Termlnal do Pecém, existe u

uso privatlvo, onde essenclalmente deveria ser a única responsável direta portuàrias de movimentação e

\.\O

Íi,Íí,,ú 'ti

\
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armazenagom em instalaçâo portuária tipo termÍnal; por outro lado, exerce aparentemento o papêl de autorídade portuária

(vlde as nãrmas de exploraçá0, tabela de preçós, prestadores de serviços autorizados que, sob denominagâo dlÍerente,

materializam a exploração terceirizada dos serviços portuádas)'

Os demais modelos não serão obJeto de reglstro no trabalho.

a) Composlção das alternatlvas do motlelo

Assim, considerando os dols modelos básícos, terminaldo exploração serviços e/ou tenninalde exploração da terra, pde-

so construir uma árvore de decisão estruturalmente simples, para lnlcio.

Flgura I - Árvore do Declsâo lnlclal

b) Vantagens e desvantagens

euanto às vantagens e desvantagons do cada opçâ0, a leitura precedente à ârvore moska-so suÍiciente para relovar

aspectos importaÀtes na tomada dá decisâ0, dovendo ainda ser considerados os seguintes aspectos:

r' lncertezas do Mercado: o mercado de lmportação / exportaçâo de carga na área de Ínfluência do TIC Pecém

lhlnterland e vorlandl
r' parcerlas nos lnvestlmentos: principalmente deÍiniçâo do capitalprôprio e de terceiros.

r' Domlnlo úUl Oo Terreno: deÍinição da ostrutura jurldica do domlnio útil tlo terreno.

.z irfo je outorga (Onerosa / Não onerosa): coísiderando possibilidade do atlvldade porluárla de responsabllldade rlo

TIC-pecêm/CE verilicar úpãrtoJ rogulatôriod Íace novo márco rogulatório representado pela Medida ProvisÔda n0

59512012.
por Íim, apôs a apresentação dos resultados à Contratanto, optou-se pela adoção tto Modelo operador (serutbg porÍ.e/ou

toiot poirty,' associâdo ro úooÀro Arràndador (landtord porÍ), considàrando apenas lrês das quatro linhas principais de

toglstica portuária, avaliando as operações dc movimentaçâo o armazenagem para:

- Granel llquido - GL;

- Truck center - TC; e

- Gate - GA.

2,3. ELEMENTOS DE PROJETO DE ENGENHARIA

CREÂ ' PE

Cerlillco ser autânüca a côpla d6sla íaco do
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2.3.1, lntroduçâo

A elaboração dos

CRÉA. PE

A 0t3.2.13

olomentos de engenharia teve como objetivo defink e descrever rê§umidamente as direlrizes dos

p§etos desenvolvltlos, bem como agÍupar as dlÍerentes especiÍicações têonicas/funclonais e estabelecer os critórios,

parâmotros o requlsltos mlnimos de qualld ade utilizados na realização desses trabalhos. Estas especiíicaçôes são

custos e vlabllldadereferentes ao ProJeto Báslco que, Juntas, conÍlguram o núcleo técnlco central para deÍinição dos

econômica do Íuluro Terminal lntermodal de Cargas do Pecêm'

Aquisão apresentados os aspectos Íísicos e íunàÍonals propostos pala oq espaços e as diÍerentes áreas do TlC, com base

eú intormàçOes cothidas em visltas tócnicas, entrevistas e pesquisa documental realizadas in loco, na Secretaria de

lnÍraestrutun do Estado do Ceará - SEINFRA/CE - e com as dlstribuldoras de combustlveis interessadas em juntar'se ao

empreendimento. Esses parâmetros bâsicos do profeto, tals como área constnrlda e especiíicações de equipamentos e

maieriaÍs, como tubulações industriais, por exempto nortearão o processo de Parceria Público'Pdvada.

2.3.2. Arquitetura e Utbanlsmo

2,3.2.1, lmóvel objeto de intervençâo

Compreencle o diagnóstico urbanlstlco da ároa em questã0, baseada em lnÍormações coletadas em visitas a campo,

consultas a ôrgão-munlcipals e estaduaÍs, Plano Diretor do CIPP, estudos geotêcnicos e levantamento topográÍico

realizados.

O prjrto de parcslamento do Solo, ou masterplan, abrangerá a delinlção do concelto básico da ocupaçâ0, dellmitando a

área lótoávol, as tipologias de uso, as ároas do doaçã0, de preservaçâo amblental e'non aedilicanll'.

O projeto de'parcehmãnto do Soio deÍinlu-se em 0ô glebas (01-Admlnistratlvo;}Z-Truck-Cente1 03'Falxa de servlços; 04'

Distriúuidor:as de combustlvel; 05-Area para Expansâo o 06-Falxa de domlnio das vias prdetadas) de uma ár-ea .do

706.032,00 m2, incluindo uma ârea de 60:059,94 mt para equipamentos do uso público (vias, calçadas e solo natural) - Lel

Federal 6.760.

o Projeto Arqultetônico de editicações de apolo, sendo 02 Guadtas de Acesso (77,62m2 de área construlda e 581,í7m'

de área coberta em estrutura eópacial ds aluÍnlnlo com coberta em telhas motálicas tormo-acústicas, cada uma) e 01

prédio Admlnlstrailvo (1,265,23 m2 de área construlda e í.557,26 m2 de área coberta em estrutura espacial de

alumínlo com coberla em telhas metálicas termo-acústlcas).

Qttadro 4- ProJeto de parcelamento do solo

Quadro 5 - Proieto

-".1

:! r1

\,

ril
r.,l

tigjilg:,4t,Pllge,!qntltPj',{P,,.s"or!PiiiL

:'. ,Area (nt') , i. t, '

Subtotal fi - Àrea das Glebas
-íiawI,iz 91

Gleba 01 4.300,43

Gleba 02 92.767,45

Gleba 03 lí.696,38

Gleba 04 199.540,í 0

Gleba 05 235.490,14

Gleha 06 102,182,62

SuUtotat 02 - Área comum 60.009,9+ 815í70

5,340/oVias 37.685,60

í ,89

de solo natural 5,432,45 0

--Irêa 
Total do ferreno 700.037;00 100%

'.t .
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de -Ooberta (m'1)

--ffiea 
ConetruÍda (mr)ProJeto

7I77,62Guarita de 01

,1777,62Guarita de Acesso 02
1 ,261.265,23

9,601.420,47Área Total ProJetada

Com acesso princlpal pela CE -155, o empreendlmento é composto por 1 ac6§so principal e um acesso secundário, com

guarita de coÀtrole/recepgão em cada acesso, e um bloco admlnlstratlvo.

Ã-Éôã. exÉtànb Íoi bieservaoa como área de amenlzação ambienlal, devendo ser ulilizada como um espaço de

contemplaçâ0.

2,3.2.2. Das áreas de uso Público

As ároas de uso público projetadas somam 60.059,94 m2 (8,5170), t*9-o.rt segulntes caracterlsticas: Áreas Vercle do Uso

púbilco, constando de um total de 5.432,45 ,r, Áir. ào'óÊt.íia üiarro con-stando de um total de 37.085,60 m' e Área

de Calçatlas, constando de um total de 16,94í'89 m2.

2,3.3. ProJeto de lnstalaçÕes Elótrlcas

projeto Básico de Engenharia de lnstalações Elêtrlcas para as diversas unidades quo compõem o Terminal lntsrmoclal de

Cargas do Complexo lndustrial do Pecóm no Estado do Ceará'

2,3.3.1, Projeto de lnstalações Elétrlcas - TIC

a) Slstema de altmentaçâo elétrlca para o ompreendlmento

euando dos ostudos preliminares, relativos ao levantamento da inÍraestrutura em enorgia elétrica, na área do Proieto, e

como resultado tte anauses pãiri*úr qurnto à lnfraestrutura de energia elétrica tocal, conÍirma-se a existôncia de redes

à, ãirtr1,uúáo oprr..our, nrl ürrôôr de àm.000, 09.000 e 13,800V derivadas tlo subestações da 0HESF e coELGE.

As subesrações oa cnl'ài i6E cúÊsFrróc ÉecÉu_rrl_tg.gE pEcÉM u TIG da coELcE, constituem a base de

suprimento fara as cargas a sàrsm dernandadas pelo TIC-PECEM' 
.

t.evando em conslderação a topologla das cargas elótricas projetadas paÍa ossa prlmoln Íase, de acordo com o másÍer-

pra,iàpr.r.nt oo, rol cóntempr.o., íà, essa fãse, uma área equivalente a 70 Ha na qual constam o Parque de Tancagom

caractedzado pela. gleba 5 (expansâo) como nüi Jestinadoi à empresas distrlbuidoras de combustlvels, a gleba 4

destinada ao pool oe õoràúrlrrrrr, â gteba 3 destinada à constitulçâo da central de utilidades o a gleba 2, Q.ue

comportará o rrucrcentei, Jritinr.rá ao ãstacionamento de carretas transportadoras dos combustlveis e demals velculos

aíins.

A modetagem da dlstribuição de energla pqllg Tlc, diante da magnitude das cargas. a s€rem atendidas (com. demanda

total inÍedor a 2.5001tw) átãnrormo Rãs, ANEEL-414n010,nâo reiulta na necessúade de subestação operando no nlvol

de tensâo de 69kV.

niàiiiir.rà, oã.i,rl.io, quu para essa primelra etapa de qcfq3gí9 do TIC (na sui-área de 70. Ha), as cargas a sersm

supridas se situarão uo i,iu.ido tensâo do transmliãáo uo 13,bkv da concesàlonária a ser escolhlda para Íornecimonto de

energia olêtrica.

serà construlda uma subestação secundáda (sE-01) prevista no. esturlo preliminar e que, essa subestação poderia ser

allmentada por redes de distribuição existentes ipiefuiàr.iáirente derivadas, no Íuturo, por subestaçÔes diferontes) no

ntvel dc 13,8kV, operadas pela concessionáila COELCE'

No Íuturo, quando oa imúãmãniàiao ,r* demais .urgur, seria entâo construlda a subestação principal que irâ opêÍar no

nlvelde tensão de 69ltV

No tocanto aos íuturos consumldores que constltuirão o TIC (Parquo do Tancagom, Truck Center, Central tls Utilidades,

etc.), esses Elementos de Proietos de Engenharia , trataram essa sltuaçâo como'um conJunto integrado tlpo condomlnio", o

que poderâ conduzir ao suPrimento de energia elátrica a ser derivada do um únlco Ponto (PQE, a ser deslgnado Pola

concessionária) Para também um único ponto (Cabine de

de implantaçâo da lnfraestrutura de energia

b) Slstema de Dlstrlbulçâo de Energla El

Atostado
vlnculaçáo
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Em Íunção dos usos proietados para cada uma dessas sub-áreas (LotesiGlebas constituintes do Parque do Tancagem,

Truck.Cãnter, Cenhal Oé UtitiOaOes, etc.), nesses Elementos para o ProJeto Báslco de Engenharia, conslderou-se o

supdmento de energla elétdca*para cada uma das mesmas de Íorma lndependente, porÉm com processo de

F.

f§.: 957

comorclallzação díretamente com a Adminishação
do TIC- PECEM,

Essa premlsa de projeto vom ao encontro de

oÍerecer maior grau de conÍiabilidade para cada

bloco de carga representado polo coniunto de

empreendlmentos de cada sub-área mediante o

conceito de suprimento de enorgla olêlrica como

'um conjunto integrado tlpo condomlnio", fazondo-se

a dlstribulçâo3ara cada uma das Íuturas emPre§as

lntegrantes do TlC, de Íormas lndependentes enke

si, ou seja, serão consÍderadas alimentaÇÕes

lndependentes, dotadas de medlção prÓpila, para

cada uma das glebas/lotes, tornando'as autônomas

sob o aspecto de Íorneclmento de energia.
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Flgura 2 - TIC - Dlstrlbulgâo subterrânea de dutos elétrlcos

A concepçâo do proieto básico de eletricldade contempla toda a dÍstribuição de energia (circuitos alimentadores das cargas

de cada fÜblgfeüa), com a caracterlslica de sistemas subterrâneos, mediante a implantação de DUTOS e CAIXAS DE

PASSAGEM õevfiámente locallzadas nas Íaixas de solo (Eletrovias)destinadas a esse tlpo de uso - Íigura 2.

Da subestaçâo secundária (SE-01) parlirão os chcultos do alimentação de cada Íuturo usuáÍio (em 13,8kV e/ou em 380V),

úrm .omo ã ailmentagão àas suLástações aêreas destinadas ao slstema do llumlnação externa das vias p§etadas o

domais cargas auxillares, baseadas no nlvel de tensão de 380/220V.

a) Prevlsão de Carga das sub.áreas

. Slstema de dlstrlbulção prlmárla
para linalídacles Oo enqúadramento das íuturas cargas quanto ao suprimento de energia a ser demandada polo

Condomlnio, bem como bãra á sinalização da ordem ãe gràndeza das instataçÕos, mesmo som os rigores de análises

tócnicas mais detalhadrr, qrr serâo lnãrentes à Íase dos proletos executivos, neste item são apresentadas, do Íorma

esgmativa, as domandas paia caOa conjunto das instalações componenles_destes Elementos para ProJeto de Engenharia.

Tomancto como reÍorêncià o parque dó Tancagem dssiinado ao uso do Pool de Combustlvels e demals lotes destinados

ai emprosas dlstribuidoras, obtém-se, orn primeLa análiso, a segulnte proieção de demanda:

Quadro 6 - ProJeção de demanda

§lÜ

Do forma a ostimaliva o bloco de 1e2foi a seguinte demanda:

\:r.' 
" ,

í,,)a: .

-iúui.itlril

"r0 Pr(í.'

\
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KVA250Emprosa 1LOTE - 1

kVA250Empresa 2LOTE - 2

KVA

KVA

KVA

KVA

kvA

0,80

KVA

Fator de demanda conJunto:

1.400TOTAL

p\,;

nu

rt
oe {

250

1.750

250

500

250

LOTE - 3

LOTE.6

LOTE - 4

LOTE.5

Empresa 3

TOTAL

Empresa 4

Empresa 6 - Pool

Empresa 5

Consulto Autsnllcldadô sm:

da área das
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Iluminaçâo Externa Áreas 100 KVA

Allmentaçâo Truck Center 30 KVA

Pré Gate 30 KVA

Escritórlos Adm, TIC 30 KVA

Bombeamento 50 KVA

Sist, Combate lncôndio 50 KVA

TOTAL 290 KVA

Fator de demanda conjunto: 0,80

TOTAL 232 KVA

Quadro 7 - Demanda prevltta para glebas 1 e 2

Estes serviços consistom na elaboração dos elementos de prdeto de engonharia das instalações elátrlcas para atender à

operacionalização do berço 4 do PGL 2, caracterlzado pela instalaçâo do 4 braços rle descanegamento/carre gamento de

derivados llquldos de PetrÓloo GLP dos navlos.

As instalaçôes elétricas compreenderam a lmplantação de uma subestação 13.800/380-220V, alimentada a partk da SE"

PIER 1, dotada de 1 (um)transÍormador de força de 'l50kVA e um Grupo Gerador de Emergêncla de 150 kVA, 380V Para

suprir as cargas quando da lndisponlbilidade

a)

para esses blocos de caÍgas (Areas das Glebas 1 a 5) a demanda estimada, a ser dlsponlbillzada pela Concessionária

(contratada e medlda na Cablne Primária) totallza o montante de 1.632 kVA.

itàrá ri6g pro|eção de cargas (demanda ã ser coilratada com a concesslonária) será lnstalada uma únlca medição (cablne

primária de medlção),

Fáo 6r. proFdao'Oe cargas (demanda a ser contratatla com a concesslonfula) será instalada uma única medlçâo na

Cabine priiráía'ds Mediçâ-0, cànÍorme mostrado om Projeto. A Cablne Primárla será obieto de proJeto especlflco a. sor

apresenta4o à Concessfnaiia, R Cablne Pdmfula conlarâ com Protegão (multiÍunção) e estudos de coordenaçâo o

sàetivldade com os elementos de proteção da Concqssionária. 0s estudos de coordenaçâo e proteção serão

considerados, nesla pdmeira Íase, para a potêncla de 500kVA.

Conslderando que o íomecimento de energia elêtrlca para as Íuturas empresas Ílue-ocuparâo 
os lotes da ároa do parque

aeiàn igem) sbrá na tensãode 13,gkv, reiuttou quoã subestacag-a!.1ig!oq(sE-01)dqv9rá atenderaponas aos blocos

d; ;úõ qú'e serão alimentados por slltemas de'Balxa Tensãó (3s01220v), Para.tanto, fol considerada uma subostação

tsr.orj corir potôncia inshláda oà zxsOorvR (uma unidado como Reserva Técnica operaclonal), para alimentação das

àargas de Baixa Tensão (aqul estimadas no montante do 232kVA).

euando do detalhamenlo clo projeto Executlvo essas potênclas serão devldamente aJustadas..O Grupo Gerador contará

ôm giotôncia compalvel para o âtendlmento das cargâs essenclals (cargas de uso comum e dos clrcuitos de segurança

patrimonlal e predlal).

Fãia atimentàção dãs globas destinadas às Emprosas Dlstrlbuidoras. (incluindo o Pool de Combustlvels), Íoi prevlsta

,rrrrnúçáo uiietamenddo rlsúr, de 13,BkV do banamento prlncipal dâ subestaçâo (cada ramal de allmentaçâo terâ sua

medição indlviduatizada).

0 sislema de lluminação públlca (das vlas) sorá Íeito de Íonna mlsta, ou seJa, o dlgma elátrico da Rua Prolgtadl 01 será

ãtenoioo por circuito óm u.iiã teÀiáo (àgónzov) a ser Íomecldo diretamente da sE-0í, as demals vtas prdetadas serão

atondidas mediante or.s süuàiiaçóás'abatxadoias (sE-Ol/lP o sE-02/lP) cuJa alimentaçâo primária se dará dlretamente

do banamento tle dlstribuigão em 13,38kV da subostaçâo prlncipal'

2,3,3.2.Projeto de lnstalaçôes Elétdcas - PIER

CREA.?E

!nformagões Gerals

da allmontação via a SE-PIER 1.
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O PIER 2 ope ra atualmente com GNL e GNC e disPõe de dois beços de atracaçã0, um

berço 4, oÍerecendo possibllidade de atracação de um navio por vez em cada borço. O Pler ô

PETROBRAS/T RANSP ET RO, recebendo navlos canter de GNL e eÍetuando a descarga Para o navio

c) Levantamento das Cargas Elátrlcas

euadro g - Equlpamentos a serern lnstalados e a carga elétrlca a eer atendlda na tensão 380/220V

e um externo,

operado pola

VT 2 onde se

processa a regaseilicação; o gás produzldo - GN9, ô lnJetado.no gasoduto.para consumo'

N;;; mes,io amuiont'e iÉiÉn 2), em ârâa ãspectÍici dlsponlvel, serâo lnstalados 4(quatro) braç09 d.e

descarregamento/carregamento o. ourtúroos llquldos de p petrôleo e ôLP, dotando o berço 4 das condlções operacionals

para receber os navios petroleiros quo o§ transportarã0.

bãú. ro,rr, no uo$ 4 do pler à, serão movimentados derivados líquidos de potrôleo, GLP e GNL sem a ocorrêncla

ilmultânea dossas operaçôes visto que, por lndlsponlbllldade de ospaço Ílslco para atracagâ0, somente um navio por vez

üd; ;[á;.;. sãnoo assi'in, nao haürá â possiuítioaoe de operações-simultâneas de carrôgamento/doscarregamento do

;úr* ãu Cnror (derivadôs llquidos de ôetrôleo) e descarregamento de GNL do navio carrier, no P[er 2, i,e., essas

operações são excludentes.

2,3.3.3. Sistema de Energla para Alimentaçâo clo PGL - Descanegamento/Carregamento de Derivados Llquidos de

Petrôleo

a) Concopgão Báslca do Projeto

A concepçâo básica para o suprimento de energia ao PGL consiste na implantação.de.uma subestação 13.800/380.-220V,

ooüoã o'e t(um) tranifoÀador ãà potência oe tdowR. A subestaçâo será do tipo abrigada em cabine, utilizando contôlneres

ê!j^tú;ràó inórtáoor üm sourã o outro), sobre as estruturas do PÍer poronde..passgm T tubovias clo dedvados de

àrt16fro, á serâ allmentaOa à párff Ua SE"plÉR 1 por m,elo de um clrculto.expÍesso. Adlclonalmente, a subestação será dotada

ãe orup'o Gerador Oe eúàrgêncú.om cupacldade suÍiclento para atender a todas as cargas 99 subestação paÍa o caso de

ialha nà SE-plER 1, ou de tnidlsponlbiltdadó das Íontes SE-Prlnclpal e «los Grupos_G9l{o1gs_le Emergôncla.

Êiiã surestação operarâirOàpãnUãntrrento da SE-PIER 2 daPETROBRAS/IRANSPETRO, locallzada nesse mesmo PÍer,

para atender às operações càm GNL. A implantaçâo da SE-PGL2 nâl causará .qualquor interíerêncla no supdmento de

ãn*g[ À sr.prrÉ 2, úÉ6 iil r;rá dorada de aúmentaçâo direta da SE-PIER 1 com circuito dedlcado, utilizando'se da

mesira canaleta elótrica por onde pâssam os cabos da alimentação da SE-PIER 2.

b) Subestaçâo do PGUPIER 2

A subestaçâo do PGL2, a ser lnstalada na entrada do PIER 2, sorá allmentada a partlr da SE-PIER 1

;A'

\,

úri:it*a

lt

E
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Cons.tot, kVA
3 Íases

Cons.tot. kW-
3 íasesf.p.Quant.GARGAS

15,0012,000,80IUnid, Eletro-hidráulica de aclonamento dos braços

31,2525,000,80
2(uma de

stand-by)Bomba de drenagem (1)

2,750,80 2,206x2
Válvula motorizada (comando

comando remoto)- monoíásico (operam 2 por
mecânlco locale

0,630,500,80'1lluminação cabines dos paínéis e consoles

monltoramenlo e tomadas internas

cle

1,381,100,804 proj,llumlnação extema comPlementar

15,6312,500,80::\.*3x1coni,
f,r'.

Tomadas de uso geral (padrão normal)

triÍáslca/monofáslca - T 1, 12, T 4

Slstema de ar condicionado
3,132,50

-

,'íou'"" ;;9
i

t:
Yl iffilill'aeuma
t0À!&$4Ôk r.Hío'íF

hàrtiq hliko Ílf c lndÍ.'& lhr 5á

ÂY. 60r. âorrHú $19{ú.t l$r'â
&lrdo : ',.i.'.
. 0o.vhr. -R{lt.t{(ErÔ.]ârü!60Ímírütl!}iI00
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2,001,600,801Allmentação slstema UP§ (no-break)' 2kVA

92,7558,20Total

Alimontação slslema (CÁúCC) - lnstrumentação 0,80 0,80 1,00
- IKVA

*A carga máxlma a ser atendlda ó 92,75kVA,

2.3.4. Projeto do Sislema de Abastecimento de Agua e Esgotamento sanitário

2.3.4.1 . Descriçâo do Empreendlmonto

Em sua primeira íase, a área atendida mede cerca de 40 Ha e abrange o pool de tancagem, terminal alfandegádo, pátio de

;"n. àá pú:ato, aoúinisiraçáíãã riC, além de áreas para estaclonamento de caminhÕes, Truck-cenfer, etc. Embora o

ó.i.t, t.rrtã rrrío oimensiãiãào p.r, âtender no futuro a uma área de 70 Ha, lncluindo as empresas que ocuparão as

glebas da maÍgsm .rqr.roá Jàr iuas proJetadas 01 e 02. 0s principals servlços que p.odg[ ser prestados na área do Tlc

iiüiatmente sa'o: operáçao de parque de úncagem destinado à movimentaçãó de combusllveis, rruck-CenÍer e um roclnto

alÍandegado.

2.3.4.2. Parâmetros de Projeto

No caso presente, os valores dos consumos do água bruta e. tratada.para o TIC como um todo foram obtitlos do Plano

Diretor do Glpp, elaborado p.to ooremo do Estatl'o do coará ent 2010. Asslm, de acordo com o Esquoma Íuncional do

slstema de água aruta oã ctpÉ, a parcela conespondente ao Tlc será de 67,18 Us, conÍorme mostrado no dlagrama do

sistema, reproduzido parclalmente, a segulr:

I

Flgura 3 . lndtcagão do consumo de água bruta do TIC'

No caso da âgua tratada, o valor total previsto para

reprotluziclo, tambêm de forma parcial, a seguir:

Alêslado

CREA. PE

A 083.218

a demanda ó do 7,37 Us, mostrado no dlagrama do slstsma,

\'1CI
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Flgura 4 - lndlcagão do consumo de água tratada do TlG,

2.3.4,3.Abastecimento de Âgua - Concepçâo do Sistema

a) Água Bruta,

De acordo com o plano Diretor do CIPP, a alimentaçâo do slstema de abasteclmento d'água bruta .para este

ãúpúrnài*rntj se Oara à partir da área da CAGECE/COGERH, localizado no limlte da área do TlC. Ali será lmplantado

b) ÁguaTratada

Da mesma forma quo o sistema cle água bruta, a alimontação clo sistema de abastecimento do água tratada se darâ-a

fti;ü á;d oá cÀcrcÉlCóornn. Éssa rede sorá constitultla de 2,80 km tubos de PVG, com diâmetros variando de 50

a 300 mm, com as tuuuraioes úcátizaoas sob as calçadas, como moslrado mais adlante (ver Ílgura 5). com telação.a este

sistema, a sua capração ierá Íeita dlretamonte da tu'buhçào de oalcla. da ETA da CAGECE (ver ílgura 4), atravós do uma

adutora de gravidado, priàrrr. á àe água bruta, atô o ressrvatório onterrado de água tratada a ser implantado no mesmo

sltio do de água oruta, ná áreà àánoriinaoa central de utilidades. Neste oaso, a linha adutora será também em tubos de

íerro düctil, rn'as com extensâo de 1,60 km e diâmetro de 160 mm'

t 23de47
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A exemplo do sistoma descrito anteriormente, esse

reservatôrio entenado Íunclonará como poço de

sucçâo de uma estação elevatória que alimentará uma

tone piezomélrica de onde partlrá a rede de

dlstribulçã0, neste caso de âgua tratada. Essa rede

será consütuÍda tle 2,80 km tubos de PVC, com

dlâmetros variando de 50 a 150 mm, com as

tubulações locallzadas sob as calçadas.

O reservatôrio enterado citado aclma deverá ter um

volume útil de 10 m3, coÍÍespondente a 20 mlnutos de

Íunclonamento do slstema; a tone plezomêtdca será

de Íorma cillndilca, com 20 m'do capacidade s altura

do nlvel mlnimo também de 20,00 metros.

t l+',.2-":

CREA. PE

elevada (torre piezomótrica), em

CortiÍlco sor aul6nllca a cópla dosla ÍacE do do
Dou Íó. RsclÍ€/PE, 23t10p014.
Emol,Llg,:R$2,37;
ÁNDREA KARLA

TSNR;R$0,õ3;
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OOS OUTOS SUBTÉÊRANEÔS

área da Cenlral de Utilldades, com extensâo total cle

concreto armado, com 200 m3 de capacidade;

2,8 km o diâmotros variando de 50 a 300 mm.

Central de Utilidados, com extensáo total de 1,6 km,

oapacidado;

§ .1ii\;

Ftgura 5 Locallzaçâo dae tubulagÕes de água bruta e tratada, em relagâo ao paeaelo

Esta estação elevatôria funcionará tambêm Junto à torre piezomótrica o será equlpada com dois coniuntos de recalque,

sendo um de reserva, formados por bombas de eixo horizontal, aclonadao por motores elétricos triÍásicos do 5 cv de

potôncia, Em ambos os slgtemas, cada empreendlmento lsolado terá medição intlividualdo suprimento de água'

2.3.4.4. Sistema do Eegotamento Sanltárlo

De acordo com as lnÍormações disponlveis para este sistoma, haverá goração de esgotos de duas naturezas: osgotos

sanitários e lndustriais. Aquitoi considerado que o sistema públlco de esgolamento sanitário deverá coÍetar e tratar ap€nas

os esgotos domésticos, irara os eíluentes industriais, pãrtiu-se da premÍssa que cada unidade goradora deverá ser

respoúável pelo descarte de suas âgr.ras residuárias, pois seus constituintes podem ocasionar eÍeitos tÓxicos se lançados

diretamente na natureza, assim co-mo podem interieilr negatlvamente nos procossos de tratamento convencionais

recomendam que osses tratamentos seiam Íeltos de Íorma independente,

Neste caso, no ontanto, os eíluenles nâo domóstlcos desses empreendÍmentos conespondem, basioamente, a uma

mistura de água e óleo, provoniente das atlvidades de manutenção e limpeza dos equipamentos. Desta Íorma sugeriu-se

gue cada unÍlade gerúra promova a separaçâo desses dols-lÍquidos e d6 a dovida destinação ao.óleo acumulado. A

água romanoscentã, páticamente isenta'desse óleo, será lançada êm uma rede de tubulações Índependente, aqui

denominada de rede dã coleta de águas de §eito, a qual se juntárá ao elluente tratado da ETE, tlescrito mais adiante, de

ànoe iárao tançaoos-no-Corpà nru-ptor. essá red'e Íuhctonaia como rede de esgotos, por gravidade o à superflcle livre,

com poços de visita espaçados de 2ó a 100 motros e diâmetro de 400 mm, em tubos de PVC, tipo VinilÍort.

2.3.4.5, Resumo das Caracteíleticas GeraÍs do Projoto

a) Slstema de Abasteclmento de Água Bruta

o Adutora de água bruta, desde os Reservatórios da CAGECE atê a

1,3 km, em tubos do íerro dúotil, K-7, com dlâmetro de 400 mm;

o Slstema de Recalque/Roservação elevada (torro piezométrica), ern

o Sistsma do distribulgâo para a primelra fase, com oxtensão total de

b) Sletema de Abasteolmento de Agua Tratada

o Adutora de água tratada, desde a ETA da CAGECE ató a área da

ern tubos de íerro dúotí1, K-7, com diâmetro de 150 mm;

\

o Sistema

DOS SANTOS SILVA.
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. Sistema de clistribuição para a primeka Íase, com extensão total dc 2,8 km e diâmelros variando de 50 a 150 mm,

c) Slstema de Esgotamento $anltárlo

No caso do Slstema de Esgotamento Sanltárlo que atenderá a este empreendlmento, na Íase lnlcial deverâo ser

implantadas as seguintes unidades:

o Redo coletora óom 2,8 km de extonsã0, em tubos de PVC, com diâmetro mÍnimo ds 150 mrn;

o Uma estação olevatórla, com o rospectivo emissário de recalquo;

o Unldade de tratamento para a prlmelra Íase,

d) Rede de colsta de Água de ReJelto

. Rode coletora com 1,20 km de extensã0, em tubos de PVC VinilÍort, com diâmetro de 400 mm;

e) Emlssárlo Flnal
e Emlssário Íinal de esgotos tratados, por gravidacle, desde a ETE até o coÍpo receptor, em tubos de PVC para esgotos,

DN 400.

2.3.5. ProJeto de Engonharia Rodoviáda - Pavimentação

2,3.5.1. Legislação Vigonte

Atendenclo ao Art. 74, §10 do Decreto no 7 ,lila}fi, constaram do projeto básico os seguintes documentos técnicos:

t - concepção da obra ou seruiço de engenharla;'

tt - prohiis anterlores ou esluclos proliminares que embasaram a concepção adotada;

lll - levantamento topográfico e cadasÍrÚ

lV - pareúres de sondagem;

V - mamoial descritivo dos elemontos da edittcaçãq dos conrpononÍes consÍdrVos e dos materlais de construção, de

lorma a estabelecer padrões mlnimos para a contrataçã0,'

, ? 6 ) Pnrâmelros Tácnicos:

Aíestado
vlnculaçáo

CBEA. PE

A 083.2§t

2.1.5,2.1,0s projetos Báslcos elaborados apresentam os seguintes parâmetros técnicos de implantação:

a) estudos de tráÍego;

b) levantamentos toPográlicos;

;í ,làô; d. sonoágdln dô óubtelto, dados «le sondagem das camadas do pavimento (ensalos de caracterizaçâo o

resistência);

d)estudos de empréstlmos para terraplenagem;

;í i*.g"* à. iittb coogte Êarth, lnÍormações do sltio SIGMINE/DNPM vldeo registroDNlT;

í;;úõ; d;;ôrrênciai de materlais para pavlmontaçâo (azidas,.ar9.a§ e pedrelras);

ó .rúàor àu condiçâo estrutural e Íuntional do pavimento existente (deÍlexã0, lRl, IGG);

tíffi;ú* ãÀ J'iipósltiuor àe drenagem, mápal oá úacias om escala compativel, cadastro de sinalizaçâo e obras

complementares;

l) relatório de visita têcnica.

2.3.5.2.2, Ressalte-se que os estuclos e levantamontos geotécntcos.conospondgT.ao:.ol9rgnPt mÍnimos necessários

para a olaboração do proJeto Báeico e ostão em consônanila conr a allnoa ll do § 1o do Art. 74 do Decreto n0 7581/2011'

2.3,5,3. Apresentaçáo do Proioto Básico:

2.3.5.3.1. O Básico é eeguintes volumes: grálica o os anoxos.

.rt;,;lt:i'
Certiíico ser autênüca a côpla desta Íace do documÔhtq orlgha!.
oou íá. RÊclÍs/Pe, zst'loàoÂ. , ;::r'.: ' ' ;

Emá.1q.:R$2,37; TSNR:R$0,õ3; FERc:Rso,27; Tôtal:R$3;17.
ANOREÀ KARLA OOS §ANTOS §ILVA - TÉCNICO NOTÂRIA!-

§€lo olotrônlco dc Ílscalllaçâo: 0073õl0.LBH1 0201401.:t-18!q
Con6ults ,Aulonücldnde em:-r,ru,rl.lipe.lus.br/selodigltal : ;-i ri ' , ij

'i.l:fs"
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2.3,5.3.2. A memôrla Justllicativa inclul todos os estudos, dados e lníormaçÕes

Bâslco, lncluindo tambóm as metodologias adoladas.

paÍa a do Projeto

2.3,5,3,3, A rlocumentaçâo grálica lnclui os desenhos: llnear de drenagem, perlil longitudinal, seçôes lransversais de

teraplenagem e seções tipo do pavimentaçã0.

2.3.5.3.4. Os anexos incluem o relatórlo de vlslta técnica e todos os parâmetros técnicos utilÍzados na elaboraçâo do

ProJeto Básico,

2.3.5,4, Diretrizos para elaboração do ProJeto Básico:

2.3.5.4.1, Geometria o torraplanagem:

a) O lraçado da rodovia de aceqso ao TIC fol aquele já definido junto à SEINFRA,

b) A geometria da lntenseção com a CE-í55 segue as orientações do Manualde Projeto de lnterseções do Dnit;

c) Consta o quadro de caractorlsticas têcnicas e operacionais desojáveis da rodovia.

d) Apresentado o porÍll plani-altimétrico nas escalas ds 1:2000 (H) e 1:200 (V) e as soçÕes lransversais tlpicas das

plataÍormas (com indicaçÕes de lnolinaçáo do taludes).

e) No desonho em perlil consta a reprosentação da linha de leneno natural o do greide de projelo, Também consta a

representaçâo dos clispositivos de drenagem.

0 O Proieto Básico do Terraplenagem Íoi elaborado considerando levanlamentos topográíicos e o ProJeto Goomálrico da

rodovia. Foiapresentado o cálculo do movimento do terra (corte e aterro)com classiíicagâo dos mateilais escavados, tendo

como base as lnÍormações disponÍveis.

g) Apresentada tambêm a lndlcação o localÍzação dos posslvels locais de emprêstimos e bota-íoras para quantiÍicação o

ióa[zação de estutos para a mltlgaçâo do passlvo amblenlal,

2,3.5.4.2. Estudos de Tráfego:

Para os Estudos de TráÍego, Íoram consideratlos os parâmekos técnicos odundos ds EVTEA (Estudo de Viabilidade

TécnicolEconômica e Amblental), aJustando-se a expansâo do trâÍego para data atual,

2.3.5.4.3. Estudos hidrolÔgicos/drenagem:

a) Na elaboração rlos estudos hidrológicos íoram utllizados mapas de bacias hidrográflcas (em escala compatlvel), dados

dâ postos pluviométricos e íluviomótiicos, dados cltmáticos e geomorÍológlcos da roglã0, coletados junto aos Órgãos

oÍiciais;

n) O irrojeto Básico aprosenta o pré-dimensionamento dos dispositivos de drenagem de_transposiçâo de talvegues,

drânagem suporÍlcial, subterrânea o drenagem urbana, com base no Manualde Drenagem do Dnit.

ãl À o""r.g,;m subúrrânea está indicadà tendo como baso as inÍormações dlsponíveis e constatações registradas no

rolatórlo de úsita técnlca.

d) Foram apresentadas plantas o dssenhos-tipo dos tlisposilivos de drenagem indicados.

2,3.5.4.4. Estudos Geotécnicos/Pavimentaçâo:

a) para os Estudos Geotêcnicos constam os olementos que caractedzam o comportamento do subleito, dos materiais de

emprêstlmo e dos matefiais para a pavimontação (azidas, areais o pedrehas).

b) O Proleto Básico de Pavimentaçáo íoi elaborado com base nos estudos de tráfego e estudos geotécnícos disponíveis

para o trecho rodovlário em questão (CE-155). Apresentada a concopção do Projeto de pavimentaçã0, com Pré-

dlmensionamento da estrutura do pavlmento e indicação das oconências de maleriais ptencialmente utilizáveis,

c) A estlmativa de quantitativos do serviços e distâncias de Íornecida, e o llnear de ocorrências do materlais

N

Íoi Íornecido para quantlÍicação e reallzaçâo de estudos

,.{,ri it,t:i
rtift')l':t-

passivo ambiental.
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2.3.5.4.5. SlnaÍlzação e obras complementares:

a)0s Projetos Báslcos de SÍnalização horlzontale verlical lÍmitaram-se à ospecllicaçóes dos materials a serem aplicados,

b) Para as obras complementares (cercas, deÍensas, barrehas, etc) foram delinidas suas especificaçÕes e apresentados os

projetos-tipo e suas quanlidades.

2.3.5.5. Descfição dos Serviços / Etapas

A concepção deste proJeto leva em conta que o tlpo do pavlmento quo será utilizado para a área em que será instalado o

TIC Pecám será o rlgldo, devido às movlmentaçÕes das cargas pesadas a serem Íeltas com voÍculos de grande

capacidade.

a) Fol desenvolvldo um projetq especial para fazer a interseção entre a rodovia CE-155 o o acesso ao TlC. Esta iterseção

levou em consideração o lluxo normal desta via e o acrêsclmo devido ao tráÍego pesado de caminhões com destino ao

Terminaldemodoque,comoempregode4ilhase4rótulas(sendo2eÍlpticaslongase2clrcularos),chegou-seauma
solução de fluldez aceitável, sem retonçõos;

b) O proJeto de pavimentaçâo visou delinh as dimensões suporÍiciais de concroto; os tipos, a geomelria e a locação das

funtas; o tipo de aç0, a bitola, o comprimento e o ospaçamento de banas de transíerêncla de carga e de ligaçâo entre

Íaixas e de placa; o reservatóÍo do selante das juntas e aspectos parliculares do projeto;

c) Tráíego esperado para cada nlvel de carga e de acordo com a vida de proJeto do pavimento, Partindo de inÍormações

obticlas nos Estudos para a lmplantaçã0, Operação e Manutenção do Termlnal lntermodal de Cargas do Porto do Pecém -
TlC, Íoram identificados os segulntes darlos de tÉÍego:

. Foiconsiderado que o termlnal poderla operar 25 dlas no mês, por um perlodo de 16 horas diárias;

. Os caminhões-tanquo de entrega de produtos sedam de 30m3 de capacldade, e os caminhÕes de receblmento de

biocombusllveis seriam de 45mt de capacidade ou suporiores.

. Trânsito diário médio de aproximadamento 650 canrinhões tanque etn 2025, conslderando as operações de

recebimento e expedições rodoviárias.
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o O pavimento em concreto deverâ obedecer as seguintes etapas para oxecução:

o Regularizaçâo do subleito e se necessârio rôÍorçâ-lo, concluída a operação de proparo do subleito, este devorá ser

testadõ para deterniinação do coeÍlclente de recalque ou por melos de provas de carga, ou por execução do ensaio do

lndice de Suporte Callíórnla - lSC.

CoÍliÍico ser aut6nfca a
Douíó. Roclíe/PE, 23/1

cópla desla
0nü4.

Emol.LÍq.:R$2,37; T§NR:R§0,63:
ANOREA KARLA OO§ SANÍOS
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2.3.6, Projeto Básico de Drenagem

SILVA.
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2,3.6.1. Estudo HÍdrolÔgico
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A área de estuclo localiza-se na íaixa litorânea do Ceará, parte dos municlpios de Caucata,

Paracuru, na zona destlnada à inrplantaçâo do Complexo lndustrial e Portuário de PecÔm.

para o desenvolvimento do Estudô Hidóbgico, Íoram coletados dados de natureza clirnática e de pluviometria, consullaclos

em publicaçÕes e projetos exislentes, lnclulndo as seguinles íontes:

- Levantamentos topogrâÍicos e planialtimétricos cla ároa em estudo.

- Atlas Climatológica do Brasil, edltado pelo Ministórlo da Agrlcultura;

- Agencia Nacional de Aguas ANA.

- Cónsulta bibllográlica e junto a órgãos governamentais (SEINFRA, Fundação Cearense de Meteorologia FUNCEME, a

Universidade Federaldo Ceará - UFC, enlre outros).

- lmagens dlgitais aoroÍotogramétrlcas pancrotnálicas na escala de 1:10,000,

- lmagons dlgltals de satôllte com resoluçâo de 2.5m.

- Mapis de [emas geoamblontais resultanles tle levantamentos slstemátlcos de recursos naturals a nlvel fxpb19lOilg-

Reconhecimento:-RADAMBRASII. (1981), IBGE/SUDENE (1985), EMBRAPA (1991), SOUZA et al (1998),

PFAFSTETTER (1982).

- Mapeamento slsiemâilco planlaltimêtrico, em escala de 11100.000, olaborado pela SU-DENE/DSG, Baturitê (SB 24'X'A-

l), Fortaleza (AS 24-Z-C.|V), Paracuru (§B 24-Y-D-lll), Lagoa de São Pedro (SA 24-Z-C'll.

2.3.6.2. Metodologla

As motorlologias apticadas nos procsssos de cálculo das vazÕos assoclarlas ao dimensionamento dos dlspositivos de

Orenágem sào em'todo caso compatlveis corn a IPR - 726 "Dhelrizes básicas para elaboraçâo_de estudos e projetos

rodovúrios'. Anexo 83: 13.203'Estudos Hidrolôgicos" do DNII. Segue o rotelro das atividades dos Estudos HldrolÓglcos:

2.3.6.2.1. Rotelro das ativldades dos Estudos HidrolÔgicos

a) Cllmatologla

0 clima predomlnanto na área ent estudo á do tipo troplcal chuvoso, quente e úmido, com chuvas de verâo e outono

(Kôeppen, 1948

de Meteorologla

apud Souza, 2002), cont precipitação nrádÍa anualds 1642,3 ntm, Sogundo dados da Fundaçâo Cearense

(FUNCEME), a temperatura alinge uma méclla anual de 27"C. As taxas do evapotranspkaçâo real atlngent

- - ---- --seus'valores nuis elevados (123"a 1 37-mmlde íevereiro"a'iunho;com-uma evaporaçâo lnédla anualdo4 469 2"

b) Pluvlometrla

Do acordo com os dados levantados na Estação Meteomlógica sltuada em Fodaleza (uFc - Pici), o perlodo chuvoso

inicla.se no môs oe «tezemuio, Co, úoon de 3'5,g mm, passàndo para123,0 mnt emJaneiro e consolidando'se a parlir da

.àóunàa quinzena cle teveieió, cuja mádia mensal é de 
'191 

,8 mm, As precipitaçõos de mator expressâo ocorrom entre os

meses de março e maio, com máximo verilicado em abril, cuja mádia al'cançâ os 351,7 mm' Por outro lado, o perlodo mais

s€co ocoÍÍe entre os meses de sotembro a novembro, quâ se notabillza como o mês de menor mêdia histÓdca, com

apenas 12,0 mm mensais;
Pluviomêtrico da sedo do municlpio do São Gonçalo do Amaranle, a

De acordo com os valores da precipitaçâo no Posto

resenta muito variável nos dlÍorontes ânos em relaçâo à sua núdla, quo Íoide 1.032,4mm,
diskibulçâo da chuva se aP

Durante a quadra chuvosa a rnalo) têm-so os maloros tolais pluvlomôtricos concenlrando 76% das chuva§,(Íeveroiro
lntertropical (ZCIT) . No perlodo seco (segundo semostro do ano), os

perlodo de maior inÍluêrnla da Zona ds Convergâncla

lndices pluviomátricos tornam-se

Atlântíco Sul, de onde se odginam

c) Parâmotros Gllmátlcos

efetlvamentà baixos (7% das chuvas)' lsso se deve ao fortalecimento do Anticiclone do

os alísios «le SE, responsável pela establlidade do tempo na região em estudo.

A área em estudo terá seu comportamento cllmático relacionado às condiçÕes climâticas deílnldas pela estação

meteorológica do Munlclpio do Fortaleza, a qual valores médios dos diversos

parâmetros metoorológicos estação, utilizada no

&,c€rtillco ser autânllca a
Oou Íá. Reclío/PE, 23/1

côpla desta lacê do
onu4.

Emol.Llq,:R$2,37;
ANDREAIqRLA

Í§NR:R$0,63:
DOS SANTO§ §ILVA.
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2.3,6,2.2. lntensidade das chuvas

para estudo da desagregação das chuvas utilizou-se a motodologla apresentada na publicação do DNO§'Chuvas lntensas

no Brasil'. A altura ãe pràctpitação máxima provàvol para um detenninado tempo de recorrêncla e uma determlnada

duração de chuva lica deíinida pela seguinte equaçâo;

P=1t.[a.t+b.logio(1 +c't)] sendok=q+B/Tr
Onde:

P - altura pluvlométrica máxima em millmetros

T - perlodo de retorno em anos

t - duraçâo da chuva em horas

o, 0, y - valores em Íunção da duraçâo da chuva.

a, b, c - valores constantes para cada posto de coleta do dados ( total de 98 postos)

2.3.6.2.3. Caracterização lluviomátrica e estudo da macrodrenagem local.

A área tlo projeto está quase completamente lnserlda no Slstema HldrogrâÍlco do Lagamar GeraraÚ, que deságua no

Ocoano Atlântlco por meio do Rlacho das Guaribas.

O Riacho das Guàribas á um pequeno curso d'água quo tem como padrâo de dronagom o modo perene e pouco mais de

1,5 metros como dimonsão dô seu cuÍso, a exceçâo da Íoz, quando so alarga.0s demaisriachos na bacla a§Sumem

formas variadas em íungâo do substrato rochoso e os cursos assumem padrões de drenagem dontrlticos, quando próxlmos

das rochas cristalinas e, a partir do domlnio maior das arelas quarEosas, assumem padrâo paralelo ou subpatalelo, Gomo

forma de drenagem.
área em estudo sâo lributários hidrográíicos do Lagamar Cauipe, queAlguns pEuenos córregos no bordo Leste da

dosagua no Oceano Atlânllco por melo do Rio Cauipe. O Rlo Cauipe possul um padrâo de drenagem do tipo denlrltico,

uma Íaixa aluvlonar slgniÍicativa na reglão e uma vazâo regulaízada (Açude Caulpe í999) de 0,154 m3/s

No mapa potenciométrico (lonçóis íreáticos) é obssruada uma reglâo colncidente com a área de projeto na qual se

observam baixas proÍundidades do lençol Íreático, que resultam no afloramento de pequenas lagoas o íormação brefos e

LDRÀDE
TIERHEZ

AN
cu

su

taÍs como a das Balsas, Riacho Coitó e Riacho dos Matôes. Todas essas massas de água conectam

0 conl os

ii

Flgura 6 - Potenclomótrlco (lençóls freátlcos)

das áreas industrlais, a drenagom local será lransÍormada mediante mudanças na

conÍormação do terreno natural e construçâo de sistemas de drenagem artiliciais,

.ii;l:i,.:"

Paralelamente ao desenvolvimento

CerllÍico ser autênüca a cópia desla íace do
Oou í6. Reclío/PE, 23/10n014.
Ernol.Llq.:R$2,37; T§NR:R$0,53; FERc
ANDREA KARLA DOS SANTOS SILVA
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Recentemente foi construldo o Canal de Macrodrenagem do Setor I do Comploxo lndustrial e Portuário do Pecám. A

que receberá todas as âguas de pequenos riachos nas áreas

do Pecóm (CE) com Jusante Íinal no Rlacho das Guaribas.
consiste em

em volta ao

um canal trapezoldal de 5.400 m de extensã0,

localde implantação da Companhla SideÚrglca

2,3,6,2.4.Cálculo das vazões de prdeto - Mêtodos e Critérios

para estabelecer as chuvas de projeto mals represontativas do cada lrecho em estudo foram adotados os dlversos tempos

oá iúroncla precontzaoor p.r*i prüilraçaó tpn - 726 'Dtrelrlzes báslcas para elaboração de ostudos e prdotos

rodovlárlos". Andxo 83: lS'203'Estudos Hldrológicos" do DNIT'

a) Tempo do cgncentraçâo

Mediante análiso das bacias hldrogrâÍicas será deÍinido o tempo de concenlração conesponde.nte a. cada bacla om íunção

da extensâo e desnivel sãú.oos pilos talvegues principais, o tempo de concontração será calculado usando a Íorntula de

Kirpich:

Tc=0,95'(13/H)0,385
Onde:

Tc = tempo de concontração em horas;

L = extensão do talvegue principal em km;

H = desnlvelem melros;

bl Vazõee de proleto

o estudo e caracterização das baclas hldrográÍlcas (geometria e cobertura do soto) existentes. e proJetadas foram Íeltos

medlante concil6ção oos mãiõooi tradlclona-is lestuo'õ do cartas topográflcas e cuNas de nlvel, blbliograÍia, etc,) com. os

resultados de anállse iníormática de modelos ,tu t uuno otgiàii (DMT) e lmagens de satêllte (convenclonal e

lnÍravormelho).
para câlculo das vazões máximas Íoram aplicadas as informações do Estudo Pluviomátrico e, em concordância com a

natureza urbana e o

sendo calculada a vazâo de contribulçâo de uma determlnad a área pela seguinte exPressâo:

Q=C'i'A/3,0
Onde:

Q = vazão de Proleto em m'/s;

i = intensidade da precipitação em mm/h; '

A = área de drenagom superílcialda bacia em km';

.C = coeÍicienle de escoarnento superliciat;

2.3.6.3. Drenagem das âreas urbanizadas

CRÊA. PE

A 083:?!q
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O proJeto de Tenâplonagem foi otaborado tomando-se como base os seguintes olemsntos:

o proleto Geomótrlco: este proíeto lovou em consideraçâo a necessidado do "terÍaceamento" das glebas, ou seJa, a

execução de platôs que acompaíham a declividade do terieno em duas direções. Esses platÔs serão executados entre as

glebas o, ,rdro Oer1tro de cada gleba. As contenções de maciços de aterros necessárias no contorno de algumas glebas

' o Estudos Geotécnlcos;
o Nocessidade de matsrlals para oxecuçâo dos atenos;

das águas coletadas por meios Ílsicos (decantaçâo e Ílutuação/passagem por sifÔes), vlsando

possibilitar captaçâo e limpeza dos resÍduos anastrados.

i,las laterais externas das pistas serão implantadas bocas de lobo quo conectarão mediante

1,00m de diâmotro com a galerla aclma descrita.

Na sltuação iniclal, e durante o processo de implantação do proJeto, as ligaçÕes transversais irão desempenhar a Íunçâo de

drenagem de transposlçâo rlos córregos exlstentes, mediante bocas de entrada e salda temporárias. ApÓs linalização dos

aterroó das glebas.as mosmas ligações incorporarâo uma calxa coletora para receber drenagem dos lotes e possibilitar o

aterramento do sistema.

2.3.6,4. Canal proietado (corpo receptor)

Em concordâncla com os slstemas de macro-drenagem exlstentes, íol considerada a construçâo de um canal a céu aberto

reveslido com colchâo gabião para realizar a ligação entre o local de jusante da caixa separadora com o canal de

macrodrenagem existentó (Canal de Macrodrenagàm do Setor I do Complexo lndustrlal e Portuário do Pecêm mencionado

acima) que, ãtualmente, inicia.se num bueiro localizado sob a rodovia existente, transversalmente.

2.3.7. Projeto de Torraplenagem

2.3.7,1, Critérios Adotados

lniciando na intersegâo com a CE-155, a declividade do bueÍro celular á do 0,15% o bueiro celular poderá ser

previamer

(somonte
nte ao aterro sem diÍiculdade, pols nesse trecho a cota de Íundo do mesmo é praticamente a mesma do TN

1m mais abalxo do TN no ponto mals alto do mesmo). A partir desse ponto (encontro das ruas 1 e 2) toda a

drsnagom contlnua com dlroçáo ao glrador das ruas 2 e 3. O lncremento na decllvldade do bueiro celular (de 0,15% para

0,250/ol íaz com que não seJa preclso alterar a seção do mesmo, conÍorme calculado,

Na área interna do girador no encontro das ruas 2 e 3 Íoi conslderada a construçâo de um slstema para tratamento básico

ovltar vertldos acldontals e

tubulaçÕes lransversais de

Proctor Normal.

0s taludes de cortes e aterros adotados, Íunçâo do tipo de solo rla regiâ0, Íoram os segulntes:

o Corte - 1,5(V): 2 (H)

o Aterro - 1,5(H): 2 (H)

O movlmento de terra será feito com a utilização de materiais escavados <los cortes (o que Íor tocnicamente roaproveitado)

;iil;úpiÀltúot pãra a eieôúÇâo oo§ áteú§ (sràiide màloria).

ó .oipo ão utárro será constituiáo de sotos provónientes de corte ou empróstimos com expansão lníerior a 4%, os solos

ú, *prnràà superior a2l/o einferior a 4% deveião ficar a pelo. menos 60cm abalxo do greido de terraplenagem'

o grau rle compactaçao oãs oitimas camadas de aterô, 60cin, deverá alingir, no mlnimo 100% do prÔctor normal e possuir

cBR mtnimo de 6%. nr'àárààáisuújàcàntes oôvàrao sor executarlas óom gnau de compactação mlnimo de 95% do

.-",-.-...
,i.!r ,r:..'('/ \
,ttt!/,. 

.,

!';1,j.'itt,.r.,.::
í'lií i Li'r" r"'

t)i

,,.,irii,iii :r.: !
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ldt{tuoÍrldi0liàflÍ,lrrêl'IDtlÀ&b r. -:'r : i1:: i:r

lÍ.@.r4ffimu!$t$rrr*rrr - o*nr"-n(i6'ii"di-plloúfaiin Orltrt';'x+
r.ôÉb*tu&t í!.&FttPfl- [Â'ál;"a*rin,

2.3.8. Básico de intlustdais
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Dimonsionamento hidráulico dos dutos a serem implanlados na nova Íaixa de dutos interligando o PGL2 ao TlC, no Porto

de pecóm. Adicionatmento, o projeto aprssenta as justiÍicativas para substituigâo das tubulaçôes oxistentes atualmenle

(diâmetros DN do 26", 20'; í8;', e tO') por novas tubulações, 
.

pana isto íoram feitas úmuláçoeó om modelagem matemática de operaçâo do duto para transÍerêryg_{t_9lq (LIOUIGAS)

e do duto do ctaros para úansÍerência dotbo Dlesel S10 (PETROBRAS), gasolina padrão (PETROBRASI.e OAV'1

(pETRSBRÁS) enlre à pGL2 e o TlC, situados no Porto do Pecóm, cE, contemplando a análise de translente hldráulico e

àsturlo do goípes de arlete, utlllzando-se como Íenamenta de trabalho o sofiware §P§ da §Íoner. As prlnclpals

conclusÕes levantadas íoram as seguintes:

o O slstema sem estação do bombeamento não atende os requisitos necessâdos;

o Utilizado um diâmeho do 16' nos trechos da sucçâo da estação de bombeamento para a locallzação definlda, a

pressão íicou abaixo da roquerida (pressão de vapor do produto mals dois kgÍ/cm'z) para o Dlesel S10 e o QAV-1 no duto

de claros. para atender esie critériô o diâmetro Íoi aumentado para 18' nos trechos da sucção (T1 e T2) para os claros,

podendo, dessa Íorma, aumentar a prossão na sucção da bomba e atingiro valor necessàrio;

o para o duto de GLp e claros Íoram realizadas as simulaÉes dinâmlcas para parada das estaçÕes de bombeamento e

Íechamento lndevldo da válvula de bloqueto próxima ao MANIFOLD. Como durante a parada das bombas a pressão Íicou

abaixo da requerlda (pressão de vapor ào próOuto mals dols kgÍ/cm'?), aumentou-se a pressão de empacotamenlode modo

a atender esto crltório;

o Com estas pressÕes mlnimas especlÍicadas Íoram reallzadas as slmulaçÕes dlnâmlcas para veriÍlcação do

comporlamento do sistema no Íechamenio da válvula de bloquelo locallzadas na parte ílnal dos dutos, Nesta slmulação as

pi.iioei máximas não ultrapassaram a prossâo do 50 kgÍ/óm', mas as pressões na roglão de sucção das estações cle

bombeamento no duto de claros atingiram pressões perto de zoro absoluto;

o 0e modo a elevar as pressões mlnimas no duto de claros na região de sucçâ0. «tas estações de bombeamento foram

realizadas slmulrçoãs áin?rri..r rnodiíicando as curvas cle fechamento da válvula de bloqueio localizada na parte íinaldos

dutos.

Fol lnclulda uma estratógla de controle que deÍino a rotagão da bomba seleclonando o monor sinal entre os contoles de

, controladores de pressâo para manter o empacotámento íol Ílxada a pressão no Íinal do duto no valordesejado'

A slmulação pára veriticação do compoilaúento do sistema no fechamento da válvula de bloqueio, looalizadas na parte

Ílnal dos dutos, mostrou qüe devido abs efeltos produzidos pelo translente as pressÕes Íicaram perto do zero absoluto, na

reglâo de rrrçâó das estâçôes de bombeamenio. observoü-se tambám quo a modelagem de válvulas cle retenção aÍeta

slgniflcativamánte os resulÍados de máxlmas e mÍnimas pressões do translente. Em Íunção das pressões encontradas,

reiomenda-so considerar a reslstência a pressões balxas nos dutos, perto {o zgro absoluto.

como o tempãíá 
-rernámãnto 

das vâlvúús, o tempo de parada e pdrttda das bombas, o tlpo de válvula de rotenção entre

outros afetani õ-rõrpárt.rento dinâmlco do slitema,. recomendou-se Íazer uma nova simulaçâo considerando os

equipamentos escolhldos de modo . riiüàrr o comportamento real do sistema. A sollcitaçáo de conslderar um rendlmento

de 70yo no sistema de bombeamrnto d.ru ser avaliada poÍque no Íechamento das válvulas com as bombas om

oporação acontece um aumento da prossã0, atlngindo proisÕes perto de 46 kgÍ/cm'abs as quais deverão aumontar,

caso aumente a veloci«lade de oscoamento dos produtos'

2,3.8.1. Objetivo

2.3,8.2. lnstalaçÕes industdais

a) Doscrlgão dos servlgos
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Em linhas gerais, o empreendimento será dotado de uma Íaixa tlo tlutos interligando o TIC ao PGL2, com o único

u*.füJúo oõletivode transÍerência de íluldos combustlvels entre os dols pontos'

Serviços a serem executados para lrnplantação da Íaixa ds dutos:

o Adequaçâo do pGL2 para Íornecimgllo q. instalação de 4 (quatro) braços _de 
carregamento marltimo e suas

interligaçõos, ,* .ço..uÀJ*, op.iuçao triJráulica, sistema de emergôncia o conexÕes do drenagem, com íornecimento

de materiais e serviços.

«iiE tt .

tu--

ÊDE,

t-

IP:(y..rÉc!-
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il.rln. LoôdlnO Aril 80030.
a.g. hydÍâullo lncl..n!aÍúcncy Íitca3a ly,lam

Flgura 7'Braço de Carregamento Maítlmo

o PGL 2: Fornecimento, construçâo e montagem de 4 (quatro) tubulações a9trc p.tl{qs sobre a estrutura de

concreto armado existenü, sànoo' i (uma) diôN ig' (oÀU, i (uma)'de DN 18" (olESEL), 1 (uma) de DN 18"

(GASOLINA) e 1 (uma) de DN 12" (GLP).

o Ponte ds Acesso: Fornecimento, construção e montagem de 4 (quatro) tubulações, sendo 1 (unra) de DN 18'(QAV)' 1

(uma)de DN 18" (DIESEL), 1 (uma) do DN 18'(GASOLINA) e 1 (uma) de DN 12'(GLP),

Area de LRPS/Casa de Bombas: Deverá sor prevlsta uma área de aproxlmadamente 3.000,0 m2 (60,0m x 50,0m) para
o

o Fornecimento, conslrução e montagem de 4 (quatro) !u.!rlqg91,-lendo 
1 (uma) do DN 18',(QAV)' 1 (uma) do DN 18"

torÉõÊil, i tüúãl o. ot'l is'(GASoLÍNA) e 1 (uma) de DN 12'(GLP)'

. casa de Bombas: construçâo e montagem de uma casa de bombas, lnclulndo obras de construção civil, lnstalações

elótricas e de aterramento, no inlcio da íaixa de d;ü;;rt ;"Jà, pioxrmiúade da sub'estação.existente na área portuâria'

com Íornecimento de materiais e sorvlços. n rnwmão-iôp.rá d; iim sistema de bombeaniento para cada QAV' DIESEL'

GASOLINA e GLp. para o QAV, DTESEL e CnsóiiNÃããOa srstema será compostodo2 bombas (sendo uma em stancl'

bv) com capacrdade de 600mr/h e 15,0 kgí/cm2de pressão na descarga,iàiu o GLp o sistoma será composto de 3

tâ'il;*á;pàiiorou de 600m3/h e 18,0 kgÍ/cm2 de prcssâo na descarga.

o Faixa de Dutos; lmplantação de faixa de domlnlo, com largura.do 10,0m e comprlmento aproximado de 7'000 m'

devidamente demarcada com plaoas, marcos rrmiàáõr.r or áia, placas áe stnallzaç'ao e marco quilomêtrlco' lnclulndo

íornecimento de materiais.

r Fornecimenlo, Construçâo o montagem de urna nova faíxa de dutos, com 4 (quatro) tubulações enternadas, que vâo

do inlcio da Ponte de acesso até o ManiÍold dontro da ároa do TlC, sendo 1 (uma) de DN 16" (QAV), 1 (uma) do DN 16"

10,0m e a vala
(DIESEL), 1 (uma) de DN 16'(GASOLINA) o 1 (uma) cte DIrl 12' (GLP, A faixa deverá ler largura do

poderá ser Única Para os 4 (quatro) dutos.

TIC: Dontro das instalaçÕes do TIC está prevista uma área de
o Area Prevista Para o ManiÍold Oentro do

íins de construçâo de um ManiÍold.
aproximadamente 1.800,0 m2 (45,0m x 40,0m) Para

com 5 (clnco) tomadas

\

o

Consulls Aulenücldrde em:

de um ManiÍold,
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para cada íluldo, DN 8", As tomarlas serão providas de válvula esíera. CREA. PE
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o Construção e montagem de bases civis em concreto armado paÍa instalação do Maniíold,

o Construção e montagêm de plataformas o passarelas metálicas para operação e acesso ao ManÍfol«;.

. Áreas de Lançadores-Recebedores de PIG's: Devem ser lnstatadas duas áreas de Lançadores-Recbedores de plG,
sendo um para cada duto em lmplantaçã0, A primeira área será, como já mencionado em iterir aclma, no inlcio da Íaixa de
dutos enterra9r, lu! proxlmldados da sub-estaçâo do porto o na mesma área de instalaçâo da casa de bombas. A
segunda área §orá dontro do TlC, em local reservado para a instalação do ManiÍold, ao qualsãrão lnterligaclos,

' Para cada área deÍinida-aclma, construção e montagom de 4 (quatro) lançadores-recebedores cle PIG (um para cada
duto) Classe de Pressão 300, inclulndo obras de construção clvii, lnstaíações elôlrlcas e de atonamento,'sendo um no
lnlcio da Íaixa do dutos enteÍrada, ao lado do lançador de PIG do duto Oô Ottt pertoncente a PETROBRAS, e o outro
próximo ao ManiÍold, no TlC, com Íornoclmonto de nmterials e serviços.

o Construção e montagem de um ManíÍoÍd dentro da área do TlC, com forneclmento de materlals e servlços.

o ProJeto Básico e Execulivo dos dutos: seguindo a normalÍzação em vigor, nacional e lnternacional.

o ProJeto Básico e Executivo do Sistema de Proteção Catódica: seguindo normalização em vtgot naclonal e lnternacionat.

o Reallzaçâo de estudo de análise de tensões e flexibilidade das tubulaçôos: visando à verllicaçâo da suportabilldade das
estruturas da ponte e do PGL2.

2.3.9. Projeto Básico de lnstalaçÕes Especlals

Este documento tem como obJotÍvo.descrevor os requisítos mlnimos para os Elementos de Protetos de Engenharia para o
sistema de automaçâo do TIC/PECÉM - 1. Fase,

O sistema Íunclona de Íorma dlslrlbulda, porém, toda a gerência será centralizada no DATA CENIER e na Sala de
Monitoramento, que deverão ser construldos no prêdio da AómÍnlstração do TlC.

Quadro 99 - Dlstrlbulgão dos slstemas a sorem lmplantados, Por Locals servrdos

Os sístemas de lnstalaçôes Espoclals a serem implantados para atender às áreas aclma são:

1 - Sala de monitoramento (Data Center);
2 - Climatização;

3 - Salas de Telecomunlcações;

4 - lnfra-ostrutura de interllgaçâo;

5 - Solução de lransmíssão de dados;

í

CerliÍico ser autânüca a cópla deeta Íaco do
.23t102014.
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oo§ §ANTOSSILVA. T

..:

-ri
:r'i

t:i,iilt:
. :.'c

çi'!; '. 
"

LOCAIS SERVIDOS UNIDADE QUANTIDADE SISTEMA A SER EXECUTADO

Guarilas e Portôes de Acesso
(Gates)

m2 1.162,34 2,4,6,7, B, g, 10, 11,12,14,15

Prêdio Admlnlstrativo m2 1.557,26 1,2,3,4,5,6,7,9,9, 10, 11, 12,

13, 14, 15

Àrea Totaldo TIC m2 706,037,06 4,7,9

Ruas Projetadas 1, 2 e 3 m,l, 1.442,42 4,7 ,9, 11 , 14,
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6 - Sistema supervisório;

7 - Sistema de CFTV;

8 - Sisterna de automação;
9 - Sensoroseatuadoros;
10- Divisão do sistema de automaçâo;

11- §lstema do detecção de alame de

12- Slstema de controle de acesso;

13- Sistema de medlção individualizada;

14- Sistema de iluminaçáo;

15- Locals das instalações dos slstemas.

Dou Íá. ReclÍelPE, 23/1 4,
:R$2,37; ÍsNR;R90,53;
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2,3,9.1. Requlsitos Gerais Sala de monitoramento

A sala de monitoramento do TIC - 18 Fase deverá possuir os equipamentos para monitoramento das imagens geradas pelo

sistema de CFTV, bem como .o monitoramento dos sistemas supervisório de automação o acesso, Nesta sala foram

dimensionadas as estações de supervisão e monitonamento, de acordo com as premissas do projeto,

Nas estaçôes de monltoramento o sistemas supervlsórlos, Íol provlsta uma alimentação ininterrupla (no-broakl para todas

as estações de trabalho, Os slstemas serâo alimontaclos nos quadros de cargas essencials (grupo gorador) do TIC - 1a

Fase.

O sistema de reÍrigeração da sala de monitoramento foi dimensionatlo para íuncionar via revezamento 24 horas / 7 días por

semana, com equÍpamentos redundantes, Assim sendo, Íoi lncorporado o sistema de reÍrigeração ao sistema de

automação do TIC - 1a Fase.

2,3.9,1.1. Dala Çenler

No DÁIÁ CENTERTIo TIC - 1a Fase deverá ser reservado um espaço para os servidores de automação o de CFTV, bom

como Síorages e equipamentos ds rodo (swiÍches, patch pannel, Dl0, eto.),

A automação do DATA CENIER deverâ possuir os seguintes elemontos:

. Medidor de temperatura de arnbiente

o SensordeÍumaça
o Sensor de vazamento de âgua

. Controlo de acesso biométdco

O CFTV

O controte de acesso devo gerar um alarme na central de monitoramento sempro que haja algum acesso. Este alarme

deverá moslrar, na tela do su-pervisório, um pop-up com a identiÍicaçâo do colaborador quo acossou o sistema em conjunto

com o vídeo na sala.

2.3.9.2. Climatização

O sistema de cllmaflzação do DAIA CEfVfEB Íol projetado para funcionar 24 horas / 7 dlas por semana, com redundâncía

e revezamento horário, utlllzando-se do próprlo slstema do automação exlstents.

O Slstema VRF de Cllmalzação atenierà Íundamentalmente àr instalaçÕes do prêdlo da Administraçâ0, com área de

1.000 m2. O projeto buscou dotar as instalações de escrÍtófi0, sala de controle (equlpamentos senslveis às variaçÕes de

ürnprràtro ã ümiO.,t.y de condições de processo tle tratamento de ar em recintos íechados, de modo a controlar

simultaneamente a sua temperaturá, umidad'e, para obtenção de um amblente mais agradável, utilízando'se o mótodo do

iiitrràJ do zonas múttiplái: como o caso do ôondicionaúento de diversas salas com controles lndividuais' o projeto de

ciúá12áçao adotou o Si'súma àe expansâo dheta onde o ar a ser climatizado entra em contato dlreto com o evaporador,

ü.|,;;rú apropriado, sob os aspectos econômlcos, para as condições do proJeto, medlante o emprego de Sistemas

N,
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tipo sp/ils, quo são equipamentos bastante adaptáveis ao ambiente em termos estêticos e com

ruldo.

O proieto de cllmatizaqão do prôdio da adminlstração conslderou carga total de 30TR (30 unidades do 1TR)'

2.3.9.3. Salas de telecomunlcaçÕes

No prádio da Administração, devsrá ser inclulda'sala de telecomunicações íntermediária para comportar os equlpamentos

ativôs do rerle, visando ütrrligar os controladoÍes que fazem a interlace da rede TCP/IP com a rede serlal, e as câmeras

de CFTV, A Sala do fetecãmünicações deverá ser coneclada ao DATA CENTERcom cabos de libra Óptica monomodo e

velocidacle de í0 Gb, ns ràUes fópnp que deverâo ser conectadas devem ser dlstribuÍdas de Íorma lndepenclente - A

rede de GFTV náo deve compartilhar o mgsmo melo ílslco da rede de automação

O controle de acesso deve gerar um alarme na central de monitoramento sempre que. haja algum acesso em uma das

áreas ou salas sob supervlsão/monitoramento. Nesto alarme, «leverâ mostrar na tela do supervisÓtio um pop'up com a

ldentiflcação do colaboiador quo acessou o slstema, em conlunto com o vldeo na sala'

2.3.9.4. lníraestrutura de intedigação

O projeto deverá inctuir a lnÍraestrutura de tolocomunicações para a interllgação 9ltre,99.Pl99j.o.s 
do DATA CENIER e as

,.íàrâ serem monitoraOãr. Ésü InÍraestrulura deverá sei embutida com dutos do tipo MNALEXou simllares' A seção dos

dutos sorá determlnada pelo proJetlsta.

para as áreas internas, devoÉ ser utilizatla oletrocdha melálica acima do íono, nos amblontes que utilizam forro modular

rsmovlvel, e eletrodutos de PVC tlpo pesado embutido, nos demais ambientes.

A iníraestrutura para aientraoàs'de serviços das salas a ser6m monitoradas deverá ser compartilháda, com a

inrr.*trt r oe iirterrigaiaõ «rô propriô rtC - tà Fase, ligada à intraestrutura de entrada de serviço das operadoras'

2.3,9.5. Sotução de transmissão do dados

ANDRADE
GL'TiENREZ

a rado de será

atravós da utilização de solução de íibm ÔPtica e cabeamento eslrutunado de categoda

deve contemplar a conexão de todos os elententos, lnclulndo ativos, passivos, conversores de mldia, racks, etc.

No DAIA CENIER será instalado o swtÍclt central, que sorâ responsável Por concenlrar todas as ligações ÓPtlcas que

atondorâo ao sistema do monltoramento contemplado neste Proioto. Desta Íornta, o swiÍclt central íuncionará como via ds

acesso ao seMdor e a unidade de sÍorage. As portas deste swiÍclt deverão serdo tlpo 10Gb.

A soluçâo de enlaces ópticos deverá ser composta

técnicas da Prâtlca usual.

de cabos de Íibras óptlcas monomodo, consideradas as rocomendaçõos

2.3.9.6. Sistema suPervlsÓtio

o sistema supervisórlo deverá ser do tipo dlstribuirlo. o sistoma deverâ ser totatmente modular, permltindo íuturas

expansões, tanto em nu*ãã Jo. pontos iu.pervisilnà,r* e controrados e Íunçôes de controro, bem como na adição de

novas unldades de controlê, sonsoÍes, atuadoros ã ã.tàiõur àô operaçao. A comunicação enlre os prédlos deverá ser do

tipo ethenetTCPllP,
As salas a ser€m monltoradas em cada pródio deverâo Possulr as unidades do controle com comunicação TCP/IP' Em

cada prédlo poderâo ser usadas unidades de controle TCP llP ou Unidades de comando. As unidades do comando deverâo

se comunlcar com as unidades do controto através de Protocolo modbus RTU, BACNET ou similar. O sistema de

comunicação deverá Permitir que

concorrentemente.

todos os terminais de oPeraçâo no sistema operem simultaneamente, continuamente e

Cacla unidade
de terminaçá0, e uma

e
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bateria

de controle deverá incluir seus conlrolador, íonte
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Caso seJa utlllzado protocotoproprletâil0, o slstema lmplantado deverá sor capaz de lncorporar elementos dos

protocolos su pracltados,

Íodas as unidados, de controle e de comando, deverão ter memória indepenclente do sistema supervisÓtio, e deverão ssr

capazes de oxecular, de maneira totalmente Índependente (§íand Alone), as íunçÕes que lhes Íorem atribuÍdas, caso haJa

Íalia de comunlcação entre as unidades do,sistema. O mesmo deve ser capaz de integrar mÚltiplas ÍunçÕes, lnclulndo

supervisão e controle, gerenciamento de alarnres, gerenciamento de energla, coleta e armazenamento de dados histÓrlcos,

e deverá ter capacldade para lntegrar os segulntes sistemas complementares:

- llumlnação
- Cenlral de climatizaçâo
- §istema de medição individualizada das empregas do TIC

- Sistema de delecção de incôndio; etc.

Para a integraçâo dos sistemas, «lêverão ser utilizados os protocolos TCP4IP, MODBUS TCP4IP, BÁCNEIou simllaes,

A Unidade Central de Supervlsâo deverá estar lnstalada na sala de monitoramento, devendo possuir as seguintes

caracterlsticas:
o Griação e temoção de telas gráÍicas;

r Edlçâo de Telas Gráficas existentes;
. Criação o remoção de lÔgicas do controlo;

r Edição de Lógicas de controles;
. Criação e Remoção de Pontos de E/S;

o Edição de Pontos de E/S;

. Criação de Novos Períis der usuário;

o ConÍlguragão e adição do novas Unidades na rede do automaçâo;

o lnterÍace gráÍlca com desenhos em planta balxa e llustrações de operaçâo dos sistemas existentes.

o Monitoramento das granrlczas medidas de todo o TIC - 1t Fase em tempo real.

r Permitir a supervisão dos slstemas complementares Íntegrados

o Controle de Acosso;

. Automaçao do Ar Condicionado;

o Monitoramento de Sistema Elólrico:
. Geradores;
. Unídades lnlnterruptas de Enorgia;

'"1 ": 1r.
'
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- TransÍormadotes;
. Multimedldores de Energia;

r Palnóls de Detecção e Alarme de lncêndío;

e Sistetna de Monltoramento de lmagens - CFTV

2.3,9.7. Sistoma tle CFTV

a) Monltoramento lP

Através da transmlssâo das lmagens em lP, o vldeo-monitoramento e gravação de vldeos sorão reallzados e lntegrados

aos demals ambientes da lnÍraestrutura do TlC.

As câmoras de rede serão conectadas diretamente à redo Etharnet e integradas a. aplicativos de rede, pormitindo aos

uirariór a visualizaçâo õ iilffi àe uma câmera remota, armazenandô e analisando vídeos ao vivo, de qualquer

úcàtúaos ou mú1ipÉs localldadãs, atravás do uso comblnado da rede local, da lntomel elou lntranat.

A escolha «lesta tecnologia baseia'se em condiçôes tecnológicas 0 mercadológicas, permitindo ao TIC manter

características como escalabiliclado e expanslbllidade do slstema de vldeo-monitoramento, de Íorma atrativa, amtgável e

conliávol, permitindo a economicidado da amPliação de equlpamentos, a

..l

'. Õ-l

uma Íraçâo mlnima do investimento inicial realizado.

pontos monitorado§, com a
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b) Premlssas do slstema
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Torlos os equipamentos deverão possuir allmentação uia Power Over Ethsmst (PoE).laraa rlistribuição nas dependêrclas

do TIC - ,1. Fase, e deverão ser Ltilizados atlvos lsuÍches) que possuam portas PoE para cada câmera. Esses SwÍÍches

rleverão possulr álimentaçâo inlnterrupta, com capàcldade óaia suportar até 2 horas de lnterrupçâo da alimentagão elétrica

convencional.

Cada SwiÍch cle dlstribuição serâ ligado na sala.de monitoramento, em cada prêdio. A interllgação entre os st't'tlches será

Íeita por portas de 10 Gb, atravês de um swr'cÍh core inslalado no DATA CENIER.

À iàiuça'o apresentada permile que as hnagens das câmeras do vldeo-monltoramento seJam armazenadas no íormato

H.ioí àrrn iz loozey foiogramas'por seguná0, com compres._âo dq, no máximo, trinta.por cento (30%) eem resoluçâo

úairmu pã*pàa peia câírera. Súa visuãlização poderá ôer eÍetuada no Íomato H.264, com pelo menos 24 Íotogramas

por segundo, e uma resoluçâo mlnlma de 800 X 450 pixets.

Ã órarãçáói.rá áÍetuada por alivação do movimentos e estará habilÍtada 24 (vinte e quatro) horas por dia, 7 (sete) dias por

rrirrna, sendo as imagens captuiadas pelas câmeras armazenadas digitalmente na Unidade de SÍorago pelo perlodo

mlnimo de 30 dias,

2.3.91,1.Sa|a de monitoramento integrado de imagens

Entende-se este ambiente como sendo o conjunto de lnsumos dedicados à íunção do monitoragâo das imagens,

provenientes do servldor conectado às câmeras.

A sala de monitoramento integrado de imagens deverá comportar toda a inÍraestrutura direta e indireta, necessárias ao

monitoramento e armazenamento das imagens geradas pelas câmera§ a serem íornecídas.

A área de monltoramento lntegrado de imagens será responsável pelo comando e gestão de acesso sobre todas as

câmeras e imagens capturadas, Ela serâ divitlida em quatro subsistemas:

. Servidor de captura . árm.r.numento de lmagens - Locallzado no DATA CENIER do TIC - 1a Fase

o Estaçâo de monitoramento prlnclpal, e p.rograíraçâo do sistema - Localizado na prÔpria sala ds monltorarnento do

- Localízadas nas dos do TIC - ía Fase

Estaçâo de monitoramento Remoto - na

2.3,9.7.3. Soluçâo de monitoramento:

As lmagens caPtadas Por lodas as câmeras tle monitoramento conlempladas nesto

monltoramento lntegrado

o

a

2.3.9.7.2. Solução de captura de imagens

As câmeras de monltoramento sorão profotadas para toclas as áreas comun§ do TIC ' 1' Faso' 0s critérios de

pãri6onãúãnio e ajuites ioinicos das àâúeras oevàrao ser dlscutidas, quando. da íaso do Projeto Executlvo, entre o

projetísta e a Administnaçã, d; irc, dentro da compãtgncia ae cada um,.tendo por base as premissas tÓcnicas ià delinidas'

As câmenas projetadas necessitarão oporar com o'* uà uú sistema rle «letecçao de movlmento que permite o ajuste de

sensibilidade, qlêm de gorar alarmes para os consoles de gravaçâo e.controle. Deverá ser posslvel ativar a detecção de

movtmento em toda. areà à, imãgãm o, rrn panããã merli;. d parâmetros de senslbilldade de movimonto e o limlar de

alarme deverâo ser conllgurávels.

As câmsras deverão possibilltar a configuraçâo de agendamento para lomada de açÕes-em resposta a eventuais alarmes,
'ü;;;;óngr"rã 

qõãüàor o* ríáàris, tndep-endentemen(e para cada vlsualização ou gravação'

monltoradas na sala de

rede, utilizando o

protocolo TCP4IP.

de lmagens, onde os slnais
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A visualizagâo das imagens capturadas polas câmeras será eÍetuada pelos operadores nos monltores LCD de 40"

estarão insialados nas istaçõei de monltoramento. As ostaçÕes serâo configuradas com o protocolo SNMP com

sorver apontado para o Servidor de Gerêncla das lmagens, o qual gerará os relatôrios de monitoração do desempen

dlagnôstlcos de todo o sistema.,

2.3.9.7.4, Soluçáo de gerência e gravaçâo

A solução do gerôncla e gravação serâ composta de hardware e software. A marca/modelo deve ser'escolhida pelo

projetisia, e deüerá ser de lrandás Íabricantes (IBM, DELL, HP, Sun, ou similares), desde que atendam em sua totalldado

aos requisitos lmpostos pelo proleto.

A sduçao de gàrêncla'o giavâçao proposta deverâ sor capaz de suprir as necessldades de todas as câmeras de

monitoiamento, pormitindo a possibilidade do Íuturas expansões do projeto,

À iolúao de gerôncia e gravação contemplada deverá ser composta por 01 (um) sorvidor de gerência das imagens, (01)

unidade de sÍorage e os soÍÍwares de monitoramento e gravaçâ0.

O Servldor de gerêncla das imagens será responsável por receber os pacotes de vldeo provenlentes das câmeras lP,

dísponlblllzando as lníormações quando forem sollcltadas pelos usuárlos do Slstema.

O servidor estarâ conectado à iede da sala do monltoramento lntegrado de imagens, e deverá possulr o sofiware de

gerenciamento e gravação instalado.

ülrãn,lo á otmizãção do slstema, o servidor deverâ ostar dedicado lntegralmente ao tratamento e gerenciamonto das

imagens captadas pelas câmeras.

O sãrvidor cleverá'possuir dlscos rlgidos configuraclos em RÁlD 5, Todos os discos devem implementar a tecnologla de

substituição Hot-SWfup,que possibilita a troca rápida sem necessidade de desligamento do servidor.

O servidbr de gerência'd'e lmagern deverá ser conectado a 01 {uma).Unidade de SÍorage de Gravação que poss.ibilite a

gn*çà oe gó dhs lninterrufitos, atravós de.conexâo sAS. o servldor rle gerôncia de imagem deverá possuir placa

ãOaptàãrrà especlíica para côneiao à unldade tte sÍorage. Todas as câmoras contompladas no prdeto deverão ser

arntazenadas na Unldade de SÍorage.

Os racks necessários a môntagáticompleta da solução deverâo ser ldentificados no projeto, e estarão llgados no DAIÁ

trap
rho e

CENIERdo TIC - 1'Faso.
O sistema deverâ rodar em servidor inrlependente, a ser lnstalado no DATA CENIER do TlC.

As mlnÍmas para as câtneras e o sistema de gravaçâo de ímagens estão demonstrados abalxo:

Padrão lPaberto;

Câmeras Digitais de Alta deÍinlçã0, Plataforma Estendida e2,1 Megaplxel, Padrâo de lP;

Resolução de atô 2,1 Megapixels (1920 x 1080);

Até 30 lmagens por §egundo (ps) no protocolo H264;

Dispositivo de lmagem de 1/3" (eÍetivo);

Tipo de Gerador de lmagem: CMOS;

Relação de Sinal/Ruldo de 50 dB;

Foco traseiro automátlco;

Recurso de compactaçáoH.264 e MJP

EG;

Modolos colorido e diurno/noturno;

Conector de conliguração de vldeo;

Sensibilidade «le até 0,03 Lux;

Powsr over Ethamet (IEEE S02,3aD ou24 VÇA;

Ató duas transmissões de vldeo sinlultâneas;

Anállse de Vldeo Analltica lncorporada;

' .,.'i'ii.l

Navegaçâo WEB para Visualizaçâ0, através de

local (mlnlSD)para captura de alarme;

4. ('
.:.. vi-..1,
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. SISTEMA DE GRAVAÇÃO DE IMAGENS CRÉ^. PÉ

A

a sensores de temperatura: devem rransmiilr sinal analóglco para o controlador, de acordo com as caracterlstlcas

do projeto.

sensores cte umtdade Relativa do Ar:.devom lransmltlr sinal analÓgico para o controlador, de acordo com as

caracterlsticas do Projeto.

sensor de Presença de Llquido: deverà ser equipado com sensor Óptlco que ao ser atingido por llquido' envla um

ánáióigihf para acentral e esta indicará na tela que ostá em alarme.

Transdutores cle potêncla: devem ser do tipo eletrônlco integrado com precisão de 0,20/o do Íundo de escala' Para

todâs as cargas res rcs oãvàm sáipiovtüos. oots àJros iransÍormadores de potenclal (TP) devem ser provldos

como recomãndado pelo projetlsta para a aplicaçâo'

Relás de controro e transdutores anarógtcos de sarda dovem ser compatlvels com slnar do salda das

controladoras. os relés dsvem ser adequador puo .J rrrgas encontradas. contatores deverão ser proletados no

ãáià à* qur a corrente úà..ú. controiada soja superior à carga da controladora'

a

a

a

o

2.3.9.10. Divisâo do sistema de automação

2.3.9. 1 0.1 . Subestação

Monitoraçâo do
e conente em cada

i./

ji:1..

r0íú&k&hír.hr.rÍ.r§fl iiÂlili'uorimu
r.br$ohiilkoÍIÉfÚld.lhrtlá&l,Xb :i "' ' ' ''' '

lr.Gúí. â9ír*edlrÂqúúet qol À- 8ow. - trdt' lt(lP ro:g.tlqI.;tí.cqt)J..!r,lrwo
Íase.

estado de Íuncionamento da linha de energla atravês da
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o Arqultetura aberta pormitindo a instalação na maioda dos servidores padrão da indústria;

r Conflguração de Taxa de Gravação porCâmora;

. Gorôncía úldeo de câmeras íP e codlflcadores por meio de Elhemet;

o ExpanslvelconÍorme o nÚmero de servldores e câmeras;

o possibilidade de Vlsuallzação Remota com capacldade de monitoramento s gerenclamento;

o Suporte para amblonte de rede o monitoraçâo de evento;

r Softvare de Visualizaçâo Remota Free;

. Suporte para Câmeras até 5 Megapxel;

o lntegração com Sistema de Controle de Acesso;

. Orúçâo de atô 04 Ganais a 4ClF de 15 lmagens por Sogundo - NISC;

2.3.9.8. Sistema de Automação

o sistema de automação deverá controlar ou ler as grandezas de todos os sensores p§etados, dependendo da aplicaçâo'

Às controtaooras uo sÍstemá oe auÚmaçao devem aiender aos requisitos gerais do sistema supervisÔrio supracitado.

As.controladoras,t.vem'iãsúú-;iãàár e saldas analógicas à oigitais, de acordo com a apllcaçâ0. Para cada sub'

slstema proJetado não dev'à ür uültzado mais de um controÉdor para atender as suas necessidades.

O sisterna de automação irá conectar os sensores e atuadores ao sistema supervisÓtio.

2,3.9.9. Sensores e Atuadores

sensores e disposilivos de entrada/salda devom estar oasados com as exlgôncias tlo palnel remoto para sinais acurados

de entrada, responsivos e sem ruloo. A rosposta do controlo de entrada óeve ser de alta sensibilidade e casadas com

ganho do loop para*ntror. ãtp*sivo e preciio. Não são acoltâveis, sob nenhuma clrcunstância, que os dados de

entradas no computador seJam obüdos do sensores pneumállcos, tennopares ou outros dlspositlvos simllares náo lineares

que necessitem de um fimware que analisa uma tabela'

Íace do

i .;/

Í:i,"
CarllÍico ser aulêntlca a cÔpla desta
Dou íó. RoclÍe/PE, 23110n014.
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. CorÍentes: as corÍentes, em lempo real, do circuito secundário dos transformadores, nas 03 (três) Íases e no

neutro, independente, alarmando om caso de sobrecorrente e/ou desbalancsamento de Íases.

o Tensôes: supervisâ0, em tempo real, das tensÕes entro as fases R, S, T e entre o neutro, gerando alarmo om

caso de sub ou sobre{ensão.
. Medlção/cálculo da potôncia ativa da llnha/reativa 0 aparentê.

r Medlção/câlculo do Íator de potência, consumo (kWh e kVARh) o domanda,

. Monitoração do estado de dlsJuntores e secclonadoras da llnha,

. Alarmes de atuaçâo de proteçÕes dos circuitos.

o Monitoraçâo e alarmes de sensor de temperatura do enrolamento dos transformadores.

O Projeto prevê a lnstalação da uma unidade de medlção que atuará em paralelo com a da concessionária, a ser instalada

no Empreendlmento, com todas as Íunclonalidades dlsponlvols para tal dlsposltivo: demanda, consumo, tarifa seca/úmída,

horário de ponta/Íora de ponta, ete, asslm como dlspnlblllzar tals dados na Rede EíherneÍ com o protocolo Modbus

TCP4IP.

2.3.9. 1 0.2, Grupo gerador

A interÍace do Sistema do Automação com os Grupos Moto-Geradores tem por Íinalidade, monitorar as variáveis

Íundamentais de operação do sistema de modo a íacilitar a sua operação e proporcionar ÍnÍormaçôes ütais para açôes de

manutenção preventlva e preditlva dos equipamentos,

Essa lnterÍace será Íelta atravós comunicação serial, com lnterÍace forneclda polo Íabricante dos equÍpamentos do Grupo

Moto-Gerador, sendo estes inclulndo, no mÍnimo, os seguintes pontos:

a) Grandozaselétricas;
b) Monitoraçâo de estado de íuncionamento (ligado/desligado);

c) Monitoração do tempo de funcionamento do Gerador total e desde o último aclonamento;

d) Posição da Chave de Transferência do Grupo Moto-Gerador;

e) Monitoraçâo de Defeitos do Grupo (slntese de íalhas);

Í) Monitoraçâo do nÍvel do tanque de tliesel - nlvel balxo (igual ou menor que 2 horas de autonomia),

ANDRADE
GUTIERREZ

Coube ao projelista analisar a lnterÍace dos geradores e determlnar os dispositivos para quo tals inÍormações seJam lldas

pelo sístema supervisório, atravós do protocolo Modbus TCP4IP ousimilar.

2,3.9.11. Slstema de Detecção e Alarme de lncôndio

0 Slstoma de Supervisão e ConlroÍe Predial será integrado ao Sistema de Detecçâo o Alarme de lncêndio através de

interÍace serlal no padrão Modbus RII ds modo que toclo e qualquer alarme de incôndio seja lmedlatamonto transÍerido

ao Sistema de Supervisâo o Controle Predial para que o mssmo tome medidas preventlvas e coneüvas de combate a

íncôndio, prevendo, sem eslar lirnitado a:

o Atuar sobre o Sistema de Controle de Acesso e ClrcuÍto Fechado de Televlsã0, do modo que todo e qualquer alarmo de

incêndio soja lmedlatamente copiado para o Slstema de Segurança para que o mesmo tome medidas provontivas de

evacuação do emproondimento, liberando as fechaduras elehomagnôticas e selecionando a câmera de vldeo mais

próxima ao foco de incêndio.
. Telas com sítuação do Slstema de Detecção e Alarme de lncêndio no Sistema de Supervisão e Controle Predlal.

Em caso de falha no sistema de automaçã0, está provista uma chave seletora quo pormitirá colocar o painel om modo

manual, Nosta condiçã0, as máqulnas serão ligadas manualmente e controladas somente por meio dos
o

i.,
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2.3,g.12,Sistema de Controle de Acesso

0 supervisório deverá estar Programado
para emltlr um boleto mensal da conta de

AS

CREA. PE

A 083.268

I 
"t'

l,'l',

dos condôminos, e

o sistema de controle tle acesso controlará o lngresso de Íunclonárlos, fornecedores, prestadores de serviço e visitantes

possibilitando a ráplda identificação.de cada um'

Deverá estar lntegraclo com o sistema supãüsorto de automaçâo do TIG - 1a Fase, de Íorma a reportar alarmes ou

acessos no PrÔPrio sistema.

o slstema de controle de acesso possulrá um terminal de cadastramento de Íuncionários o provlsÔrios na sala de

monitoramento e um terminalde cadasúam;;tr;r;ilãrano Hallda entratla pdncipaldo Tlc' 1' Fase ou na recepção'

A conÍiguraçâo oo §rrirmà áe controle ue Àcórto deverá atender o proieto do slstema o ser composto baslcamente dos

seguintes equlPamentos:

o Estações Remotas dedlcadas;

o Catracas com urna para entrada nas dependências

o Leltores de cart6es de'proximidade;

o Loitoresbiométricos;
o Cartões do Proximidade; 

'

. o Fechos oletromagnáticos de alta pressâo;

. Contatos de Poila;
oTermlnaisdecadastramentodevisltantes(naportaria);;
o BolÕes de Abertura;

o Botôes do Alarme;

o BotÕes Quebre o Vidro;

As catracas possuirão um slstema de abertura emergenclal, que permitirá a passag8m dos colaboradores caso haJa um

stnlstro no prédto. para tsso o slstema oe ôütrore oá ecesú ,irrrã hiàgãió srstrina de Dotecçâo e Atarme de lncêndio

ãtS§:*:flltili ililtJ:'f*ko deverá esrar apto a aceitar mudanças na ntosotia de ítuxo de pessoas durante e apÓs a

sua imPlantaçã0.

--..*-*.- considerando que-t0d!§-os*a9!.ugladqgs {0, glqtg[,l{eyerão-ter lnteligêncla distribulda e, que os controladoros tlo

sistema de acesso incluem.se nesta regra;toáàããr=a-ealmaíao sistemá üe ec6§so ê intrusâo-deverão ser tomadas'nos - "-

pahd; locais sem a lnterÍerência da plataforma gerencladora.

No caso de íalha de comunlcação do linl« entre o sistema supervlsÓrlo e os controladores, de acosso, oE mosmos deverão

ser capazes,r. ilrffi;nô'minimo orl.õõo ü.;;çúr itr u'J';; ú õãnttot.dot, atê o restabeleclmonto da llsaçâo

ffij[n|:?lf[.nro o, Dados do servidordevorâo ser descanegadas automaticamente aos controladores de acesso'

2.3.9.13. Slstema de lVledição lndivldualizada

0 sistoma de mediçâo indivldualizada Íoi projetado para atendor torlos os consuml«lores indlvlduais do Tlc - 1' Fase' em

especial aos osctitÓrios empresariais'

É baseado na utilizaçâo de multimodidore§ de grandezas elálricas conectaclos ao sistema supervisÓrio atravês do

comunicação .oi;ii[ ióPl,P, de acordo com as eJpeciÍicações do proietista'

Estes mulilmodidores deverâo ostar c,oneotados ao slstema supervisÔrio, de forma qle este reallze uma aquislção das

gnandezas erêtricas, de modo a calcurar a demanda e o consumo ÃLniri em qualquer das modalidades tariÍárias'
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Para isso, os valores aclquiridos devem estar contidos num banco de dados individual para cada medidor, ou num

dados totalque possa liltrar os dados de um úniio medldor.

No têrmlno de um ano, o banoo de dados deverá ser extraldo do sistema, e deverá ser Íeito um backup para os servidores

do DATA CENIERdo TIC - I'Fase.
Os Multimedidoros de Grandezas Elátricas devem ser do tipo eletrônlco, lntegrado com precisão de 0,2% do Íundo de

escala. ICs e IPs devem ser provldos como recomondado polo Íabricante, para a aplicaçâ0. A salda deve ser de um sinal

de comunicação serialou integrado na rede do Sistema de §upervisão e Controle Predial. Devem Íornecor as medldas de

tensâ0, corÍente, potêncla apaÍente, potôncla atlva e reaüva, demanda, kW.h, kVAr.h, etc.

2.3.9,14. Slstema de lluminaçâo

O Projeto de lluminação obJetivou dotar as referidas áreas de condlções de vhibilldade e deslocamento de veÍculos e

pessoas para execução das iunçÕes especllicas nas mesmas. Diante da natureza do uso a ser desenvolvldo nas reÍeridas

instalaçÕás, o nlveld'e ilurninamento adotado Íoi adequado ao que estabelecem as Normas Brasileiras, em suas exigênclas

mlnimas, deslinadas para ambjentos desse tipo de ocupaçâo/operaçã0. Pana a determinação do nlvel de llumÍnamento,

tanto externo quanto interno, o projeto básico levou em conslderaçâo as recomendaçtms das normas btaslleiras,

complementadas pelas recomendaçôes das nomas rogulamentadoras do Mlnlstôrlo do Trabalho, as NR's, notadamente a

NR-10 para segurança em servlços com eletrlcldade e, a norÍna especÍlica para o lluminamento de áreas comerclais de

porte siinllar. Ocritôrio seguldo para elaboração do proleto Íoi orientado no sentido de destlnar a llumlnaçâ0. nas áreas de

Qporação e Sorvlços das tllversas localldados, ou seJa, as ediíicaçôos com ofletivos ospeclÍicos, de condlçÕes seguras

para eisas linalidades de uso. No caso das ároas oxtomas (vias de doslocamontos, acessos, pÍaças, sstacionamentos,

àtc.;, o iluminamento mádlo do projeto Íoi previsto para quo nessas áreas soJam alcançados valores módlos de

iluminamento (entro dois pontos) na Íaixa entre 20 o 30 Lux. Quando do desenvolvimento do Projeto Executivo, deverâo ser

reallzadas slmulações ds lludnânclas, objetivando a anállse do nlvel pretenditlo, a Íim de que seJam obtidas as alturas de

lnstalaçâo das tuúlnállas em cornpaübilldado econômica com os requisitos do manutençâo dlsponlvels e pratlcados pelas

empreõas do setor. Os ambientoà extomos devem tambóm possuir uma Íotocélula para ligação destes amblentos em

ocasiôes de tempo nublado,

mesmos,

A escolha do 1po de lâmpada levou em conslderagã0, pdnclpalmonte, os segulntes íatores:.potêncla elétrica dá consumo

O. nróãOà Uij, rànOfrnártã lrminoso (lumemru), enorgla àtótrica consumlda por tempo de operaçã0,. ry19x9r.nr!0, no

*ãil[,foÀ];às],huxo rumúãsíiniciat dâ Empada (úmerÉ1, vida útit (horas) e o custo operacional mensal (R$/mês). Esses

t tor,ir foram ónjugaoo"óom outrai cond[óes do projeto uásico, cômo por oxemplo, o tipo d9 serviço/atividade.a quo se

oàstina o projeto úe rumináiá0, càncriçoes ámbientais áo local, allura de úontagem da luminária, grau de uniformização da

iffii..çã. ío plano oe tiauâtnolatividade, etc. A ortentação segulda para os projetos lumÍnotécnicos que Íoram

deseúlvidos buscou, dentre oulras, as seguintes condlções:

- Nlvel de ilumlnamento suílciente para cada ativldade especlílca

- Distribulçâo

í.

t
7§

-:.) ','

Ateslado
vinculaçáo
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- Escolha do tipo de luminárla e «le sua melhor instalação

- Escolha do tipo de lâmpada e seu respectivo rendimento

Nostes Elementos para o Projeto Bàsico de Engenharla, os circuitos elótricos de alimentação das luminárias Íoram

monoÍásicos, em 220V, dedvados de sistema lriÍásico em 380V, Foi adotado o slstema TN-S, a clnco (ou três) condutores

(F,N-PE). Cada circuito monoÍáslco é alimentado por uma das três Íases, e Íoi provida a alternância de íase ontre elas, com

o intuito de aumentar a conÍiabilidade da área a ser llumlnada-para o caso de contlngência de perda de uma das Íases. As

Íiguras abalxo mostram slmulaçõos resultantes do projoto lumlnotêcnlco báslco realizado para as vlas princlpais do TlC. As

consideraçÕes de detalhes deste proJeto lumlnolêcnlco Íoram, a seguir:

Aleslado

Flgura B - §lmulaçües resultantes do profeto lumlnotécnlco

luminárias ITINERA VP MT 400W (reí. Fael Luce), instaladas com altura útil de 12,00m. Luminárias com lâmpadas Vapor

Metállco de 400W. Foi considerado no proleto báslco o nÍvel de iluminância mêdla de 30 Lux (ajustado para ponto

Intermedlário entre dois postes).

O projeto resultou nas seguintes condições:

. Luminária: ITINERA VP MT 400W

. Lâmpada:HQIT400D

. Quantidade:157.

. Base: E40.

. Fluxo luminoso: 35.0001m;

. Tomperatura de cor (Tc): 5500K;

o lndbe de reprodução de cores (lRC): 90.

ConJunto composto por Realor Eletromagnêtlco, partida

Flgura 9 - Foto llustratlva da lumlnárla escolhlda

convenclonal, alto Íator de potâncla, Simples, 220Yl60Hz,lgnitore

Capacitor (45pF/250V), para uma lâmpada vapor

E

t&bli!r$knr.ef rril% fiÂ'ülfauLiru
utrtirt\ibr<oÍlryelúldçUN,l drltb
fr.tuí.4flrímilrg{$fti+10''A' 3oá1il' nUe; E torp.oru tA f r*r. (u) ! Ol i-000

Dados consolidados do Proieto
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Àrea a sor iluminada:

. Luminescência mêdia:

o Potência especllica:
. Eílciênciaenergótica:

65.213,55 m2

35.58 lx

0.97Wm2
36.71(m2-lx)M

Quadro 10 - Locais das instalações dos sistemas

Gertiíico sor autêntlca a côpla desta Íace
Dou Íó. ReclÍe/PE, 231101201 4.
Emol.Llq.:R$2,37; T§NR:R$0,63;
ANOREA }(^RLA DO§ §ANTO§
Selo elotrónlco do Íiscalizâçào: 00736t0.YTQi

Atestado
vinculaçáo
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. Potência especlíica llumlnotÓcnica.2,72W11n2' 1001x)

. Potência Total lnstalada do Sistema de lluminaçâo Externa nas vias do TIC: 03.200.00 W

2.3.9,15. Sistema «le Combale a lncêndio

Neste projeto báslco, o TÍC serâ dotado de uma rede de água Íria com hldrantes instalados em pontos estratêgicos (a cada

40m) rios'alinhamentos das Ruas Profotadas 1,2 a 3 (comprimonto somado das ruas: 1,442,42 m), sendo todo o sistema

dlmensionado conÍorme os parâmetros da Norma ABNT NBR'7505-4.

Esse sistema íoi projetado com base no:

Item 6.1 da Norma ABNT N8R.7505'4

O Terminal possuirá uma rode de hldrantes lixos, sendo cada hldrante Íabricado conÍorme a NBR 5667-1/2000,

referência UCCOtvt §ain Gobam, com corpo e tampÕes em Íerro Íundldo dúctil, tlpo FE 42012 (NBR 6916), dotado do

duas tomadas de salda DN 60 para conexão de mangueira do combate a incêndio e uma DN 100, Os bujÕes sâo em

latão íundido (NBR 6916) e rosistência à tração mínima de 230 Mpa, do acordo com a NBR 6314.

O sistema Íoi dimensionado para combate a incêndio pelo tempo de 2 (duas) horas, considerando a capacidade das

bombas e do reservatório (250 m3), localizados na Íaixa de Utilidades, na Gleba 3.

Toda a rede do hidrantes será permanentemente pressuÍizada com pressão de 3,00 kgÍ/cm2, sendo esta pressâo

monitgrada através de um pressostato quê, por sua vez, comandará uma eletrobomba centrlÍuga JOCKEY, conl 3 CV,

mlnimo de 75,0 MCA e vàzâo mlnima'Oe 2O [mln para reposlçâo da pressão em caso de alteração do status.da

mesma. O sístema principal de bombeamento ds água de combate a incêndlo prevô a instalação de duas bombas

centrlÍugas, sendo uma com motor nlétrico e outrà com motor a combustão interna, óleo diesel, a saber: uma
- --**êlêtrôbomba centrtÍuga-com 50 CV;mlnimo-de-60,0 MCA e-vazão mlnima de í,800-l/min' A'segunda.!0.mb1

motobomba à diesel]também centriÍuga, com 50 CV, mlnlmo de 60,0 MCA e vazão mlnima de 1.800 l/mln. O

funcionamento Oas ÚômUas será automãllco, atravós da pressáo de aJuste de um pressostato de balxa, que aclonarâ

as mosmas no caso de queda da prossâo na rede em um determlnado nlvol.

Toda a recle para a condução de água será em tubos de açocarbono (ASTM'A-53 SCH 40, DN 6" s DN 4', ambos para

solda, válvulas, manômetros e a suportaçâo necossáda para tubulaçã0.

2,3.9.16. Locais das instalações dos sistemas

A Tabsla abalxo mostra um quangtativo de câmeras indoor/oultloorque sorão usadas no conJunto do escritÓrios

§tLvA -

.OTD

12
Câmera lndoor

08
Fixa0utdoor

,ú(oi.Âertmil.gàr'àerll0, 
^. 

8oYú. níí{.-itfirlilYf iúl(m/Éitr» ilitJú%".Iüiid,*'m
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2.3.9,16,1. Controle de acesso

Deverão ser instaladas catracas com uínas nas entrarlas do conJunto do escritÔrlos. Nas salas têcnlcas, deverão ser

lnstaladas Íechaduras eletromagnétlcas para a ontrarla e salda dos colaboradores habilltados a§ usarem.

Nas Salas de telecomunlcaçÕes lntermediaria, o controls de acesso será Ísito por moio tto um sistema de leitura blométrica

assoclado ao cartão de acesso dos co[aboradores.

O cartão de acesso para as portas, catracas, e áreas técnicas deverà ser o me6mo, de íornu ao colaborador não possuir

rnais cle um cartão para entrar em ároas diferentes.

A Tabela abaixo mostra um quantitativo de equipamentos que serão usadas no conjunto cle escritÔrlos,

Quadro 11 - Locais de acesso

2.3.9.10,2. Automação

O sistema de automaçâo deverá ser. capaz de so integrar com os subsistemas de iluminação decorativa, controle de

acesso, CFTV, individualizada e de incêndio.

O slstema de automação serâ responsável pela automaçáo dos segulntes subsistemas restantes:

o Climatizaçâo
r Subestaçâo
r Grupo Gerador
o Alarmos de Íalha e sinislros

Aleslado
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A 083.272

A instalação de portas automáticas para entrada e salda do ediílcio não faz parte do êscopo do projeto, mas o sistema de

automaçâo deve prever um monitoramento das mesmas, com desllgamento rennto e acionamento dependente de slnistros

(lncêndlo).

para lsto, o projetista deverá entrar em contato com os Íornecedores das portas automáticas para ldentiÍicar os sonsores e

atuadores remotos das mesmas.

A Tabela abaixo mostra um quantitativo de equipamentos que seráo usados no conjunto de escdtÔrios:

euadro 12 - euantitativo dó equipamentos que serão usados no conjunto de escritórios

autênüca a
23t1

côpla dosta íaco do
02:a14.

TSNR:R$0,63;

ITEM

com urna Und 04

Und 06

Controladoras para catracas e porta und 10

01lnÍraestrutura de conexão

lnlraeslrutura de equipamentos (swíÍcheo no breaks, etc) 01

UND. QTD

02Und

02Und

Consdla

DOS SANTOS
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02undConlroladoras para poÍta automállca

und 02Gatewaypxasistema de detecçâo de Incêndlo

Und 01Sensores de automação

Und 01Atuadores (contatoras, reles, etc)

Und 01lníraestrutura de conexão (Cabeamento)

01lnÍraestrutura de equlpamentos (swiÍches, no breaks, etc) Untl

ANDRADE
tru I ttsiÍl(tsÁ

2.3.9.16.3, Slstema de llumlnaçâo

0 slstoma de iluminação do conjunto do TIC íoi projetado para as vias de tráÍego e os estacionarnentos externos, utilizando

o sislema sazonal.

2.3.10. Orçamentação

A metodologia do orçamentação utillzada em todo o projeto consistlu sempre na utillzaçâo das seguintes Íontes de preços

unitários do serviços e/ou materiais, atualizadas com datas-bases de Janeiro/2014:

. SINAPI

. DNIT
o SEINFRA
o SICRO 2

Tambóm como suporte, seruiram as consultas de cotação de mercado para sorviços e/ou materials ospocializados quo não

constaram nas íontes mencionadas acíma, Para os ltens de serviço cujos preços unitários não aslavam contemplados nas

tsbdras oliciais, foram realizadas as respectivas composições de preços segulndo um modelo de montagem padrâ0, aceito
e consagrado palos órgãos governamentais.

Dou Íó. Reclío/PE, 231finü4.
Emol.Llq.:R$2,37;
ANOREA I6RLA

TSNR:R$0,õ3;

Selo eletrônlco do
GonsuJto

00s

.,)

Construtora Í.:
''t I
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Página 1 I I

CeÉidão de Aceruo Técnico ' CAT t R,HA*p
Resolção no í.025, de 30 de outubro de 2009

Gonselho Regional de Engenharia e Agronomla de Pernambuco Atividade

Observações:

lnformaçõss ComPlementares:

pRoFrssroNAL ExERCENDO ATIVIDADE Oe CooRoeNRçÃO'

Atestado.

102436201

de segurança A0&4.417 a
pêla veracidâde e exatidáocERTlFlcAMo§.linahentê,queseoncontravinc.uladoàpresenteCertidãodeAcervoTécnico-CAT.conÍormeselos

A0ô4.423, o atesrado .ont"rai-i ;ãsilr(r). expedido peú'co-ntratante de obra/serviço, a quêm cabe a responsabilidade

das informaçóes nele constantes- Cer*dão de Acervo Tácnico n.o .'024362014

12 de dezembro de 2014' 9:'16;21

Autontlcâção: lf 1e70e5- a93b-4064- 82e 4 - O843f9a2557 t

FLs.,28? 4

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resoluçáo n'0 1'025,

assentamentos deste Conielho Regional de Engenharia e Agronomia de

WALTERMoREIRALIMAFILHoTeÍerenteà(s)Anotação(ões)deRespon
Profissionat WALTER MOREIRA LIMA FILHO

RegistÍo:1PE005730 RNP: 1800906293
iriüú prán."ional: Engenhelro Civil; Engenheiro de Segurarça do Trabalho:

de 30 de outubro de 2009, do Confea, que consta dos

Pemambuco - Crea-PE, o Acervo Técnico do profissional

rsabilidade Técnica - ART abaixo discriminada(s):

e

Forma de Registro: Empregador Participeçâo Têcnlce : Co'Responsável

Empresa Conlratada: ETCOMNOR-ENGENHARIA TMPERMEABILIZACAO COMÉRclo DO NORDESTE LIMITADA

Contratente: SUAPE- COMP . IND' PORT. GOV. ERALDO GUEIROS CPF/ CNPJ: 11'448'933/000í'62

Rua : ENG. MASSAGANA,KM ROOOVIA PE{O N,O: S/NO

Complemento:-Bairro:ENG'MASSAGANA
Cidade: tpoJuco UF: PE CEP: 555§o'972

contrato : CT N" 063120í 2 Celebrado em : 05/11/20í Z Yinculedo à ART : Não indlcado

Valor de Contiato(R$) :9.098.478,í0 Tipo de Contratante: Não indlcado Açáo institucional : Não indicado

End€reço da Obra/Serviço: ENG' MASSAGANA,KM RODOVIA PE 60 N'o: S/No

Compl€mento:-Baino:ENG'MASSAGANA
Cidad6: TPOJUCA UF: PE CEP: 55590-972

Data de lrúcio:Náo indicado conclusáo €fetive : Nâo lndlcado coordenadas Geográficas : Não indicado

Finalidade: Náoindicado

Proprietário: SUAPE- COMP . lND. PORT. GOV. ERALDo GUEIROS

Atividade Técnica :

COORDENAÇÃO E

E

Código : Não lndicado

CPF/CNPJ: í1.448.933/0001-62

Unidade: Não indlcadoQuantidade: 0,00

DE ESÍUDOS AMBIENTAIS, DE ARQUEOLOGTA E ENGENHARIA PARA SUBSIDIAR O PROCESSO DE

DO PORTO ORGANIZADO DE SUAPã

ART BATXADA ÉM12112t2011, POR CONCLUSÂO OOS SERVIÇoS'

A CAT .à qual o atostado está vinculado é o documento que A CAT perderá a validâde
qualitativos e quantitatfuos

situação do regisko da ART.
A autenticidade e a validade
Crea-PE (httP://$ivlÂ,.creape.org. br).

Ã iJiidüia" deste documento constitui crime previsto no Código Penal

Brasileiro, iujeitando o autor à respectiva ação penal'

no caeo de modificação dos dados técnicos
nêla crntidos, bem como dâ alteração dâ

desta certidào deve ser confirmada no site do

Gonselho Regional de Engenharia ê Ag-ronomia de Pemambuco
- --Â" Ág"rtnín MagallÉes, 2í78, Esprnhe,iro ' Recite - PE ' cEP 52020-000

''iár.iiàlisazs"aiãa rar 1at;sazi-8480 Email: creape@creape ors'br
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ATçSTADO pE EXECUÇÃO pE SERVTÇOS
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Atestamos, para fins de registro de acervo técnico junto ao Conselho Regional de
Engenharia e Agronomia de Pernambuco - CREA que o Consorcio ElCOtr/NOR-
PROJETEC-DBF, formado peías empresas ElcoMNoR Engenharia
lmpermeabilízação comércio do Nordeste Ltda., cREA 2.976-DtpE, cNpJ
11.381.605/0001-96, PROJETEC - Projetos Técnicos Ltda., CREA 4.434tP8, CNPJ
12.285.441/0001-66, e DBF Planejamento e Consultoria Ltda, CREA 6.769-D/PE,
CNPJ 00.473.7201CIA01-74, sob liderança da primeira, prestou a SUAPE - Complexo
lndustrial Portuário Governador Eraldo Gueiros, CNPJ 11.448.993/0001-62, de acordo
com o Contrato no 063/2012 e Ordem de Serviço datada de 01/1 1t2012, no período de
05fi1na12 a 03105na13, no valor de R$ 1.274.028,03 (hum milhâo, duzentos e
setenta e quatro mil, vinte e oito reais e três centavos), sob regime de empreitada por
preços unítários, os serviços de ELABORAçÃO DE ESTUDo§ AMBIENTA|S, DE
ARQUEOLOGIA E ENGENHARIA PARA SUBSIDIAR O PROCES§O DE
AlvlPLlAÇÃo e MoDERNIzAÇÃo Do PoRTo oRGANtzADo DE suApE, de acordo
com descriçáo dos serviços a seguir, e conforme as normas vigentes adotadas por
Suape, apresentando bom desempenho técnico e pleno atendimento ao cronograma
físico-financeiro.

DESGRIÇÃO DOS SERVIÇOS

TAL D

Tomo I - Estudo geral do balanço dragagem/aterro das áreas remanescentes do
porto interno

Para conclusão deste Tomo, foram realizadas as seguintes atividades:
' Definiçâo das condiçôes de contorno utilizando o Plano de Desenvolvimento e

Zoneamento de Suape;
' ' Elaboração de banco de dados geotécnicos na área de abrangência de todo o

projeto com base em informaçÕes das campanhas anteriormente realizadas de
sondagens SPT, rotativa e mista;

' Elaboração de banco de dados referente à superfície topobatimétrica atual da área
do escopo do p§eto;

. Elaboração do modelo digitaldo terreno;

. Elaboração . do perÍil geológico com representação gráfica em mapas
georreferenciados;

. Quantificação dos volumes de corte e atero, indicando os materiais servíveis e
inservíveis na área do pqrto interno e indicando a sua disposiçâo final.

' ldentificação de possíveis áreas para serem utilizadas como jazidas e. bqta-fora
m.1,, oceânícos. \f,í\

r,rll*hio mna tgprdê{ffid Bati§ta

ttehr*EUàiwhenh
§npe 

Rorlcrvia PE-60'- Krrr ÍÊ -. Engenho Mã§§âr1§âr'lâ * lpoiucâ - pE - Ltíâsil * CH,) SS.5g0 SZ?
Fone: {55 81} 3527-5000 - Fax; (55 81) 352/-5066 * Enuiilr suape@sriope pn.gov.br . htlp:ilwwur *rrãÍre Í}e.gov.br
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' Tgmo ll - Avaliação Ambiental de novas áreas para bota foia oceânico
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Neste Tomo, foram reali?ados os seguÍntes dstudos e alividades:
.:

1. Condições Meteorológicas
Levantamento b análise de séries históricas disponÍveis em estações meteorológicas,
tanto de Plataformas de Coleta de Dados (PCDs), bem como; de LstaçOes nmUiãniais
Automáticas, doeprincipais parâmetros meteorológicos (temperatura do ai,.raOiaç'ao sola,
acumulada, umidade relativa; pluviosidade, pressão atmosféiiba'e direção e velocidade de
veàto).

A a1álíse consistiu na obtenção dos parâmetros estatísticos descritívos do
comportamento de .ca!a variável para cada rnês, bem'como na 

"oniecção 
de graficos

ilustrados. Foràm obtidos os valores rçédios para o perÍodo de análise com respectivos
desvios pâdrão, coeticiente {e variaçao $azâo desvio padrão/média), e valores máxímose mínimos. Sendo o ventq um pàrâmetro vetorial, foram catculâua" ã Ji*úã;;
vêlocidades 'mais.frequentes para'cada mês atravês je diagiamas de distribuição de
frequência

2. Características Batimétricas
Atividad e realizadavisando à earacterizaçáo do relevo de fundo das áreas avaliadas para
receberem descartes de material dragádo, tendo sido consideradas as informações
contidas na Carta Náutíca g06 da Diretãria de Hidrograna e ruaveg;;á; (DHN}; ; ,il;' de levantamentos batimétricos realízados nos períooJs ai isiiinõ1z a 02tostzo13.

: - ---O-procedimento-utilizou-urna'-Estação §MART DGPS;-ôôni"rpr6-cisãô sübmétricâ âôôptadã -'
a um Laptop de bordo, com a utílização do Program a hypacX da CoasÍa I Oceanographics
lnc. e a um ecóbatímetro Odom de régistio- contínuo e prçcisão melhor do-que 10
centímêtros, operando na frequência de,210 kHz. Tamb", iorry utilizados úrfifrJ* O". som e sensor de movimento dotado de processador

3. Gondições Hidrológicas e da eualidade da Água
Estudo da área objeto do serviço incluindo'a descriçâo da área,' o regime de marés, o
clima de ondas, características oceanbgráficas e coleta, análise ãm laboratório e
interpretação de resuttados, da dístribuiçáo espacial dos parâmetros abióticos de pH,
Oxigênio Dissolvido (OD), Demanda BioquÍmica de Oxigênio (DBO), 

"on."ntrrçao 
io.

nutrientes inorgânicos nitrogenadbs §H4, NO3, NO2) e fosfatados (pO4) e níveis de
Coliformes Termotolerantes presentes no local e entorno da área par"a recepção de
debcartes de material dragado no Porto de Suape. Este referencial util[àí *oro base as
diretrízes e padrões definidos na Resolução coNAtvlA 3s7l05.

As amostras de água foram coletadas com o auxílio de garrafq de N ubsuperfície
e próximas ao fu
e encaminhadas
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A 084.4t94. CondiçõesHldrodinâmicas
Este estudo foi realizado a partir de campanhas para caracterizar as condíções
hidrodinâmicas nas áreas de descarte estudadas. As campanhas tiveram duração

aproximada de 30 horas cada uma, abrangendo pelo menos dois ciclos completos de
maré semidiurna. Para tanto, foram registrados dados meteorológicos, a saber:
temperatura do ar, pressão atmosférica, velocidade e direção do vento, e dados
oceanográÍicos, a saber; nível da água, velocidade e direção de correntes,
retroespalhamento acústico (REA, turbidez), altura e direção de ondas, salinidade,
temperatura da água, retroespalhamento ótico (HEO, turbidez), Íluorescência (Clorofila-

a), e concentração de Oxigênio Dissolvido.

Os dados meteorológicos foram medidos com uma estação da marca Airmar modelo
P8200, com sensor de vento ultrasônico. As informaÇões da estaÇão Íoram registradas
continuamentê em um computador portátil a uma taxa de 0,5 Hz.

Os dados de velocidade e direção de correntes e retroespalhamento acústico foram
registrados com um perÍilador acústico de correntes por efeito Doppler (PACD) da

marca Nortek modelo Aquadopp Profiler de 1000 kHz,

Os dados de salinidade, temperatura da água e retroespalhamento ótico foram
registrados em redundância por sondas de perÍilagem vertical (tipo CTD) das marcas
§eaBird modelo SBE-19 e JFE-Advantech modelo Rinko-ProÍiler; a primeira operando
em 4 Hz e a segunda operando a 10 Hz. Os dados de fluorescência e concentração de

Oxigênio Dissolvido foram registrados apenas pela sonda JFE-Advantech.

5. Caracterlzação Sedimentológica
Estudo.dos sedimentos prêsentes no local e entorno da área avaliada para receber

descartes de material dragado do Porto de Suape incluindo a coleta, acondicionamento

de amostras, análise em laboratório especializado e interpretação dos resultados da:

b) Análíse química dos sedimentos (a partir das diretrizes da Resolução CONATUA

e Metâis: Cádmío, Chumbo, Cobre, Cromo, Mercúrio, Níquel,, Zinco e

Manganês

*uJ1tro ** 
: ilstiiffi-.: Fosroro totar e Nitrosênio totar (Kjerdahr)
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a) Cobertura Sedimentar e Geoquímica:
. Análisegranulométrica
o Análise do conteúdo de carbonato biodetrítico
. Análise da composição elementar (carbono orgânico e nitrogênio total) e

isotópica (razôes isotópicas estáveis de carbono ç013C; e nitrogênio (at5U11

da matéria orgânica sedimentar
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T

Carbono Orgânico Total (COT)

pH; Temperatura; Potencial Redox

Orgânicos (PCBs Totais): Hidrocarbonêtos Policíclicos Aromáticos (HPAs):
Benzo (a) antraceno, Benzo (a) pireno, Criseno, Dibenzo (a,h) antraceno,
Acenafteno, Acenaftileno, Antraceno, Fenantreno, Fluoranteno, Fluoreno, 2-
metilnaÍtaleno, Naftaleno, Pireno, Benzo (b) Íluoranteno, Benzo (ghi)
perileno, Benzo (k) Íluoranteno, lndeno(1,2,3,cd) pireno,

6, Levantamento da Macrofauna Bêntica
Estudo da macrofauna bêntica envolvendo a coleta, acondicionamento de amostras,
processamento e identiÍicação dos organismos.

Para cada amostra Íoram calculados os descritores: participação relativa por filo,
densidade (ind.m'2), riqueza (total de táxons presentes), diversidade (índice de
Simpson - 1-À) e equitatividade (índice de Pielou - J).4 abundância de cada espécie
foi somada nas amostras de cada local visando a elaboração de curvas de k-

dominância acumuladas para cada um deles.

Para comparar os descritores entre locais Íoi utilizada Análise de Variância (ANOVA).
Anterior a ANOVA, Íoi testada a normalidade da distribuição dos dados (teste de
Kolmogorov-Smirinov) e a homogeneidade das variâncias (Teste de Bartlet), quando
necessário os dados foram transÍormados pelo Log (x+1). Posterior as ANOVA utilizou-
se o teste de contraste de Schellé para a comparação dos valores de pares de médias.

Visando descrever o padrão de distribuíção espacial das amostras utilizou-se análise
de ordenação do tipo MDS (tt/ulti-dimensional Scaling). A estrutura das associações Íoi
comparada entre locais utilizando Análise de Similaridade (ANOSI[U). Estas análises
basearam-se em uma matriz de semelhança calculada utilizando o índice de Bray
Curtis. Anterior à transÍormação calculou-se o índice de agregação de cada espécie
(índice de lVlorisita), dividindo-se a abundância daquelas significativamente agregadas.

7. Levantamento da Macroflora Bêntica
Estudo da macroÍlora bêntica para caracterizar a comunidade de macroalgas quanto à

biomassa, composiçâo, riqueza especíÍica e biodiversidade da área de descarte do

sedimento proveniente das dragagens.

. As amostras .foram coletadas por meio de mergulho autônomo com réplicas

amostradas com o auxílio de um quadrado de 0,250 m2 150 x 50 cm), sendo sua área

totalmente raspada para a medição da biomassa. Após a coleta, as amostras foram

acondicionadas em sacCIs plásticos e levadas ao laboratório para análise.

Foram selecionados três descritores ecológicos, a saber, biomassa Íresca (g.m-'),
. diversidade de Shannon H'(log") e dominância de Simpson (1-À'), para testar a hipÓtese

de que havia diferença entre os pontos de interesse e os pontos controle de estudo.

*lr{,*tlra 
isso Íoi testada a normalidade dos dados por meio dos índices Lilliefors (Lillieforq,,
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1967) e W dê Shapiro-Wilker. Náo tendo atingindo a norman
testes não paramétricos. Foi utilizado o soítware Statistica para testar se houve
diferenças entre as áreas para os descritores dominância de Simpson e diversidade de
Shannon.

Para o cálculo de dominância, diversidade e para análises multivariadas, foí utilizado o
softvvare PFlllvlEFl 6.0. Para testar a hipotese de que os pontos de interesse eram
diÍerentes dos pontos controle, foram selecionadas espécies que ao menos
contribuíssem em 10% da biomassa total. Foi elaborada uma matriz de similaridade
com índice de Bray-Curtis com dados transformados (logr*r) de biomassa por espécie.
Além disso, Íoi realizada uma análise de similaridade (ANOSIM) e os resultados Íoram
demonstrados em um escalonamento multidimensional (IVIDS).

8. Condições Especiais e Atividade Pesqueira
Estudo realizado para caracterizar (diagnostico) a atividade pesqueira artesanal,
desenvolvida ao longo do litoral sul do Estado de Pernambuco, notadamente, nos
municípios de Jaboatão dos Guararapes, Cabo de Santo Agostinho e lpojuca,
evidenciando seus aspectos socioeconômicos, ambientais e tecnológicos.

AIém disso, foram realizadas ações a fim de identiÍicar a presença de naufrágios,
corais, bancos e altos fundos por meio de buscas e consultas junto a clubes de
mergulho, registros de naufrágios, cartas náuticas, análises batimétricas e pela
realização de mergulhos autônomos para inspeção visual das áreas objeto do estudo.

Para a elaboração do referido diagnostico, Íoi realizado levantamento bibliográÍico,
incluindo pesquisas e coleta de dados secundários oÍiciais. Além destes, foram
realízadas 25 viagens a campo, onde Íoram visitadas as comunidades pesqueiras dos
Municípios de Jaboatão dos Guararapes, Cabo de Santo Agostinho e lpojuca. Durante
estas visitas, buscaram-se inÍormações referentes à pesca e a situação
socioeconomica das comunidades pesqueiras destes municípios. Desta Íorma, Íoram
realizadas entrevistas com pescadores, marisqueiras, comerciantes e representantes
das colônias de pesca.

Para tanto, Íoi utilizado um questionário nas entrevistas na qual Íoram abordadas
questões referentes à frota pesqueira, tais como: tamanho da frota, petrechos de
pesca, espécies capturadas por estes petrechos além do Íluxo de escoamento da
produção. Foram também levantados dados pessoais dos pescadores (norne, idade,

estado civil, etc.), questões reÍerentes à pesca (tempo de trabalho, tipo de pescaria,

espécies capturadas, etc.) e à renda (quanto ganha na ativídade, se exercê'outra
atividade, renda familiar, etc.).

Além da aplicação do questionário, foram aplicadas duas Íerramentas de diagnóstico
participativo, sendo estas: o calendário sazonal da pesca e o Íluxograma .de

-,\}1,.. 
comercialização do pescado' 
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A fim de se identificar a área de atuação da frota pêSQuêira Ous r

Íoram levantados CIs pontos de pesca com os próprios pescadores com uso de GPS da
marca Garmin@ GPSMAP 62sc. Os pontos georreÍerenciados foram plotados côm a
utilização do programa ArcGlS.

Durante o trabalho, Íoram acompanhados alguns desembârques a fim de relatar a
Íauna capJurada pêla pesca nos Municípios do Cabo de Santo Agostinho e lpojuca.

Tomo l- Estudo Faunístico

O levantamento faunístico da área Íoi realizado em conÍormidade com a lnstrução
Normativa lBAlVlA Ns 5 de 2010412011 - DOU 2510412C11, com vistas à elaboraçáo e
apresentaçáo do inventário da fêuna de vertebrados terrestres e aquáticos da área do
empreendimento (llha de Cocaia), indicando-se as espécies endêmicas, ameaçadas de
extinçáo e migratórías, segundo as listas oÍiciais nacional e internacional,

. lnventário da mastoÍauna, aviÍauna e herpetofauna da área a ser suprimída;
o Lista e registro ÍotográÍico de espécies encontradas;
o ldentificação das espécies endêmicas, ameaçadas de extinção e legalmente

protegidas, segundo as listas vermelhas nacionais (IBAMA) e internacionais
(IUCN), abrangendo a avifauna e a herpetofauna da área a ser suprimida.

Tomo ll - Estudo Florístico e Fitossociológico

Healização de levantamento Ílorístico e fitossociologico em área de 108 hectares na
ilha de Cocaia, realizados em conformidade com a lnstruçâo Normativa IBAMA Na 5 de

2010412011.

Os referidos levantamentos Íoram elaborados com metodologia e suficiência amostral
adequadas e atenderam os parâmetros estabelecidos no art.4e, § 2a da Lei Federal ne

11.428, de 2006, e as definições constantes das resoluçõqs do CONAMA de que trata

o caput do referido artigo. O levantamento Ílorístico considerou as espécies arbóreas,

arbustivas, palmeiras arborescentes e não arborescentes, pteridófitas, herbáceas,

epíÍitas e trepadeiras, e foi realizado em todos os estratos da vegetação (herbáceo,

arbustivo e arboreo), indicando as esprácies consideradas raras, endêmicas,
bioindicadoras, ameaçadas de extinção e legalmente protegidas.

Além dos estudos acima, foí elaborado também o lnventário Florestaí na qual Íoram

realizadas a análise estrutqral da área amostrada, o levantamento das espécies

Ílorestais êncontradas, o inventário quantitativo e análise estatística e a estimativa das, i.

.d. variáveis (volume, densidade e área Basal) para cada uma das espécies. Igorde$o\ffi,^n,Ilfrffioruna ÕE E.-^; oira*0.ffffiY'
coordmadoldeMeroÂ,nBIÊ, 
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco

ART OBRA ,/ SERVIçO
No PE20160042503

suasrrurçÃo à 106045012016
INDIVIDUAL

- 

1. Rosponrávsl Tácnlco

WALTER MOREIRA LIMA FILHO

TÍtuto proÍissional: ENGENHEIRO ClVlL, ENGENHEIRO DE SEGURANçA OO TRABALHO RNP: í80090629-3

Emprâsa contratada: ETCOMNOR-ENGENHARIA IMPERMEABILIZACAO COMERCIO DO NORDESTE Registrc: 000004533'7
LIMITADA

2. Contratante

contratantê: MUNICIPIODEJABOATÃOOOSGUARARAPES CPF/CNPJ: í0.377.879'000í'96

AVENIDAGENERALBARRETODEMENEZES No: c/n

Complemento: Bairro: PRÂZERES

Cidâdo: JABOATÃOGUARARAPES UF: PE CEP: SOOOOOOO

Pals: Br..ll
Telefon€: Emâil:

Contrato: OíO/20í2 -SEO Celebftdoam:zu7zn01z
Valor: R$ í.E80.93,1,72 Tipo da contratantê: PESSOA JURIDICA DE DIREITO PUBLlco

Açào lnstitucional: outros

Situação: BAIXA DE ART

Atondido: SIM

Motivo: coNclusÃo oA oBRA/SERVIçO

Descriçáo: BalxE do ARÍ em bloco (seNlçor)

Oata da Situaçâo:

- 

3. Dado. de Obrâ/ssrulgo

Propri8tário: MUNICÍPlO DE JABOATÃO DOS GUARARAPES

sEM DEFlNlsãO olvERSOs

Complemsnto: PR IAS DE JABOATÂO Bairro: PIEDADE

CidAd6: JABOAÍÃO DOS GUARARAPES UF: PE

Telefone: Email:

CooÍdonâdas GêográÍicâs: Lâtltudel 0 Lilgltudo: 0

Data do lnicio: 17n8n013 Provisão da términot 1610212011

Finalidadê; lnfraoltrutuÍa

CEP:54410010

CPF/CNPJ: í0.377.ô79/000í -96

N": S/N

- 

r. A{vldade Tácnlca

5 - COOROENAÇÃO Ouântidade

691.169,28

691.169.28

Unidad6

oÊõ
S
E0

9.5Ío
=oÍn@
OFNO@óN

5 Pô§ iis3st=
§EHS
X@-Ng
N§§É
o-ôõo;§uE§É X( oD[rF06,q Eà
"oó !E

9e
o6
5g

oc
o
ço
E
foôE
o

3 - Coordenaçáo > M€lO AMBIENTE -> f29194 - MONITORAMENfO AMBIENTAL

3 - Coordênação > LAVRA -> #29480 - ORAGAGEM

mt
mr

- 

5. obaeryaçóea

íO TERMO AOITIVO DE PRÁZO DO CONÍRATO O1O/2012-SEO, CUJO OBJETO É A CONTFÂTAçÃO DE SERVIÇOS ESPECIALIZADOS DE

supEnvsÃo, cenENctAMENTo, FtscALtzAçÃo E MoNrroRAtvrENTo AMBTENTAL DAs oBRAS DE DRAGAGEM E REGENERAçAo DE

PRAIAS NO MUNICIPIO DO JABOATÂO OOS GUARARAPES/PE;

- 

6. Declaraçõe!

NÃo OPTANTE

- 

8. Asslnaturaa
WALTER tORÊlRA Llta FILHO - CPF: 0E9.4l7.634-13

Doclaro sêrêm verdadBlrâs as lnÍomaçóês acimâ

de dê

Locat deta tuiltclptooEJABoaTÃoDOsGUAR MPEg.Ct{PJ:í0.37?.679r000í48

- 

9. lnÍormaçõor
. A ARÍ ó vállda soments quando quitada, mgdlante apr€ssntaÉo do comprovant6 do pagamonto ou @níêràndâ no sit6 do Crea

- 

í0. Valor
RêgistÉdâêm: 1a11012016

A eutentiôldedo dêsb aRT pdê s€r veilflede 6m: htlp://creã-pê.sllác.com br/publlco, @m e ch6vê: il8344
lmpr63$ 6m: í8í0/2018 á3 14:02:24 por: 6depl, lp: 177 43.188.17

Esta ART ó Isênta de taxa
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ART OBRA / SERVIçO
No PE2016004249'

suasrrurçÃo à 12086980
INDIVIDUAL

consêlho Reglonâl dê Engenharla ê AgÍonomla de Pernambuco

WALÍER MOREIRÁ LIMA FILHO

Tltulo proíssional: ENGENHEIRO ClVlL, ENGENHEIRO OE SEGURANçA OO ÍRABALHO

EmpÍesa rcntÍatada: EIcoMNoR.ENGENHARIA |MPERMEABILIzAcAo coMERclo Do NoRoESTE
LIMITADA

- 

2. ContÍltrnto
Conrratanto: MUNTCÍPIo DE JABOAÍÀO DOS GUARARAPES CPF/CNPJ: í0.377.6791000í'98

AVENIDAGENERÂLBARRETODEMENEZES No: !'n

Complemênto: Bairo: PRAZERES

CidAds: JABOATÁOGUARARAPEA UF: PE CEP: íIOOOOOO

PâÍs: Bm.ll
Têlefons: Email:

Contrato: Oí0,20í2€EO Cel6brado em;28rí220í2

Valor:Rto,ooTipodecontratante:PES§oAJURIDIGAOEDIREITOPUBLIGo
Ação lnstitucional: Outrot

Situaçâo: BAIXA DE ART

Atendido: SIM

N,lotivo: coNcLusÂo oA oBRÂ/sERVlçO

Dsscrição: Bâlxr ds ARÍ m bloco (terylçor)

Oata da Situaçáo:

- 

3. Dado! d! obrdsorylço
Proprietário: MUNlclPlo DE JABoaTÃo Dos GUARARAPES CPF/CNPJ : í0.377.67910001 -9ô

N': 00000AVENIDA DIVERSOS

Complemento: PRAIAS OE JABOAÍÃO

CidAdE: JABOATÃO DOS GUARARAPES

TaleÍon6; Email:

CoordênadasG6ográíicas: Lrtltudê:0 Longltuds:0

Data d6 lnlcio: 1710Ü2013

Finalidade; SEM DEFINIçAO

- 

/t. Aüüdlds Íócnlca
5 - COORDENAçÀO

3 - CocdsaÉo > MEIO AMBIENTE -> #29194 - MONITORAMENTO AMBIENÍAL

3 - CúdsnaÉo > LÂVRA » f2948O - DR GAGEM

RNP: í80090629-3

Registrc: 000004533-7

Bâino: PIEOADE

UF: PE CEP: 544í00í0

6
E
E:
Eo

E6to3o
dt@
OrNO

@6N§ FP6-bó
ÓHOF

§EHSSdNs
§FuÉ
o-ôôo;SUE3.8€
FO6,q .Eà

oóEp
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Qusntldado

691.'t69,28

691.169,28

Unidade

ínt
ín!

- 

5. obreryaçõ3!
COoROENAÇÀO DA CONÍRATAçÀo DOS SERVIÇOS ESPECIALIZADOS OE SUPERVISÃO, GERENCIAMENTo, FISCALIZAÇAO E

MoNtToRAMENTo n,rgrsNrar- rils ógús oe DRAclaÉM E REGENERÂÇÁo DE PRAIAS Do MUNIcÍPlo DE JABoATAo oos
GURARAPES/PÉ. - OUANTITATIVO: 0,00

- 

6, Declaraçôoa

NÁO OPTANTE

Dsclaro seram verdadei.as aa iníomaçóes acima WALÍER ÍttOREIRA LIMA FILHO. CPF: OE'..'7,834.15

de

LoGl dale ruf,rclpro oE JABoarÃo Dos cuauRAPEs - cNPJ: 10.377 670/000í'sG

- 

9. lnlormaçõer
. A ART á vállda smento quando quitada, medlant6 âprosantâçáo do @mprovants do p6gâmsnto ou @ní9rândâ no sito do Crea'

- 

í0. Valor

Esta ART ô isonta de taxa

da-

A âdontlcldede dcab ART podo er vrdí6dâ .m: htlpr/cEa'pê !llec.@m.br/pobll@, @m 6 chãvcl zyAoa2

lmpEle.m: '18/1020,6 ás 14:02128 por: tdápl, lp: 177 43 Í86 1 7

f§., 2I 13

Registmda em: í8rí0n0í8



Gertldão de Acervo Tácnlco - GAT
Resolução No'1025 de 30 de Oulubro de 2009

Resolução No 218 de 29 de Junho de 1973

CREA.PE

Páglna 1/9

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

222049601312019
Gonselho Reglonal de Engenharia e Agronomia de Pernambuco Atividade concluída

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução no 1.025, de 30 de outubro de 2009, do ConÍea, que

consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco - Crea-PE, o

Acervo Técnico do profissional WALTER MOREIRA LIMA FILHO referente à(s) Anotação(Ões) de Responsabilidade

Técnica - ART abaixo descriminada(s):

ProÍssional: WALTER MOREIRA LIMA FILHO

Registro:PE005730DPE RNP:1800906293

TÍtulo profissional: ENGENHEIRO ClVlL, ENGENHEIRO DE SEGURANçA DO TRABALHO, ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO

NúmerodaART: PE20180338909 TipodeART: OBRA/SERVIÇO Registradaom:2711212018 Baixadaem: OBlO7l2O19

Forma de Íegistro: SUBSTITUIçÃO Participaçáo técnica: EQUIPE

Empresa contratada: EICOMNOR.ENGENHARIA IMPERMEABILIZACAO COMERCIO DO NOROESTE LIMITADA

CONITAIANIE: NUCLEBRÁS EOUIPAMENTOS PESADOS S/A. NUCLEP CPF/CNPJ: 42.5í5.8820003'30

Enderêço do contratante: AVENIDA EUCLYDES DE OLIVEIRA FIGUEIREDO No:200

Complemento: Bairro: BRISA MAR

Cidade: ITAGUAÍ UP: R.l CEP: 23825410

Contrato: C-12421C5-722 Celebrado em: 2911112018

Valor do contrato: R$ 254.170,75 Tipo d6 contrâtanlee: Pessoa Juídica de Direito Público

Ação institucional: Outros
Enderego da obra/serviço: AVENIOA EUCLYDES OE OLIVEIRA FIGUEIREDO No: 200

Complemento: Bairro: BRISA MAR

Cidade: |TAGUAI UF: RJ CEP:23825410

Data d€ inlcio: UnA2018 Conclusâo efetiva:1410312019

Finalidade: lnfraêstrutura
propriêtário: NUCLEBRÁS EQUIeAMENTOS eESADOS S/A - NUCLEP CPF/CNPJ: 42.515.8820003-30

Atividade Técnica:5 - cooRDENAçÃO CONSTRUçÔES, EO|FTCAÇÔES E INSTALAÇÔES > #30225 - ESTRUTURA 23 - Laudo í.00 unidade;5 -

cooRDENAçÃo CoNSTRUÇôES, EDrFtcAÇôEs E TNSTALAÇóES > *30225 - ESTRUTURA I - Projeto í .00 unidad€;

- 
Observações

cooRDENADoR DA ELABoRAÇÃo DE IáUDo TÉCNIco E PROJETO TÉCNICO DE RECUPERAÇÃO E RECOMPOSIÇÃO, COM VISTAS À
OBRA DE RECUPERAçÃO ESTRUTURAL DO TERMINAL MARITIMO DA NUCLEP.

- 

lnformações Complementaros 

-
CERTIFICAMOS, Íinalmênte, que se encontra vinculado à prêsentê Cedidão dB Acervo Técnico - CAT, o atestado contendo I folha(s), expedido
polo contratante da obra/serviço, a quom cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das informaçÕes nele conslantês.

Cêrtldão do Acervo Técnlco no 22204960í 3/20í9
0510812020,15112

cY6C8

A Certidão dê Ac€rvo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado
constituirá prova da capacidade técnico-proÍissional da pessoa jurÍdica

somênle se o responsável técnico indicado estivef ou vonha a sêr
intagrado ao seu quadro técnico por meio de declaraçâo entregue no

momento da habilitação ou da êntrega das propostas.

CertiÍcamos que se encontra vinculado à prosente CAT o atestado
apresentado em cumprimento à Lei no 8.666/93, expedido pola pessoa

jurÍdica contratanto, a quem cabe a rosponsabilidade pêla veracidadê
e exatidão das iníormaçõ6s nêlo constantes. É de responsabilidado
dosts Conselho a veriÍicação da atividade proÍssional êm

conformidade com a Lei no 5.194/66 s Resoluçôes do Conselho
Federal de Engenharia e Agronomia - CONFEA.

Esta certidão pordorá a validade, caso ocorra qualquer altêraÉo
posterior dos elementos cadastreis nola contidos.

Fica(m) Excluldo(s), no entanto, o(s) sêrviço(s) cujas atribuiçÕês não

competem ao(s) proÍissional(is) €m quôstão.

A autenticidado desta Certidão pode ser voriÍicada om: http://crea-
p6.sitac.com.br/publico, com a chave: cY6C8

I CREA.PE
m@ôl@.

.@Ôtu

Conselho Regional de Engenharla e Agronomia de Pernambuco
Avanida Agamenon Magalhâss, 2978, Espinheiro, RêciÍe ' PE

Tel: + 55 (81 ) 3423-4383 Fax: í 55 (81 ) 3423-4383 E'mail: creape@cmâp€.org'br
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. lnspeção das estruturas de concreto armado do Terminal
Môrítimo e identificação das anomalias e não conformidades e elaboração
da documentação técnica, acompânhada de relatório fotográfico de cacla
anormalidade encontrada;

. Procedimentos executivos e as técnicas de recuperaçáo
indicadas;

r Nesta etapa de trabalho inclui-se a retirada de amostras e
corpos de prova para a realização dos ensaios do concreto em campo e/ou
laboratório, realizados com o objetivo de determinar a intêgridade e o
estado de conservação da estrutura de concreto armado, fornecendo dados
técnicos para a elaboração de projeto técnico de recuperação e
recomposiçâo do Terminal Marítirno. inserindo-se no projeto, os
procedimentos de reparação e recuperãção rJa estrutura cje concreto
ar rnado.

2. MEMORIAL DESCRíTIVO E CADERNO DE ESPECIFICAçÕEs.

Descrição detalhada do objeto projetado, no qual foram apresentadas as
soluçóes técnicas â serem adotadas. lndicaçôo de todas as condições a
sêrem seguidas pela contratada para a execução de cada um dos serviços
da olrra, caracterizando individualmente os materiais, equipamentos, e o
modo como serão executados. Foram ainda consideradas todas as
disposiçÕes legais vigentes referentes à segurança e organizaçáo da obra,
tais como: instalaçôes provisórias, andaimes, escoramentos. transporte de
materiais, EPls etc.

3. PLÀNTLHA QUANTTTATÍVA DOs SERV|ÇO5 DE RECUPERAçÂO E
REFORÇO E SUA MEMÓRIA DE CÁLCULO,

Foi elaborada uma planilha sintética com â relação de todos os serviços e
respectivas unidades de medida, quantidades, preços unitários, percentuais
de BDI e preços totais, bem como a memória de cálculo mostrando como se
chegou no quantitativo de cada itern da planilha orçamentaria. Àdiante é
apresentada a planilha de quantidades.

O orçamento toi elaborado atendendo os critérios do Decreto 7.983/13,
considerando todos os êncargos sociais e trabalhistas, confôrme legislação
em vigor, incidentes sobre o custo da mão-de-obra e organizado segundo as
etãpas de execução da obra.

foi apresentada, em planilha a parte, o cJetalhamento dô composição do BDI
(Bonificações e Despesas lndiretas), segundo Âcórdão 2.622113 do TCU. O

Av. Gal. Euclydes de Ollveira Figueiredo, n,o 200 - Brisarnar ' ltaguaí - RJ
Cep: 23825410 - Te l.: (2'll 37814473 - E-mail: vinicius.castro@nuclep.gov.br

Gonselho Regional de Engenharia e Agronomla do Pernambuco
Avonida Agamenon Magalhães, 2978, Espinheiro, Rociís - PE

Tel: + 55 (81) 3423-4383 Fax: + 55 (81) 3423-4383 E-mail: creape@croape.org.br
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valor rlo BDI nâo pode ser arredondado, tendo sido apresentado com duas
côsas decimaís (ex.: BDI 12,34Yo).

Foi elaborada urna planilha analítica onde constaram as composiçôes de
todos os ctrstos unitários, com indicação do item de referência utilizado para
cada serviço.

Cronograma rle execuçâo da obra de recuperaçáo e reforço.

o cronograma físico-financeiro foi apresentado de forma gráfica do plano de
execução de todas as etapas da otrra e dos desembolsos neqessários.

segue abaixo a planilha com os quantitativos levantados no projeto para a
recuperação

, Av. Gal. Euclydes de Oliveira Figueiredo, n.o ?00 - Brisamar - llaguai - RJ
Cep: 23825-410 - Tel.; 1211 37814473 - E-mail: vinicius.castro@nu-clep.gov.br

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco
Avenidâ Agamênon Magalhàes, 2978, Espinhsiro, R6ciíe - PE

Tel: + 55 (81) 34234383 F8x: + 55 (81 ) 3423-4383 E-mail: creape@cr6âpe.org.br
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ITEM

Í
1.1

UNO

UND 1.00

1.2
BARRACÃo pAR^ EScRtr6p165 e4ll§sAltãÇÃo E
ENGENHARIA M2 10,00

1.3 rTo M2 35,00
1.4 BARRACÃO ÁREA DE VIVÊNCIA M2 16,00

1.5
FORNECIMENTO E ALUGUEL CONTAINÊR WC COM DEPÓSIiÓ
PARA ESGOTO, CONSIDERANDO LIMPEZA §EMANAL MÊs 12,00

1.6 TAPUME COM TELHA METALICA M2 1 76,00
1.7 PT.ACA DE OBRA EM Ct"tAPA DE AÇO M2 6,00
1,8 FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃO DE PLACAS DE SII.IALIZAÇÂO UND r6.00
1.9 ENTRADA PROVI SÔRIA DE E NÉEGIATIÉTR,ICA UND 1,00

1.10 E§TRUI'URA DE MADEIRA PROVISÓÀR,A PARA SUPORTE DE--
CAIXA DAGUA ELEVADA UND 1,00

1.11 ADM|NISTRAÇÂO LOCAL DA OBRA MÊS 'r2,00

1.12 CANTETRO DE OBRAS E DA FRENTE DE SERVTÇOVIGIúNCIA DO MÉS 12,00
1.13 LOCAÇÃO E OPERAÇÃO DE FLUTUANTE DÊ ApOtO MARITIMO MÊS 12,00
1.14 BARCO DE APOIO MÊS '12,00

1.15
PLATAFORMA SUSPENSA CONFECCIONADA COM
T/IETÁLICOS, TIRANTES E CHAPA EXPANDIDA. CONTRAVENTADO

PERFIS

NAS ESTACAS
M2 1.273,04

1.16 PARA COLETA DEooNFECÇÃO DE PEQUÊNO§ FLUTUANTE§
ENTULHO ABAIXO DAS LAJES UND 4,00

2.1 ,1 APOIO PARAPE DE ME
RSOS 3,00MÊS

lmpGsso 6m: 05/0€il2020, às 1 5:32.

DrscRtMtNAçÃo

E EQUIPAMENTOS

QUÀNT.

2,1

sERVtÇOS
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Av. Gal. Euclydes de Oliveira Figueiredo, n'o 200 ' Brisamar - ltaguaí - RJ
Cep: 23825-410 - Tel.: (211 37814473 - E-mail: vinicius.castro@nuclep'gov.br
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Conselho Regional de Engenharla e Agronomia dê Pernambuco
Avenids Agamenon Magâlhãss,2978, Espinheiro, Rsciíê - PE

Tel: + 55 (81 ) 3423-4383 Fax: + 55 (81 ) 3423-4383 E-mail: creap8@crêapê.oÍg.br
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2.1.11

2.1.2 RETIRADA DE CRACAS M2 240,00

2.1.3 CORTE DE CONCRETO, PROFUNDIDAOE RTÉ S CIA M2 491,10

2,1.4 CORTE DE CONCRETO, PROFUNDIDADE DE 5A lOCM M2 147,33

2.1.5
INJEÇÃO DÉ RESIT{A EPÔXI EM VAZIOS E NINI{OS DE
CONCRETAGEM

KG 245,55

2.1.6 FUÍTAÇÃO EM CONCRETO g AÍÉ 20 MM L = 30 CM UND 632.00

2.1.7 FERRAGEM DE RECUPERAÇÂO / REFORÇO KG 4.977,75

2.1.4 ANCORAGEM OennueçÃO UNO 632.00

2.1.9
LIMPEZA DAS SUPERFICIE§ DO CONCRETO E ARMADUFTÀ COM
REMOÇÃO DAS FERRUGEM E ABERTURA DO§ POROS OO
CONCRETO. ATRAVÊS DÊ JATEAMENTO ABRASIVO

M2 491,10

2,1.10
ApLrcAÇAo DE TNTBTDOR QUIMTCO DE CORROSÃO BASE ZINCO
TIPO PARA ARMAÇÃO

M2 491,10

côtJFF í:ÇÁO DH C,A M I SA S ÍrrF TA |. I CA§ E§TAi.IQUÊ S COI'I!
L=55CM E H=2,50M OU H=3,40M, PARA CONCRETAGEM EM AREA
SUBMERSA E ZONA DE VARIAÇÂO DE MARÉ

M 25,10

2,1.12
MONTAGEM E DESMONTAGEM DE CAMISAS METÁLICAS
ESTANOUES NAS ESTAC/\S

M2 514,80

2.1.13
FORNECIMENTO E APLICAÇÁO DE ARGAMASSA DE GROUT
FLUIDO SOB PRESSÃO I.IAS ESTACAS. ADITIVADO COM 20% DE
MICRO§SIUCA ANTICORROSIVO PARA CONCRETO FRESCO

M3 33.35

2.1.14
FORNECIMENTO E APLICAÇAO DÉ CONCRETO PROJETADO
ADITIVADO COM 20% DE MICROSSILICA E ACELEÍ:rADOR DE
PEGA, FCK >= 50 MPA

M3 1,31

2.1.15 ACABAMENTO DE PEDREIRO M2 17.38

2.1.16 HIDROJATEAMENIO PARA LIMPE2h DO CONCRETO M2 540,21

2.1 .17
FORNECIMENTO E APLICAÇÃO DE REVESTIMENTO PROTETOR A
BASÊ OE ALCATRÃO DE HULFIA E EPÓXI. EM 3 DEMÂOS

M2 540,21

2.1 .18
FORNECTMENTO E APUCAÇÃO DE TNIBIDOR DE CORROSAO
PARA CONCRETO ENDURECIDO

M2 1 7,38

2.2.1
TRATAMENTO
EPÓXI

ôr rntNces tNATtvAS coM tNJEÇÂo DE RESTI.IR M 444,U

2.2.2 @r'rúÀ2tosENrNHosDE
CONCRETAGEM

KG 111,21

2.2.3 CORTE DE CONCRETO, PROFUNDIDADE ATÉ 5 CM M2 391,60

2.2.4 CORTE DE CONCRETO PROFUNDIOADE DE 5A lOCM M2 294,80

2.2.5
út'too on úJE Do

DOLFIM
KG 1.210,00

2.2.6 FURAÇÃO EM CONCRETO A ATÉ.20 MM L = 30 CM UND 1.222,A0

2.2.7
FERRAGEM DE RECUPERAÇÂO / REFORÇO POSICIOÀ],ADAS t,IA
ESTRUTURA COM AUXILIO DE PINOS

KG 6.822,84

2.2.8 @o UND 1.222,00

lmprosso em: 05i08/2020, às 1 5:32.

a

x*r.rulr trdrÉr§àa Ê.iót r..-

2.2
RECUFERAÇÃO E REFÕRÇO ESTRUTURAL D4
§UPEft.E§TRUTUÊA OO DOLTIM DÉ ATAACÂçÂÕ
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LIMPEZA DAS SUP CIES DO CONCRETO E ARMADURA COM
2.2.9 DOS POROS DO M2 391,60

Av. Gal. Euclydes de Oliveira Figueiredo, n.o 200 - Brisamar , ltaguaí * RJ
Cep: 23826-410 - Tel.: (211 3781-4473 - E+nail: vinicius.castro@nuclep.gov.br

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco
Avonida Agamenon Magalháos,2978, Espinh€iÍo, RBciÍe - PE

TBI: + 55 (81 ) 3423-4383 Fax: + 55 (81 ) 3423-4383 E-mail: creaps@craape.org.br
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2.2.10 APLTCAÇÃO DE TNtBTDOR OUIMTCO DE CORRO§ÃO BASE ZrNCO
TIPo PARA ARMAÇÃo M2 391,60

2.2.11
FORNECTMENTO E APLÍCAçÃO DE CONCRETO PROJEÍADO
ADITIVADO COM 20% DE MICROSSILICA E ACELERADOR DE
PEGA, FCK >= 50 MPA

M3 35,18

2.2.12 ACABAMENTO DE PEDREIRO M2 27A.60

2.2.13
FORNECTMENTO E APLTCAÇÂO DE CONCRETO COr,rVENCrOr.rAt,
eutonoerusÁvEl s0 MpA ADrrvADo coM 20% DE
MICROSSÍUCA E INIBIDOR DE CORROSÀO CONCRETO FRESCO

M3 7,26

2.2_14 CURA oUIMIcA M2 270,60

2.2.15 CURA ÚMIDA M2 121,00

2.2.16 HIDROJATEAMENTO PARA LIMPEZA DO CONCRETO M2 391,60

2.2,17 FORNECIMENTO E APLTCAÇÁO
BASE DE ALCATRÃo DE HULHA

DE REVESTIMENTO PROTETOR A
E EPÔXI, ÊM 3 DEfúÃos M2 270,60

2.2.18 TRATAMENTO DAS LAJES, PELO IADO POSITIVO, COM SISTEMA
TMPERMEABTLTZANTE DE CRI§TALIZAÇÀO M2 121,4O

2.2.19
FORNECTMENTO E APLTCAÇÃO DE TNTBTDOR DE CORROSÃO
PARA CONCRETO ENDURECIDO M2 270,60

2.2.20 FORNECTMENTO E F|XAÇÂO DE DEFENSAS DE BORRACT-IA
E=205KNM, R=61OKN r.JNt) 4,00

2.2.21 FABRTOcÇÃO E MONTAGEM DE FORMA DE MADETRA
COMPENSADA PLASTIFICADA M2 2,il

2.3,1 Í1, 2.7X7.9?

2.3.2
|NJEÇÂO DE RESrr.rA epÓXr rU VAZTOS E NTNHOS DE
CONCRETAGEM KG 905,28

2.3.3 DEMoUÇÃo DE PAVTMENTo ASFÁLTtco M2 51,00

2.3.4 ESCAVAÇÂO EM SOLO DE 3A CATEGORA, mM
REAPROVEITAMENTO M3 108.00

2.3.5 ENRoCAMENTo coM PEDRA RAcI{Áo ARRUMADA
MANI,JALMÊNÍE, COM REAPROVEITAMENTO M3 108,00

2.3,6 DEMOLIÇÃO CONTROLADA DE CONCRETO ARMADO M3 57,96

2.3.7 CORTE DE CONCRETO, PROFUNDIDADE ATÊ 5 CM M2 1.823,90

2,3.8 CORTE DE CONCRETO, PROFUNDIDADE DE 5A 10 CM M2 623,30

2.3.9 FURÂÇÃO EM CONCRETO O ATÉ.20 MM L = 30 CM UND 2.974.00

2.3.10
FERRAGEM DE RECUPÉRAÇÃO / REFORÇO POSICIOl\lADAS NA
ESTRUTURA COM AUXILIO DE PINOS KG 29.440,21

2.3.11 ANCORAGÉM DA ARMAÇÂO UNO 2.974,00

2.3.12
LIMPE:IA DAS SUPERFICIES DO CONCRETO E ARMADURA COM
RÊMOÇÂO DAS FERRUGEM E ABERTURA DoS PoRoS Do
coNcRETo, ATRAVÉS DE JATEAMENTo ABRASIVo

M2 1.352,40

2.3.13 APLICAÇÀO DE TN|BIDOR QUÍM|CO DE CORROSÁO BASE ZTNCO
TIPO PARA ARMAÇÀO M2 1.881,40

lmpmsso em: 05/08/2020, às I 5;32.

ATRAVÉS OE ABRASIVO

2.3 RECUPEfiÀçÃO E REFORÇO E§ÍRUTUML DA
S UPERE§TRUTURA DA P LATAFORTTÁ
TRATAMENTO
epóxr

DE TRTNCAS TT.IATIVAS COM INJEÇAO DE RESThIA
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Av. Gal. Éuclydes de Oliveira Figueiredo, n'o 200 ' Brisamar - ltaguaí * RJ
Cep: 2382541O - Tel.l l21l 3?81-4473 - E mail: vinicius'castro@nuclep.gov'br

\f

Gonselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco
Av€nida A0amBnon Magalhàss,2978, Espinhoiro, Reciíe - PE

Têl: + 55 (81) 3423-4!!! t3x; + 55 (81) 3423-4383 E-mail: croapê@creapê.org.bí
§ CREA.PE

(âIhí@ôEF6.
&im.&tuie

f LS.: 2,85

E

2.3.14 M3 74,43

2.3.15 ACABAMENTO DE PEDREIRO M2 694,60

2.3.16 cuRn euiurrcR M2 823.40

2.3.17 FABRICAÇÀO E MONTAGEM DE FORMA DE MADEIRA
COMPEN§ADA PI-A§TIFICADA

M2 174,68

2.3.18
ÊôRNÉctMÉNrro E ApLtcAÇÃo DE coNcRETo cotwENCloI\úAL,
AUTOADENSÁVEL 50 MPA ADITIVADO COM 20% DE
MICROSSíLICA E INIBIDOR DE CORROSÃO CONCRETO FRESCO

M3 'r53,18

2.3.19 CURA UMIDA M2 1 .058,00

2.3.24 HIDROJATÊAMENI'O PARA LIMPEZA DO CONCRETO M2 1.881,40

2.3.21
FORNECIMENTO E APLICAÇÀO DE INIBIDOR DE CORROSÂO
PARA CONCRETO ENDURECIDO

M2 749,80

2.3.22
r\JhNtr\,,IVItrII I U tr ATLIUI\VAL' UE fiE,VE§ IIIVItrIY I\J TKIJ I tr I UÃ A
BASE DE ALCATRÂO DE HULI-{A E EPÓXI, EM 3 DEMÃOS

M2 878,60

2.3.23 TRATAMÉNTO DAS t.AJES, PÊLO LÁDO POSITIVO, COM SISTEMA
IMPERMEABILIZANTE DE CRISTALIZAÇÁO

M2 1.058.00

2.3.24
FORNECIMENTO E FIXAÇÂO DE DÊÊENSAS DE BORRACHA
E=205KNM, R=6'lOKN

UND 8,00

§..4

2.4.1
DA PASSAREI.A COM Lto

DE UTILI2hNDO 02 MACACOS DE
25 TON

UND 2,00

2.4.2 DEMOLIÇÂO CONTROLADA DE CONCRETO ARMADO M3 1.O4

2.4.3 CORTE DE CONCRETO. PROFUNDIDADE AÍÉ 5 CM M2 68,79

2.4.4 CORTE DE CONCRETO. PROFUNDIOAOE DE 5A lOCM M2 1,95

2.4.5 FURAÇÁO EM CONCRETO A ATÉ,2A MM L = 30 CM UND 150,00

2.4.6 FERRAGEM DE / REFORÇO KG 180,80

2.4.7 ANCORAGEM DA ARMAÇÃO 1 50,00

2.4.8 @,ÊFÓNUNDEMADEIRA
COMPENSADA PLASTIFICADA

M2 13,22

2.4.9
FORNECIMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO DE GROUT COM
AD|ÇÃO OÉ.20% DE MTCROSSILICA ANTICORROSIVO PARA
CONCRETO FRÉSCO

M3 1,43

2.4.10
FORNECTMENTO E APLICÂÇÃO DE CONCRETO COIWENCIOI\IAL,
AUÍOADENSÁVEL 50 MPA ADITIVADO COM 20% DE
MICROSSÍUCA E INIBIDOR DE CORROSÃO OONCRETO FRESCO

M3 4.01

2.4.11 @npAREtHobrAPoloEM
NEOPRENÊ COM DIMENSÕES EM 10 X 20 X 1CM

UND 4.00

2"4.12 CURA UMIDA M2 66,84

2.4.13 CURÂ QUIMICA M2 13.22

lmpresso em: 05/08/2020, às 1 5:32.

RECUP§RAçÃÔ
íPA§§ÀTIICO}

Ê RE.FÔRçO E§ÍÊUTUÊÂL DA PA§§ARâLÂ

UND
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4. EQUIPE

RESpoNSABTLTDADE TÉcNtcAr cooRDENAÇÃo:

Eng. Civil Walter Moreira Lima Filho. CREÂ - PE 5.730-D ART Ne
P820180338909.

EQUIPE

Ens. CivilJosé lnácio Ávila: CREA - PE 21.002-D - ART Na PÊ20180338919

Eng. Civil Rornero Dávila Coelho, CREA - PE 29.498-D;

Eng, Civil João Rafael Ribeiro Bezera. CREA - 61.207.927-0;

Eng. CivilJoâo Luiz Jardim Vilaverde CREA - 181.865.966-2.

Itaguaí, 22 de julho de 2019
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Vinícius cJe Castro Vieira

AIS/Ê - Engenheiro Civil

Nuclebrás Eguipâmentos Pesados S.A, - NUCLEP

Av. Gal. Euclydea de ôllvelra Flgueiredo, n.o 200 - Brisamar - ltâguaí - RJ
Cep: 238254í0 - Tel.: (211 37814473 - E-mail: vinicius.castro@nuclep.gov.br

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia dê PêÍnambuco
Avonida Agâmonon Mâgalháes' 2978, Espinheiro, R€díe - PE

T6l; + 55 (8'l ) 3423-4383 Fax: + 55 (8'l ) 3429383 E-msil: cEaps@cÍ6âps org bÍ
ffiffi*rF

lmpresso 6m: 05/08/2020, às 1 5:32.

1FLS.: 28

2 .4.14
FoRNECTMENTo E ApLtcAÇÃo DE tNtBtDoR DE coRRosÂo
PARA CONCRETO ENDURECIDO M2 93,87

2.4.15 TRATAMENTO DAS LAJES. PELO LADO POSITIVO, COM SISTEMA
IMPERMEABI LIZANTE DE CRISÍALIzAÇÀo M2 53,31

2.4.16
FORNECIMENTO E APLICAÇÃO DE REVESTIMENTO PROTETOR A
BASE DÉ ALCATRÃo DE HULFIA E EPÓXI. EM 3 DEMÂoS M2 93,87

3

3.1 LIMPEZA FINAL DE OBRA M2- 1.232,s1

3.2 DESMoBtLTzAçÃo DA OBRA UND 1 .00

3.3
REMOÇÃO DE ENTULHo EM CAÇAMBA ESTACIoI.IÁRIA,
INCLU§IVE CARGA. DESCARGA. TRANSPORTE E TAXA DE
DESTINAÇÃo FIl.lAL EM ATERRo AUToRIzADo

TON 611,62
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CREA.PE
câleF+dÔEllfu.

@.eM
ffiGonselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pêrnambuco

Avênida Agamsnon Magalhães,2978, Espinheiro, Rêcife - PE

Tel: + 55 (8't ) 3423-4383 Fax: + 55 (81 ) 3423-4383 E-mail: creapê@creape.org.br
lmpresso sm: 05/08/2020, às 1 5:32.
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CeÉldão de Acervo Técnlco - CAT
Resolução No 1025 de 30 de Outubro de 2009

Resolução No 218 de 29 de Junho de 1973

CREA-PE

Página 1/5

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

2220507862
Conselho Regional de Engenharla e Agronomia de Pernambuco Atividade

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução no 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea,

consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco - Crea-PE,

Acervo Técnico do proÍissional WALTER MOREIRA LIMA FILHO referente à(s) Anotação(ões) de Responsabilidade

Técnica - ART abaixo descriminada(s):

ProÍissional: WALTER MOREIRA LIMA FILHO

Registro: P8005730D PE RNP: í800906293

TÍtulo proÍlssional: ENGENHEIRO ClVlL, ENGENHEIRO DE SEGURANÇA OO TRABALHO, ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO

Númsro da ART: pE20200567553 Tipo de ARÍ: OBRA/ SERVIÇO Rêgistradâ emi2511112021 Baixada em: 2611112020

Forma de registro: SUBSTITUIÇÃO ParticipaÉo técnica: INDIVIDUAL

Empresa contratada: EICOMNOR.ENGENHARIA IMPERMEABILIZACAO COMERCIO DO NORDESTE LIMITADA

CONITAIANIE: CENTRAIS ELÉTRICAS DE PERNAMBUCO S.A. EPESA CPF/CNPJ: 06,2í2.748/000í.3'I

Endereço do contratante: AVENIDA ANTÔNlo DE GÔES No: 60

Compl€mento: CJ.801-A Bairro: BRASILIATEIMOSA

Cidade: RECIFE UF: PE CEP: 51010000

Contrato: S/N Celêbrado êm: 0410912019

Valor do contrato: R$ 290.000,00 Tipo de contratantee: Pêssoa Juridica dê Direito Privado

AÉo institucional: Outros
Enderêço da obra/serviço: AVENIDA ANTÔN|O DE GÔES No: 60

complemsnto: cJ.801-A Bairro: BRASÍLIATEIMOSA

Cidade: RECIFE UF: PE CEP: 51010000

Datadeinlcio:04/09/2019 CondusãoêÍ6tiva'.0210312020

Finalidadê: Outro
proprietário: CENTRATS ELÉTRICAS DE PERNAMBUCO S.A - EPESA CPF/CNPJ: 06'212'74810001-34

Atividadê Tácnica: í2. ELABORAçÃO GESTÃO AMBIENTAL > #29459 - LICENCIAMENTO AMBIENTAL 6 - Estudo 1.00 unidade; 12 -

ELABORAçÃOESTUDOS>#3o3.tg-ESTUDOSAMBTENTATS6-Estudo1.00unidad€;.t.CONSULTORIAESTUDOS>#30319-ESTUDOS
AMBIENTAIS 6 - Estudo 1.00 unidadô;

- 
Observagões

Servigos de consult. esporádicos e não subordinados a seguir: (i) serviços téc. do Engenharia consultiva com vistas ao procosso ds licênciamento

ambiántal de um têrminal de regasêiÍicação em Suape, sm atendimonto à legislação 6m vigor; (ii) Elaboração de um R6latório Ambiental Simpliílcado

- RAS, na forma da Rosolugão CONAMA 2781200'1, com a prestação d6 assessoria ao processo dê obtonção da respectiva Licença Prêvia - LP junto

à CpRn; (iii) Considerando a necessidade dê apresont. para o leilão dê um protocolo de pedido do licença prévia da UTE a gás iunto à CPRH, faz-so

necessário a apresontaÉo dê um RAS especÍfico da Termoelétricâ para posterior elaboração de um RAS para todo empreêndimenlo (UTE, terminal'

gasoduto, linha d€ transmissão, adutora e descarte de água). Os produtos desse objêto, portanto, serão: Ralatório Ambiental SimpliÍicado-RAS e

ticenga prévia-Lp da UTE emitida p€ta CPRH, o todo escopo está doscrito na proposta da Contratada. Pêríodo do êxecuÉo 04/09/1 I a 14110119

- 

lnformaçõos Complementarea 

-
CERTIFICAMOS, finalmente, que s6 Bncontra vinculado à pr€sente Certidão dê Acervo Técnico - CAT' o atgstado contendo 3 folhe(s)' expedido

pelo contratante da obra/serviço, a quem cabe a responsabilidade pola veracidade e €xatidão das informaÉ6s nele constant6s.

Certldão de Acervo Técnlco ni 222050786zi1020
0711212020,12t51

67C42

A CAT á válida êm todo o tenitório nacional.

A CAT porderá a validadê no câso de modiíicaÉo dos dados tócnicos
qualitrtivos ou quantitativos nela contidos em razão dê substitulÉo ou

anulação de ART.

CertiÍicamos quê s€ encontra vinculado à presente CAT o atestado

apresontado em cumprimonto à Lei no 8'666/93, expedido pela possoa

juÍÍdica contratante, a quem cabe a rêsponsabilidade pela veracidade

e exatidão das informaçõ€s nolo constantes. É de responsabilidade

d6ste Conselho a vêíÍicaÉo da atividadê proÍissional em

conÍormidadê com a Lei no 5,194/66 ê Resoluções do Conselho

Fêderal de Engenharia e Agronomia - CONFEA.

Fica(m) ExcluÍdo(s), no entanto, o(s) serviço(s) cujas atribuiçÔes não

competem ao(s) proÍissional(is) êm questão.

§çH*
lmpr6sso êm: 09/122O2O. às 17t43.

2853

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Pernambuco
Avenida Agamenon M8galháes, 2978, Espinheiro, Recifs - PE

Tsl: + 55 (8'1) 34234383 Fax: + 55 (81 ) 3423'4383 É-mail: cÉape@crsapê or9'br



CeÉldão dê Acêrvo Técnlco - CAT
Resolução No í025 de 30 de Outubro de 2009

Resolução No 218 de 29 de Junho de 1973

Gonselho Regional de Engenharla e Agronomia de Pernambuco

A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vlnculado
constituirá prova da capacidade técnico-proÍissional da pessoa jurídica

somentê sê o responsávôl técnlco indicado ostiver ou venha a ser
integrado ao seu quadro técnico por môio do declaraçâo êntroguê no

momento da habilitação ou da entrsga das propostas.

Páglna ?5

CREA.PE CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

222050786
Atividade

A autenticidade desta Certidão pode ser verificada em:
pe.sitac.com.br/publico, com a chave: 67CA2

CREA-PE
M@ô86ltl.

&ffi.dàPilt5ú

Conselho Regional de Engenharla e Agronomia de Pernambuco
Avenida Agamenon l*l8gâlhãos, 2978, Espinhêiro, R6ciÍ8 - PÉ

Íêl: + 55 (81) 34234383 Fax: + 55 (81) 3423-4383 E-mail: cÍoapg@cÉape org br

F[S.; 8 5

E

lmpresso em: 09/122020, às 17:43.
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